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Domingos e Leonidas considerados como os melhores 
footballers do mundo, em suas posições 





A Huropatemenova sc 





A A mocidade estudiosa 
de Sã0 Paulo visou O Presidente da Republica 


CINCOENTA CRIANÇAS S DAS S ESCOLAS PRIMARIAS FORAM APRESENTA- 


+ O-Presidente Getulio Vargas no 
" 


EMBAIXADOR AFRA- 
- NÃO DE MELLO 
RAND 


'A sua chegada, hoje, ás 
8 horas da manhã 








, 
mo Eae e e mem 





| Embaixador 
Vs Franco 
C HEGA, hoje, às 8 horas da 


Afranio de Mello 


manhã, conforme vinha- 

mos noticlando, .pelo Con- 
te Grande, o Ibmbaixador Afra- 
pio de Mello Franco, que chefiou 
à delegação brasileira & VIII Con- 
ferencia Pan-Americana, realiza- 
da, ha pouco, em Lima, O emi- 
Imente diplomata e homem publi- 
to brasileiro será recebido com 
[Sanepiionaas demonstrações de 
apreço e de admiração pelo povo 
'carloca, associando-se a essas 
“homenagens altas figuras do Go- 
verno, da administração, das le- 

(Conclue nn 12.º pag.) 





listas 
Presidente Getulio Vargas 
(1) recebeu, hontem, no Pala- 


cio do Cattete, a visita de 
cincoenta crianças das escolas 
primarias de 8. Paulo. 

Essas crianças foram premia- 
das no concurso lterario realiza- 
do entre os estudantes do 4.º anno 
primario dos estabelecimentos de 
ensino de todo o Estado, sob o pa- 
trocínio do vespertino paulista 
“A Gazeta”, 

O jornalista Casper Libero, di- 
vector daquelle jornal, trouxe os 
cincoenta estudantes a esta Ca- 
pital especialmente para  apre- 
sental-os ao Presidente Getulio 
Vargas e demonstrar-lhe, desse 
modo, todo apreço da juventude 
(Conclue na 1%. pag.) 








Palacio do Cattete, quando p alestrava com os estudantes pan- 








a A S. EXCIA. PELO JORNALISTA CASPER Ro 





























À sessão de -hontem da Gamara Franceza esteve agitada 





A ATTITUDE DA ALLE-. 
MANHA 


A VICTORIA DA ALA EX. 


TREMISTA NAZISTA 
LONDRES, 20 (U. P.) 
E SPERA-SE que a exonera- 


ção do dr. Hjalmar Scha-, 

cht, tenha importantes : 
repercussões economicas e po- ! 
líticas. 

Do ponto de vista político, 
esta demissão parece refor- | 
car a assim chamada “ala 
extremista” representada pe- 
los srs. Goebbels e Himmler, 

Do ponto de vista economi- 
co, espera-se uma intensifica- | 


ção dos esforços tendentes à | 
tornar a Allemanha economi- | À 


camente independente. 


Ao que consta, o sr. Schacht | 


e o marechal Goering, opina- 
vam para um liberalismo 
(Conclue na 12.* png.) 
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OS DOIS FAMOSOS 

















Sabbado, 21 de Janeiro de EE a O RU 








os dois 
cing de 


Domingos e Lconidas, 


PARIS, 20 (U. P.) 
IMPRENSA. Sportiva , fran- 


primeiros collotados” do” tor- 
neio da “Taça de França — en- 
viou offertas de contratos 
optimamente ' remunerados a 
Leonidas e Domingos, desta- 
cados astros do “scratch” bra- 
sileiro, semi-finalista da Taça 
do Mundo no anno passado. 





UM DISCURSO DO SR. PIERRE COT FOI A MECHA NA POLVORA — PARA 
AÇALMAR OS ANIMOS SUSPENDERAM-SE OS TRABALHOS 


PARIS, 20 (T. 0.) 


A sessão de hoje; da Camara 
dos Deputados, occorreram 
ruidosos incidentes, em con- 

sequencia dos ataques dirigidos 
pelo ex-Ministro do Ar, sr. Pierre 
Cot, contra os agrupamentos poli- 
ticos da direita, 

O sr, Cot não desfructa' da 
sympathia dos diveltistas pelo fa- 


O Museu Antonio 


Parreiras 





A INICIATIVA DO INTERVENTOR FLUMINENSE — EM 
TORNO DAS NEGOCIAÇÕES JA' ENCETADAS 


ASSA hoje a data natali- 
Pp cla do grande e inesque- 
: civel mestre da paizagem 
brasileira, o pintor . Antonio 
Parreiras, que, se vivesse, com- 
pletaria 84 annos de lidade e 
veria como se augmenta dia a 
dia seu renome e o prestígio 
de que muito justamente go- 
zava nos nossos melos artisti- 
cos. Morto, sua gloria é cada 
vez mais fulgurante e suas for- 
mosissimas obras adquirem mais 
-valog e são disputadas com ca- 
tinho pelos nossos amadores e 
colleccionadores de coisas de 
arte, 

Precisamente para | comme- 
morar o dia de hoje, o sr, In- 
terventor do Estado do Rio, 
commandante Amaral Peixoto, 
vem de dar a uma das escolas 
de Nitheroy. o nome do insigne 
artista. Mas, não somente esta 
a demonstração do actual di- 
vector dos negocios publicos flu- 
minenses no sentido de elevar 
cada vez mais alto o nome im- 
mortal do pintor das “Serta- 
nejas!” e crtador das mais lin= 

(Conclue na 12.º pag. 
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Comniandante Ernani Amaral 
Prixoto 


cto de ter occupado aquelie Mi- 
nisterlo durante o governo da 
Frente Popular, mas, apesar dis- 


Sr. Herriot 


so, foi ouvido com tranquilidade 
pelas fracções direttistus  Gurante 
a primeira parte do seu discurso. 

Referindo-se à situação Inter- 
nacional, o orador passou à fazer 
vbservações sobre a propaganda 
allemã, Neste momento, houve al- 
gumas interrupções partidas das 
bancadas da direita, tendo o sr, 
Cot  retrucado que taes apartos 
vinham provar que a: propaganda 
allemAã era muito mais efficlente 
do que elle proprio acreditava. 

Essas palavras produziram uma 
verdadeira tempestade de apartes 
indignados dos deputados diveitis- 
tas.* O presldente da Camara, sr. 


sdouard Herrlot, tentava em vão 
restabelecer a ordem. A gritaria 





A 


ensurdecedora. A bancada 
chefiada pelo sr. 
responde, com 


era 
communista, 
Maurice Theres, 
imprecações, tornando o baruino 
verdadeiramente infernal. O sr, 
Herrlot appella inutilmente para 
a “unidade de todos os france- 
zes”, 


(Conclue na 12.º pag.) 


“CRACKS”, 





VISADOS PELO 


FOOTBALL EUROPEU — CONVIDADOS PARA IREM 
PARA 


O RACING CLUB 





rogadores convidados pelo Ita- 
Paris 

O treinador argentino Sta- 
bile, rque recentemente deixou 
E Star pois; dasie eia 





R cin eetr . 
EHcOntPA Che! ao “que diz; n 
Rio de Janeiro, com os con- 
tratos para serem assignados 
pelos footbal'ers brasileiros. 

Relembra-se, aqui, que, Do- 
mingos foi considerado o me- 
lhor full-back e Leonidas o 
melhor center-forward de to- 
dos cs teams que disputaram 
o Campeonato do Mundo, 

A selecção da Polonia, eli- 
minada pelo Brasil na Taçe 
do Mundo, chegou esta noitt 

(Conclue na 12: png.) 








O novo presidente do 


do descnits 
vera, para a presidencia do Ty 


Aspecto da eleição 


de Minas, no utomento em 
BELLO HORIZONTE, 20 (A. Nº) 


tado, perante enorme e 
para a vaga 
com o recente fallecimento 


| Campos, 


Foi eleito, por 


quis 


de presidente da referida Corte, 


Tribunal e Apelação de Minas 





rgador Nisto Baptista de CG" 
ibunal de dppellação do Estad 
agradecia a sua escolha pora » 


referi o posto 


EALIZOU-SE hontem, no Tribunal de Appel'ação do Es: 


selecta assistencia, a eleição 
aberts 


do desembargador Rodrigues 


significativa maioria, o desembargador 


Nisio Baptista de Oliveira, cuja escolha causou bôa impres 


| são em todos os circulos sociaes desta capital e do Estado 
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] 
RUA DO OUVIDOR, 104 
OFFICINAS 

de composição e Impressão: 
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Telephono . . . . 43-3620 
ASSIGNATURAS 

2 mezes . . cc 558000 
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Qualquer E conGenicia 
deverá ser endereçada a S. 
A, GAZETA DE NOTICIAS. 

Sómente as cartas pnrtl- ii ic 
culnres deverio trazer en- 
dereço Individual. 

O unico cobrador antorl- 
zuado peln S. A. GAZETA 
DE NOTICIAS, 6 o sr, Leo- 
unidas Martins dec Almeida, 











ficas sb o eo 
ASSIGNATURAS 
DA 

GAZETA DE NOTICIAS | 

| 

Í 

| 
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Pedimos os Srs, as- 
signantes, cujas assi- 
31 de dezembro findo, o 
obsequio de reformal.as, 
afim de não cessar a re- 


dt (ja 61 o 6 | q À re 1 8 e À e O my E 


HOS| 


O TEMPO 


Previsões para hoje até às 
18 horas: 
DISTRICTO FEDERAL E N1T- 
THEROY: 











TEMPO; — Instavel; chuvas 
e trovoadas. 
TEMPERATURA: — Elevada. 


VENTOS: — Varlaveis predo- 
minando os do quadrante 
norte sujeitos a rajadas 
muito frescas. 


e trovoadas. 
TEMPERATURA; — Elevada. 


DO d 


FOI SUSPENSA A LOTERIA 
DE S. PAULO 


Por falta de psgamento no Fisco 
Federal! de tributação a que a lo- 
teria de São Paulo não se julgava 
obrigada e, por isso, não pagava, 
por decisão da Fazenda Nacional, 
em São Paulo, foi a mesma suspen- 
ga de continuar as suas extracções, 
sendo n séde da sua ndministração 
oeccupada pelas autoridados. 

Em virtude disto não se realizou, 
hontem, o seu sorteio. 





IH Concentração dos Prefeifos| poema de destruição. 






| 
| 
gnaturas terminaram a capital pernambucana. 
messa regular da folha. | Waldyr Ramos de Hollanda, pa- 
+ 


Uruguayana, 
capitio-tenente Claudio Acylino 
de Lima. 


PELO SR. MINISTRO DA 
MARINHA AOS ADDIDOS 


que o sr. 
ESTADO DO RIO DE JA- ottereças aos e 
NEIRO: das Republicas 
'TEMPD:; — Instavel; chuvas Argentina, respectivamente, ca- 


Segue hoje para Recite o Director) 
da Carteira Agricola do Banco (o Brasi 


O DR. ANTONIO LUIZ DE SOUZA MELLO SERA'| 
HOSPEDE DO GOVERNO DE PERNAMBUCO 





Acompanhado de sua exma, 
esposa, 
cife, o dr. 
za Mello, 














































segue, hoje, para Re- 
Antonio Luiz de Sou- 
director da Carteira 


Dr. Antonio Luis de Souza 
Mello. 


Agricola do Banco do Brasil, 


que, R convito de varias asso- 
ciações de classe do Estado de 
Pernambuco, ali permanecerá 
durante quinze dias, examinan- 
do problemas do malor inte- 
resse, Esse lllustre homem pu- 
blico, a quem o Brasil muito 
deve, pelos serviços que tem 
prestado no sector economico 
e financeiro, será considerado 
como hospede do Estado, du- 
rante a sua permanencia na 








DESIGNAÇÕES NA 
MARINHA 


Pelo sr. 


ta 


TT axenal o 
“Este official fo 


Do logar de delegado 


foi 


em 





O ALMOÇO OFFERECIDO 


NAVAES 


Realizou-se, agindo de ante- 
hontem para hontem, o almoço 
Ministro da Marinha 

addidos navaes 

do Chile e da 


pitão de fragata Gustavo Car- 
vallo e capitão de corveta Ale- 
jandro Izaguiírre, por terem de 
regressar, ambos, dentro de 
pouco tempo, aos seus paizes. 

O almoço transcorreu num 
ambiente de franca cordialida- 
de e sympathla, tendo o sr. Mi- 
nistro da Merinha saudado am- 
bos os officines, quo responde- 
ram, cada qual agradecendo 
sensibilizados, a delicada ho- 
menagem de que eram alvo por 
parte do titular da pasta da 
Marinha, em nome da 
Marinha de Guerra, 

O fgape effectuou-se ás 12 
horas, 
Hotel. 


nossa 


no Copacabana Palace 





Municipaes Bahianos 


Gom a presença do interven- 
tor Landulpho Alves, deverá 
jnstallar-se hoje, no munici- 
pio de Santo Amaro, O pros- 
pero emporio da industria ba- 
hiana. a 2º Concentração dos 
Prefeitos municipaes do Esta- 
do da Bahia, a segunda inicia- 
tiva, nesse genero, promovida 
pela actual administração que 
tantos beneficios tem prestado 
4 vida economica do Fistado. 

A 2º concentração que estu- 
dará, entre assumptos de rele- 
vancia, dos problemas relati- 
vos à producção, vida aimi- 
nistraliva dos municipios, sa- 
neamentos e outras questões 
de saude publica, terá caracte- 
ristica official comperecendo 
além do chefe do Executivo 
bahiano, o Prefeito da cidade 
do Salvador, os secretarios de 
Estado, mundo official e des- 
sacadas figuras da vida econo- 


mica, agricola, administrativa 
e industrial bahiana, 

A secretaria do Estado envi- 
ou convites especiaes a todos 
os jornaes da capital bahiuna, 
expressando o desejo do in: 
terventor do comparecimento 
de todos os representantes dos 
orgãos da imprensa bahiana, 
pois a Concentração reflecti- 
rá, certamente, extraortlinaria 
influencia nos novos | rumos 
administrativos dos  munici- 
pios e da propria economia de 
todo o Estulo. 

O governo bahiano, afim de 
facilitar 0 serviço dos jorna- 
listas, collocou á disposição dos 
representantes dos jornaes to- 
das as facilidades de modo a 


que nada seja obstaculo à 
Inuior Ciyulgaçãos do empre- 
hendimento. 


Serão filmados os aspectos 
principaes da ceremgonia. 


guldo no morro Jacuecanga, a 


Ministro dr Marinha | da Marinha, n segunda do Cor- 
foi designado o capllio-tenente | po de Bombeiros e a terceira, 
em nome da Escola “Almirante 
ya exercer o cargo de delegado | Baptista das Neves”, represen- 
da, Capitania dos Portos do Es- 


tada por uma commissão de 
tado do Rio Grande do Sul, em 


mansa & alumnos. 


spensado Sales diversos. morros. 
das funcções de assistente do 


Commando Naval do Estado de 
Matto Grosso. 


região, onde se verificára o al- 
nistro do “Aquidaban”", 
ativadas algumas braçadas de 
flôvres naturnes, em homenagem 
dispensado O | 4 memoria daquelles que tive- 
ram naquella bahia, 








GAZETA DE NOTICIAS 


Ao embarque do dr. Souza 
Mello, que daqui partirá pelo 
“Conte Grande”, comparecerão 
as mais expressivas figuras dos 
nossos circulos economico e so- 
clul, bem como os representan- 
tes das associações do classe 
que o distingulram com tão 
honroso convite, 


VIAJANTE ILLUSTRE 


Passa, hoje, por esta Capital, 
a bordo do “Conto Grande”, o 
sr. Daniel Sécretan, secretario 
do Instituto do Cooperação In- 
tellectual, de Paris, Estava con- 
vocada para recebel-o em ses- 
são especial, hoje, ás 11 horas, 
no Palacio Itamaraty, a Com- 
missão Brasileira de Coopera- 
ção Intellectua!, mas, 4 ultima 
hora, o prof. Miguel Osorlo de 


O IV Congresso Imfernaca- 
N nal de Organização Seen 

tífica do Trabalho, realiza- 
do em Paris, André Tardieu, en- 
tretendo diversos debates sobre à 
phase de reconstrucção por que 
passava o mundo, após a Gran- 
de Guerra, exclamou: “Ou a Re- 
forma pela Razão ou a quéda 
na Anarchia |” 

A phrase, com ser profunda, 
é, na sua applicação sociologica, 
absolutamente verdadeira, 

No momento de confusão ge- 
ral como o actual, (citemos o 
pensamento do Sr. Getulio Var- 
gas) só as nações fortes e or- 
ganizadas conseguem fazer va- 
ler a sua vontade. Entretanto, 
isto não quer dizer que devemos 
abandonar o espirito, o cultivo 





Almeida, seu presidente, rece- 

beu um radiogramma do ar, Bé- | das idéas generosas e altruisti- 
cretrn, pedindo: para que não:| C28)/0 sentido idealista da vida. 
se renlize essa sessio, em vlr- Organizar uma Nação, equipar 
tudo de encontrar-se ligelra-| às suas industrias, methodisar 


seu commercio, policiar as suas 
finanças, normalizar a sua ad- 
ministração, de accordo com a 
experiencia de outros povos e 
com as necessidades da época, 
não implica optar por uma poli- 
tica economica que afasta de 
seu caminho o estudo e o respei- 
to ás realizações do espirito e 
da intelligencia. 


O grande combate à raciona- 
lização e à machina, provenien- 
te da má comprehensão de sua 
applicação, tem origens politi- 
cas e não scientificas. 

O communismo emprehendeu 
uma guerra sem tréguas à racio- 
nalização das industrias, do com- 
mercio, da agricultura e dos 
methodos da administração, Con- 
tra a machina espalhou a crença 
de que a sua utilização lançava 
ao desemprego numerosas levas 
de operarios. 

Hoje, está constatado justa- 
mente o contrario: a machina 
desenvolveu a aprendizagem 
profissional, as artes € Os offi- 
cios, formando o maior número 


de es fices, 
UU A” DADO "tr 


RE A iietara não nos quces- 
que adoptaram a economia diri- 
gida, não tem tambem as suas 
origens na utilização da machi-, 
na ou na racionalização dos me- 
thodos de producção, mas sim 
na Aibisiç (io do pets TELA 


Pelo Mundo 


mente enfermo, 


EM HOMENAGEM A'S VI- 
CTIMAS DO “AQUI- 
DABAN” 


Serão prestadas, hoje, aos 
mortos do “Aquidaban”, em An- 
gra dos Rels, varias homena- 
gens. A bordo do contra-tor- 
pedeiro, do commando do ca- 
pitão de corveta Jorgo da Silva 
Leite, que deixou o nosso porto 
hontem á tarde, embarcaram q 
representante do Ministro da 
Marinha, cap. tenente Atahul- 
pa da Silva Neves, uma com» 
missão de officines do Corpo de 
Bombeirose varlos officiaes da 
nossa Merinha, que vão tomar 
parte nas homenagens, Serão 
depositadas tres corôas sobre a 
base do monumento, que fol er- 





primetlra em nome do Ministro 


andas, 
aquella, 


aut “AS Agu on 


serão 





Idéa bem paga. 


EX-CHEFE de policia de Nova York e actual presidente 

da já famosa Feira Mundial de Nova York de 1939, Mr. 

Grover Whalen, presidiu recentemente uma reunião na qual 
foi resolvido conceder ao engenheiro Joseph F. Shadgen um pre- 
mio especial de 45.000 dollars, e contratalvo como funccionario 
emquanto dure a Feira, em virtude de haver conseguido provar 
que foi sua a idéa de celebrar a grande exposição. 

Shadgen havia levado o seu projecto a um amigo de Mr. 
Whalen, propondo que a Feira se realizasse nos terrenos panta- 
nosos de Flushing, Long Island, para cuja desecação e arranjo 
tinha tambem planos completos: O amigo persuadiu a Shadgen 
que entregasse o projecto em troca de um emprego de 625 dollars 
mensaes, no qual passou dez mezes “fazendo pontas ent lapis”, 
segundo elle mesmo declara, até que ao ver o exito da sua idéa, 
suiciou uma demanda contra a administração da Feira, reclaman- 
do um milhão de dollars de indemnização. 

Desse pleito surgiu o arranjo citado. 

O curioso é que Shadgen confessa que a idéa não foi sua, 
mas de sua filha Jacqueline, que ent 1934, quando tinha 12 amos, 
ao saber que os Estados Unidos cumpririam seculo e meio de exis- 
tencia em 1934 perguntou ao seu pae se alguem projectava cele- 
brar a data, e quando este respondeu que não, disse-lhe: 

— Por que não o fazes tú, papac? 

E dessa pergunta sahiu a simples idéa que valeu tanto di- 
nheiro. 


“ue 


M jornalista japonez, Masajiro Kojima, conta assim, no 
“Mainichi” de Osaka, suas impressões de uma visita ás 
zonas da China revolvidas pela guerra, isto é, pela arti- 

lharia e pela aviação: 

“... O edificio da Imprensa Commercial, o da estação 
do Norte, a escola primaria de San-ili e a escola secundaria 
feminina de Tsing-tse, apresentavam suas ruinas desman- 
teladas. 

A perfeição com que haviam sido destruidas mc enfeiti- 
cou. São, sem duvida, um poema de destruição... 

Vi grande numero de exemplos da belleza que se encon- 
tra na destruição levada até a perfeição... 

Chapei ergue-se hoje sem expressão, salvo um tufos de 
flores selvagens aqui e acolá. Pessoalmente, agradar-me-ia 
conservar os campos de batalha como estão, como as ruinas 
de Pompéa. Ficaria aborrecido se fosse feita a reconstrucção 


sobre o “pocma da destruição”, 
* 2 


Cidade agrac 
(5: de Crystal City, estado norte-americano do 'Pe- 


xas, erigiu uma estatua no marinheiro Popeye, com a 
= seguinte inscripção: "Os agrâdecidos habitantes da re- 
E Eni Sadie os 
m ser lembrado que o princival producto 
Crystal City são 08 espinafres, e a fe-zona do 








de outros povos e na politica 
“d'enchainement?, que certos 
Estados adoptaram para limita- 
rem as suas importações. 

O Brasil, formando na cor- 
rente das nações de exportação, 
precisava estar attento e vigi- 
lante quanto à sua organização 
interna. 

Não iremos neste artigo — 
simples e apressado commentario 
aos decretos que instituiram o 
“Plano de Cinco Annos PRLARaS 
Actividades Governamentaes” 
ennumerar as causas que autori- 
zavam au Governo um maior 
cuidado com o nosso systema de 
organização 

Tantas e tão complexas, aquel- 
las necessidades surgiam à evi- 
dencia dos leigos em materia de 
governo e de administração. 

O sentido da Patria, adoptado 
com o advento do Estado-Novo 
teve o condão precioso de alertar 
os governantes e abrir os olhos 
dos povernados, 

O de que o Brasil precisa, an- 
tes do mais, é realmente de or- 
ganização. 

Organizar. Um verbo, uma 
exnressão, uni symbolo, todo um 
programma de governo, abran- 
gendo as actividades realizado- 
ras da Nação. 

Se o Brasil que nós ainda des- 
conhecemos se realizar a si mes- 
mo, dentro de um plano racional 
de organização, seremos, dentre 
em breve, uma nação forte e 
poderosa, 

Para isso devemos, evidente- 
mente, calar divergencias, sof- 
frear impetos, abandonar praxes 
e fórmulas viciosas, “respeitar- 
mo-nos à nós mesmos”, como em 
certa occasião, Ruy Barbosa nos 
preleccionava em Petropolis, 

A idéa estã lançada. Esboça- 
se a estructura de um Grande- 
Brasil. Tenhamos fé, idealismo, 
força de vontade: — Organizar! 
eis-ahi o lemma do Estado- 
Novo, que deve ser o de todos 
os Brasileiros. 


“ÁS A 
Delicado da D. P. A. o co 


ronel Paes Leme 


Ao chefe da Directoria Pro- 
visoria das Armas do Exercito, 
foi communicado que, por de- 
creto de 13 do mez corrente, 
foi transferido para a Reserva 
do Exercito o coronel da arma 
de Cavallaria, addido a esta 
D. P. A. — Raul Betim Paes 
Leme, de accordo com o dáls- 
posto no art. 11, letra b, do de- 
creto-lel n.º 197, de 22-1-1938, 
visto contar mais de 25 annos 
de serviço. 

O referido official é, em con- 
sequencia, desligado de nddido 
a esta Dlirectorla. (Memorandum 
n.º 82, de hoje, da S. D. C.). 


- Sabbado, 21 - 1 - 1939 
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BORJA DE ALMEIDA 
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mas de jornalistas, advogas 

dos e funccionarios publi 
cos, têm chegado a esta secção, 
hypothecando solidariedade aos 
ar tiguêtes que se tem escripto a 
respeito de Victorino de Olivei- 
ra, pleiteando o reconhecimento 
de direito do brasilcirismo de 
facto do velho mestre de jorna= 
bismo. 

Essas manifestações de solida» 
riedade demonstram o conceilo 
em que é tido mestre Victorino à 
provam a justiça da medida qua 
se vem pleiteando, 


Cas de cartões e ana 


Victorino de Oliveira gastou q 
mocidade debruçado sobre line 
guadas de papel, a escrever. 

Victorino de Oliveira, passou 
a mocidade secretariando jora 
naes, separando o joio do trigo, 
impedindo a divulgação de noti« 
cias alarmantes, paginando, re- 
visando, aparando, acertando. 

Ha mais de trinta annos tras 
balha commosco, brasileiros, 
hombro a honibro, em pról do 
progresso e do adeantamento de 
nossa terra, 

Será justo que, agora, Se tHi= 
peça a esse homem que honra a 
profissão e a classe, de ganhar 
o pão necessário à subsistencia, 
propria e dos seus? 

. 


Um titulo de naturalização, eis 
o bremio para os trabalhos e as 
canseiras de mais de vinte annos 
de exercicio da sacrificada pros 
fissão de homem de jornal e de 
perfeita comprehensão da missão 
social do jornalista, 

Por isso, estribado nos termos 
das cartas que o “Commentas 
rio”? tem recebido, dirijo-me aos 
missivistas para fazer-lhes uma 
suggestão que é, afinal, um con= 
vite: 

Vamos dirigir um memorial ao 
honrado Sr. Presidente da Rca 
publica, pedindo esse premio pas 
ra Victorino de Oliveira? 


SERGIO D. T. DE MACEDO 


MUITO FELICITADO . EM 
SÃO PAULO, O GENERAL 
é ba Ed AR ILVA AINRETA 


, 20 (G. N.J' 
E tl o do seu anniversarid 
natalicio, recebeu, hontem, exces 
pclonaes demonstrações de estls 
ma da socledade bandeirante, d 
general Silva Junior, commeans 
dante da 2.º Reglão Militar, 


UM 2.º TENENTE MEDICO 
CHAMADO A* DIRECTORIA 
DE RECRUTAMENTO 


Em virtude de determinação 
superior, estó sendo chamadd 
com urgencia & R-1 da Dires 
ctorla de Recrutamento, o 2.4 
tenente medico de 2,* classe dal 
reserva da 1.º linha, Franciscd 
Valle de Frcitas Lima, 











O novo chefe 


da Divisão dao 


Ceremonial do Itamaraty 





A POSSE 


Assumiu a chefia da Divi- 
são do Ceremounial do Itama- 
raty o Ministro Caio de Mello 
Franco, recentemente nomea- 
do para exercer essas fun- 
cções, A sua posse se effectuon 
perante o Ministro Cyro de 
Freitas Valle, Secretario Ge- 
ral do Ministerio, presentes o 
Ministro Paranhos do Rio 
Branco, que lhe transmitlia o 
cargo, os funccionarios da Di- 
visão e varios chefes de servi- 
ço e funccionarios do Itamara- 
ty. 

O Secretario Geral saudou 
o novo Chefe do Ceremonial, 
a cuja inteligencia e zelo fez 
as mais elogiosas referencias 
e disse muito esperar da sua 
collaboração no posto de alta 
responsabilidade em que era 
investido. Q Ministro Para- 
nhos do Rio Branco, signifi- 
cou a sua satisfação em trans- 
mittir a chefia do Ceremonial 
ao seu illustre collega, a quem 
apresentom os funccionarios 
da Divisão, e dos quaes se des- 
pediu, agradecendo a xuliosa 
cooperação com que lhe per- 
mitiram exercer as funcções 
que acabava de deixar. Por 
fim, o Ministro Caio: de Mello 
Franco agradeceu as palavras 
e referencias amaveis que 
acabava de ouvir q seu respei- 
to à ajuntou que. tudo empe- 
nharia para hem servir, com 


“a 


HONTEM 


esforço e dedicação, em q 
lembrança sempre presente 
grandes vultos que illustrãs 
ram aquella oasa e lhe creas 
ram uma nobre tradição, esti 
mulo permanente para os que 
trabalham no Itamaraty, 

O Ministro Caio de Mello 
Franco é um antigo funccios 
uario diplomatico, que ingres= 
sou no Itamaraty em 1918, 
tendo, desde então, servido em 
varios postos de grande im= 
portancia, bem assim exercida 
commissões de relevo, como 
as de Delegado do Brasil à 
Conprencia de Cooperação 
Intelleclual de Veneza em 
1934, à Conferencia Internas 
cional do Traltilho Social, de 
Londres, em 1936, de Secreta- 
rio da Delegação brasileira & 
Liga das Nações em 1926 e ous 
tros. Por-varias vezes, foi Ens 
carregado de Negocios do Bras 
sil em Paris, na Haya e em 
Londres. 

O novo Chefe do Ceremos. 
nãal do tlamaraty é ainda es+ 
criptor e poeta, tendo varios 
livros publicados e faz parta 
de numerosas sociedades cul 
turaes do Brasil e do estrans 
geiro, como dos Institutos 
Historico e Geographico da 
Brasil e de Minas, do Institus 
to Internacional e Geographis 
co de Washington e da Acades 


miú de Direito Interaaci 
de Madrid Canna! 











Sabbado, 21 - 1 - 1939 
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- fumo Blrecção da WIADI DERRARDES : Mo da Semnioo 
(ESPERE A TO A O Sr ee 
TENHO A HONRA... 
[————— ee 
G uma revoada de telegrammas officiaes onde cada In- 

terventor informa ao Chefe da Nação sobre as activi- 
dades administrativas de seu governo durante o ultimo exer- 
cicio. Aquelles rectangulos de papel verde, contendo mensa- 
gens de bôa fortuna e noticias promissoras, são bem os peri- 
- quitos do optimismo officioso que buscam 3 séde do Guana- 
bara, para fazer clima propicio, aqui na região dos ventos e 
das chuvas, levados pelo instincto de conservação dos seus 
longinquos remettentes, um phenomeno immigratorlo até então 
inédito ao estudo de naturalistas q ornithólogos. Todos elles 
se assignalam pelo mesmo chilrear, alacre e descuidado, de 
passaros que têm a céva bem fornida sob a fronde de pouso. 
E todos começam os seus trinados pela mesma phrase conven- 
cional: Tenho a honra de communicar á V. Excia. que, etc. e 
tal, tudo vãe ás maravilhas: povo feliz, orçamentos equill- 
brados, impostos reduzidos, dinheiro no cofre e fartura na 
casa... 

Para não fugir ao bom alvitre de enviar, tambem, o seu 
mensageiro de g'orias e venturas, no início do Novo Anno, o 
gr. Alvaro Maia remetteu lá do Amazonas, um alentado peri- 
quito, creado na “selva selvaggia” dos seus dominios interven- 
toraes. Como emissario daquellas brenhas virgens, o seu pre- 
facio de papagaio possuia vistosa plumagem vende-ouro, ca- 
paz de causar inveja aos embaixadores alados, ou telegraphi- 
ços, de outras paragens menos favorecidas pela Natureza. 

Assim, no seu “tenho a hohra” protocollar tudo está em 


harmonia com o successo, & gloria e o brilho que alcandoram 
& fronte dos eleitos da Fortuna, 


Sob o seu governo, de accordo com o seu testemunho, o 
Amazonas, se transformou no Eldorado administrativo: or- 
camentos com saldos, compromissos pagos em dia, fornece- 
dores quites com o Estado, antecipações de pagamentos feitas 
em dezembro, impostos reduzidos, arrecadações majoradas... 
E ao lado de tanta ventura, dentro daquella Manãos-pérola 
da civilização occidental perdida no amago tenebroso da Na- 
tureza bravia, senhora de toda a sua pujança, inexpugnavel 
ao impeto do homem — os canteiros experimentaes do regi- 
men novo vicejantes, com os seus postulados Inflados de vi- 
faminas hauridas no humus millenar daquella r>gião onde 
Deus guarda as reminiscencias dos primeiros dias da Creação, 


“us 


As digressões optimistas do sr. Alvaro Maia estariam per- 
feitamente enquadradas no espirito philosophico que manda 
cada um louvar 6 que é seu, conforme bem lhe apraz, a s dem 
não occupasse um posto na alta administração do Paiz, tendo 

Co vn que prestar contas dos seus actos, das suas palavras, não só 
no Chefe do Governo, como à opinião publica. Antes de san- 
grar-se na veia da saúde, alinhando saldos num orçamento 
estadual, elaborado para embair a bôa fé do Sr. Getulio Var- 
sas, deveria o Interventor do Amazonas acautelar-se contra 
a celeuma que as suas dec'arações panglossianas, ou munkau- 
slanas provocariam, por certo, nas legiões de victimas do re- 
Egimen de irresponsabilidade administrativa ha tantos annos 
implantado naquelle sólo onde o despotismo e a Incompeten- 
cia sentaram raizes profundas. A fiel memoria dos prejudi- 
endos nos seus haveres, dos portadores de titulos da divida 
interna amazonense, as familias dos funceionarios que são 
credoras de 100 e 200 mezes de vencimentos “congelados” para: 
sempre, como as neves eternas do Hymalala, teria por força de 
explodir, em manifestações de represalia, mostrando que na-. 
quellas sóbras, farturas e “superavits”, a verdade, a realidade 

«eram terrivelmente deficitarias nas parcellas da consciencia 
do mais alto magistrado do Amazonas, 

De facto, informando ao Presidente da Republica que ha- 
via um excedente de algumas centenas de contos entre a re- 
ceita orçada de 18.823:350$000 e a despesa prevista de .... 
18.228:532$656, o Interventor Alvaro Maia deliberou fazer ta- 
boa raza de antigos compromissos do Estado, resolveu igno- 
rar o atrazo clamoroso do serviço de juros € de amortização 
dos emprestimos internos, para viver o momento presente 
com os seus calculos megalomanicos de riqueza c de prospe- 
ridade apparentes... E', na verdade impossivel na sciencia 
contabil a exposição de saldos orçamentarios quando se sabe 
que ha compromissos, que existem importancias a serem pa- 
gas muito maiores que as apontadas na despesa prevista. 


Ninguem ignora que o Estado do Amazonas, havendo con- 
trahido, em 1918, um emprestimo interno de 3.800:000$000 pa- 
xa fazer a rescisão, como o fez, do contrato de arrendamento 
dos serviços electricos do Estado, e tendo dado em garantia 
«ubsidiaria do referido emprestimo -a renda dos proprios ser- 
viços electricos, jámais, em 20 annos da data do lançamen- 
to daquelles titulos no mercado de valores, cumpriu com os 
compromissos assumidos. Nunca pagou coisa alguma. Fallido 
moral e financeiramente no consenso da opinião publica, o 
Amazonas justificava a impontualidade ou a procrastinação 
dos seus deveres perante os portadores de titulos da sua di- 
vida com a crise angustiosa da sua economia provocada pela 
baixa da borracha. Nenhum governador, no entanto, fazia 
praça de folga e de prosperidade nos negocios do Estado. 
Viviam em aperturas, humildes, sem basofias, aguentando-se 
no cargo como se elle fosse um posto de sacrificio e de amar 
guras. O sr. Alvaro Maia, porém, deliberou romper às cere- 
monias com o recato, S, excia, que applica a renda prove- 
niente dos serviços electricos em outros fins que não os estl- 
pulados para o pagamento dos juros e das amortizações do 
emprestimo contrahido em 1918, contornou “os naturaes obi- 
ces do meio em formação”, consoante expressões suas no seu 
“tenho a honra”, e assegurou ao Sr. Getullo Vargas que, den- 
tro dos postulados do novo regimen, encerrára o anno de 
1938, com os compromissos do Estado em dia, “quer relativos 
“aos funccionarios, quer consequentes de fornecimentos”, ten- 

$ do ainda antecipado os pagamentos do mez de dezembro.” 

Mirabile dictu! : 

Jo faltou s. excia, dizer que, no dia de Natal, em comme- 








OM os primeiros dias de janeiro, chega sempre ao Rio 
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FITAS so 


DIBRMINADO cinema da 
D Cidade está pussando um 
“film” inspirado, ao que 
diz a propaganda, no episodio his- 
torico das vidas de Maria Anto- 
nietta e de Luiz XVI. 

Ha uma grande clientela para 
esses “films” que, quando fieis re- 
producções das épocas e costumes 
do passado, constituem até inte- 
ressantes documentos educativos. 

Entretanto, o “Maria Antonlet- 
ta” de que tratamos, é uma puta 
fantasia dos factos historicos,.. 


As figuras de Lulz XVI e Ma- 
rla Antonietta estão deturpadas 
no “ecran”, 

A ultima rainha que precedeu a 
Revolução de 1789, era orgulhosa 
demais para baquear deanté dos 
seus algozes. Apesar dos goffri- 
mentos íntimos por que a fizeram 
passar os seus algozes, conservou, 
até o ultimo momento, a sua 


O rel, não era um imbecil, como 
& personagem do “film" retrata. 
Era um tímido, um indeciso, um 
fraco, nada mais. 

Quando a verdade historica & 
assim desvirtuada, dá vontade de 
affirmar que a historia vive das 
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A OBEDIENCIA A” LEI 
DEVE VIR DO ALTO 


S leis trabalhistas que o 
Brasil decretou, surprehen- 
deram o ambiente nacional 

que, não obstante algumas resis- 
tencias, as vae acce.tando, con- 
formando-se com a evolução ex- 
perimentada por nossos costu- 
mes. 

Quando, porém, vemos o Mi- 
nistro do Trabalho, insistente- 
mente, dirigir-se ao Ministro da 
Viação, para protestar contra 
entidades patronaes officiaes -— 
como o fez, ha pouco, contra o 


Lloyd Brasileiro — que não cum- | 


prem, arrogantemente, decisões 
do Conselho Nacional do Traba- 
lho, lançando mão de recursos 
irregulares e protelatorios com 
effeitos suspensivos por ellas 
mesmas, arbitrariamente, deci- 
didas —, quando tal se dá, tem- 
se a impressão de que a Lei não 
está sendo respeitada por quem 
a devera respeitar, mais do que 
quaesquer outras instituições de 
trabalho. 

O exemplo do respeito às leis 
trabalhistas deve vir do alto. 

O operario do Estado precisa 
que seja o paradigma das reivin- 
dicações concretizadas na legis- 


[— INEDITORIAES. E COMMENTARIOS ==] 
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Depositos no Centro e O 
problema do transito 


4º pensuram os technicos que estúdum e falam, ou sem 

estudar, ou só estudam ent compendios, sent a melhor 

dus insirucções que é q observação, o que representam 
os depositos nos centros das cidudes em relação ao problema 
do transito? 

Quem diz grandes depositos, diz grandes distribuições, 
caminhões a chegarent, à sahirem, a estacionarem, nossa vi- 
da que é a propria vida do centro carioca, as suas ruas e T 
avenidas mais centraes cortadas em todas as direcções por 
vehiculos pesados carregando grandes cargas e perturbando 
o transito normal. 

As leis municipaes prohibem, já, esses depositos, nos 
centros urbanos; e, não obstante, até fabricas são nclles 
installadas! 

Veja-se no caso desses depositos um importante aspecto 
da questão de trafego. 

E teremos, aht, mais qn elemento para a solução do ma- 
guo problema, 

Quanto menor for o numero de depositos no centro da 
Cidade menor será o trafego de grandes caminhões por nos- 
sas ruas e avenidas mais centraes, e, consequentemente, 
mais livre o transito normal. 








ARRECADAÇÃO | EM LUTA PELO EQUI- 


problema do equilibrio 


FISCAL 
orçamentario não está, 


hoje em dia, condiciona- 


do apenas à perfeição da” cha- 


ENDEM as espadas para as 


LIBRIO... NAS ARMAS 
bulanças. Estas conserva- 


rio o symbolismo d> paz 
— equilibrio pendular, a sua fi- 


historias inventadas pelos con- 


energia e a sua sobranceria, 
temporaneos... 














ufanamos, 
vindo do Paraná 

A Grande, no Paraná e Santa Catharina — recruta- 
pedido pelo Interventor do Paraná, no qual o sr. Manoel 

Esses moços — para todos os cffcitos de nacionalização 
lingua da nossa Patria, não é nem delles, nem do Paraná, 
sabilidades, chama a si todas as obrigações e deveres civi- 
ressam, nestejmomento, nas instita =pue mais solida- 


lação social de que tanto nos 
| 
| S noticias de que algumas dezenas de moços brasilei- 
ros nascidos em zonas coloniaes do Sul — no Rio 
dos para o serviço do Excrcito, não falavant uma palavra do 
idioma patrio, determinaram um telegramma de protesto, cx- 
Ribas declára: “Não são do Paraná esses moços”, 
Esse protesto era perfeitamente dispensavel. 
— não são nem paranaenses, nem catharinensos, nem gaú- 
chos, são brasileiros, e a culpa delles não saberem falar a 
meus de Santa Catharina, nem do Rio Grande do Sul. 
E* do Brasil que respondendo agora, por essas respon- 
cos, no sentido de uma obra real de brasilidade. j 
E esses moços eleitos para o serviço do Exercito, iu- 
“mente formamos cidadãos da Patria, fóra de todos OS seri- 


timentos regionalistas ou alicnigenas, ambos nefastos á vida 





da Nacionalidade, é 
LEVANTAMENTO A IMPRENSA E 
CENSITARIO AS ESCOLAS 
M nossa edição de hontem, S nossos prezados collegas 


E tocâmos rapidamente no 

proximo recenseamento a 
ser feito no Brasil, e que será 
orientado pelo 'scientista italiano 
Mortara, recem-chegado a esta 
Capital. Voltamos hoje ao assum- 
pto, afim de apresentarmos algu- 


nesta Capital, durante uma 
mas suggestões, 


de “A Gazeta”, de 8. Pau- 

lo, desejando estimular os 
melhores escolares do anno findo, 
instituiram um premio para os 
collegios da capital paulista, cons- 
tante de uma viagem e estada 
se- 


mada technica orçamentaria. 

O que se faz 'nos Estados 
Unidos, nesse sentido, resulta 
até, de estados especializados, 
feitos no Instituto de Adminis- 
tração Publica, sob & Inspecção 
immediata do Governo. 

Entre nós, é sablda a idio- 
syncrasia de certos nucleos de 
população para o pagamento 
dos impostos, 

A resistencia ao fisco está, 
em certas regiões do Paiz. em 
razão directa da evasão das 
rendas. 


O legislador e o administra- 
dor indigenas achavam, de me- 
lhor, augmentar os impostos, Já 
que as rendas fiscnes decrez- 
clam. 

Scria esta à solução adequada 
e logica? 

Evidentemente, não. 

Destas mesmas  columnas, 
quantas vezes já salientámos, 
focalizando o magno assumpto, 
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cante mas é até sclentífica. 

Folgamos de ver, agora, que, 
no Estado de S. Paulo, na ca- 
pital, já se realiza, e com abso- 
luto exito, a policia-fiscal, des- 
tinada a evitar a evasão das 
rendas ou a resistencia do con- 
tribuinte, 


O Departamento Jurídico da 
Prefeitura, tendo & frente o seu 
esforçado director, dr. Oswaldo 
Aranha Bandeira de Mello, não 
teve duvidas em crear um Ber- 
vico efficiente e modelar, quai 
o que está em pleno funccio- 
namento na Prefeitura paulis- 
tana, 


quendministrar resumia. “poil- 
+ Ste ia 


cAcexpressão pode ser cho- 


delidade fundada na Justica, a 
Forca do Direito, reflexo das 
hypotheses em e se baseam 
as concepcões: do mundo thzo- 
rico. 

Aguellas dar-nos-ão a medida 
dos factores reaes e materines 
dysnamizadores das Egocieda- 
des humanas, que os preferiram 
às forças moraes fortulecedo- 
ras do Direito ua pratica de so- 
lidariedade. 


De qualquer modo caminha- 
mos pura o Equilibrio que ar= 
mas izunes são capazes de reali- 
zuar, numa paz paradoxalmente 
tormentosa, paz material, equi- 
librio de tropheus — digamos 
imclhor — apoiados sobre rul- 
nas de ideses. 

Eis o mundo. — NX, 





CREDITOS CONCEDI: 









UNIDOS A FIRMAS 
BRASILEIRAS 


OS editaes de convocação 
de nssembléas gerses, de 
companhias brasileiras, ve- 

rifica-se que, nos Estados TUni- 
dos, estão sendo concedidos 
creditos a diversas empresas in- 
dustriaes do nosso Paiz. 

Estão nessas condições a Bra- 
sil Oiticica S. A. e a Condoroil 
& Paint S. A. cujas assembléas 
marcadas para o dia 25 proximo 
irão tratar do assumpto, ratifi- 
cando poderes já conferidos pa- 


—NOS—ESTADOS e— 


Tendo por fim o levantamento 
demographico do nosso Paiz, estu- 
dar o numero da população, a sua 
classificação e acompanhar o seu 
movimento vegetativo e sua dis- 
tribuição, seria de grande nicance 
que esse trabalho gigantesco fôs- 
se acompanhado de perto por al- 
guns geographos e sociologos 
para que fdssem tiradas conclu- 
nões de ordem geral e que servis- 
sem de base para estudos ulterio- 
res de chorographia do Brasil, 
economia rural, methodos de vida, 
ete, 

O trabalho estatístico sómente, 
não attingiria o seu fim, posto 
que, bem sabemos nós, os dols 
objectos dessa nova gclencia 
(nova porque foi systematizada, 
pois & tão velha quanto o ho- 
mem), as pessoas e as coisas, of- 
ferecem campo ilimitado para es- 
tudos correlatos a serem elabora- 
dos no transcorrer dos trabalhos. 
As pessoas, objecto que no caso 
é o quo Interessa, deverão ser vis- 
tas sob o ponto de vista physiolo- 
gico, e terlamos: — “Estado da 
vopulação (raca, sexo, idade, esta- 
do civil, numero, etc.).” 

“Movimento da população: 
casamentos, obitos, migrações, e, 
finalmente, sob o ponto de vista 
social: — profissão, religlão, Ins- 
truccio, criminalidade e institul- 
ções ” 

Ora, segundo o velho Selezer, 
a “historia é uma estatistica, em 
movimento, a estntistica uma 
historia parada,” Dest'arte, o re- 
censeamento a ser felto paderia 
abranger um campo vasto de pes- 
quisas, cujos resultados serviriam 


mana. 


Os collegines bandeirantes aqui 
estão, acompanhados de seus paes 
chefinda a caravana 
do collegio cujos 
annos € 


cursos, conseguiram o almejado 


ou tutores, 
pelo director 
alumnos, dos diversos 
premia, 

A noticia, vale registrar, 
seu ineditismo e pela sua signi- 
ficação, 


Fazendo esse registro queremos 
e 


salientar o papel estimulador 
nobre exercido pela imprensa 
quando a orlentam altos e gene- 
rosos objectivos; além do que, 
vem demonstrar o valor da im- 
prensa em collaboração com as 
autoridades do Ensino numa obra 
de verdadeiro nacionalismo e de 
bem inspirada acção cívica e go- 
cial 











ao Exercito, nos esociologos, nos 
geographos e aos historiadores. 
Ao fim desso trabalho gigan- 
tesco, teriamos uma visão de 
conjunto do nosso Paiz, as zonas 
mais habitadas, seus recursos 


economiicos, sua vida social, bem 
como todos os informes possiveis 
quer de ordem social, politica, 
quer de ordem economica, geo- 
graphica e moral, sobre todos os 
recantos do Paiz, 

Com-todos esses elementos, en- 
tão, sera facil escrever-se uma 
grande e documentada Chorogra- 
phin do Brasil, que viria preern- 
cher uma lacuna que se faz sen- 
tr. 





pelo 
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moração da grande data da Humanidade, mandou jogar di- 
nheiro aos pobres nas ruas de Manãos como quem joga milho 
às gallinhas no terreiro... 

E, aliás, como vimos, s, excia, tem força de imaginação 
para muito mais... 


WLADIMIR BERNARDES 
















ra esse fim nos Estados Unidos. 







Verificadas as difficuldades 
na arrecadação dos impostos 
municipaes, foi organizado, pe- 
lo acto 1.400 de 1938, um cor 
po especial de Investigadores, 
com a incumbencia não s6 de 
fiscalizar e controlar 08 offi- 
cines de justiça incumbidos da 
tarefa dos executivos fiscaes, 
como tambem doe informar-se 
sobre a situação financeira, lo- 
calização dos contribulntes e 
outras particularidades dos mu- 
níclpes em atrazo para com u 


DE a a 





to proporcionou este serviço 4 
Procuradoria Fiscal! 

Eis ah! um modelo de orga- 
nização em materta fiscal, cujas 
finalidades estão intimamente 
Hgadas 4 melhoria de nossa s!- 
tuação financeira, pois que uma 
arrecadação exacta e perfeita 
permitte aos governos desen- 
volverem os serviços publicos 
e de utilidade social, fomentan- 
ESA UEa, dpi do, desse modo, a riqueza pu- 

erca de 70 o/º de rendimen- blica e desafogando as finanças. 


SS o Te 


Quadro que é um libello 


ARA que se tenha uma idéa do módo por que funcciona 
a Commissão Central de Compras que, aliás, ja teve 
os seus actos apreciados e censurados pelo Presidente 
da Republica, damos abaixo um quadro, em face ao qual 
se verifica que os preços das compras dessa commissão 
são, nos mesmos artigos, maiores do que os das compras 
realizadas pela Prefeitura e pela Policia Militar, com ma- 
jorações verdadeiramente impressionantes, 
Eis o quadro que é um libello: 
Generos alimentícios: Prefeitura Pol. Militar C. GG: 





Arroz agulha de 1.º 18030 $828 18350. | 
Banha 3864 38430 áSz7o. | 
Batatas nacionacs S:30 $490 Sózu 
Café Globo 28730 38300 
Café commum 157350 23390 
Carne de porco salgada 2$500 25400 38300 | 
Cebolas 1$900 15200 15500 | 
Farinha de mandioca $573 $333 S650 | 
Feijão preto $330 S410 $600 | 
Farinha de trigo $9350 18000 132G0 
Macarrão (massa alimenticia) 18270 18020 1$640 
Manteiga c/ sal SS4go G8350 =8300 
Doces diversos IS990 28000 DS 
Toucinho salgado 28800 28700 28200 
Fubá de milho FaSa — AS a) 
“Maizena 48980 GS tin 
Matte S7 O 18 : 
FORRAGENS: Mep 
Alfufa $339 S400 B5UL 
Milho PI73 SM. $S4=5 
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ASSUMPTOS PORTUGUEZES 








A participação nos 
Centenarios 








Na reunião da Commis- 
são de Propaganda Pró- 
Centcnarios de Portugal, 
ante-hontem efíectuada. 
sob a presidencia do Em- 
paixador de Portugal, no 
Real Gabinete Portuguez 
de Leitura, onde tem Sua 
séde a Federação das As- 
sociações Portuguezas do 
Erasil, o sr. Abino de 
Souza Cruz fez uma €X- 
posição dos trabalhos até 
agora realizados pela 
Commissão Executiva, 
com a approvação da 
Commissão Orientadora, € 
traçou, em linhas geraes. 
o plano de acção a desen- 
volver, no sentido ac in- 
teressar todos os portu- 
guezes nas grandes festas 
commemorativas dos cen- 
tenarios da fundação e da 
restauração de Portugal. 

Como se sabe, a colonia 
portugueza «do Brasil, de 
accordo com as resolu- 
ções já tomadgas, irá par- 
ticipar daquellas comme- 
morações com o offereci- 
mento ao governo portu- 
guez do Palacio Almada, 
completamente restaura- 
do, para que nele seja 
installado o Museu da In- 
dependencia ou quaesquer 
outros departamentos ou 
institutos ligados á histo- 
ria da Restauração e à vi 
da nacional. A acquisição 
e a reconstituição desse 
palacio, que recorda, €co- 
mo nenhum outro, os glo- 
riosos acontecimentos de 
1.º de Dezembro de 1640, 
serão feitas com a colla- 
boração de tedos os por- 
tuguezes do Brasil, 

Dentro desse pensamen- 
to, o sr. Albino de Souza 
Cruz convidou a Commis- 
são de Propaganda a dar 
começo à tarefa que lhe 

T tom À e-convos 
car, pela pajavra-fa 
escripta, a ta vontade 
collectiva, afim de que ca- 
da portuguez concorra, nã 
medida e proporção de 
seus recursos, para uma 
obra que será de todos, 
ao mesmo tempo que se 
serviu da cpportunidade 
para uma bri hante pales- 
tra sobre as principaes 
bellezas e monumentos de 
Portugal que os portu- 
guezes do Brasil, como 
muitos dos seus irmãos 

brasileiros, visitarão por 
ovecasião das commemora- 
ções centenarias, 
» 





. 


A romaria que o presi- 
dente da Commissão Exe- 
cutiva da Colonia, homem 
sensato, intelligente e do- 
tado de altos sentimentos 
patrioticos, emprehendeu 
em palestra — segundo à 
gua proprias phrase—atra- 
vês a gloriosa terra por- 
tugueza, terminou no Pa- 
jacio Almada “cuja his- 
toria está ligada à nossa 
Independencia e que tera 
para o futuro uma pro- 
jecção muito maior do 
que qualquer edificio pu- 
blico.” 





“ 


























* suas forças e do seu pas- 





“Esta será — accrescen- 
tou, finalizando, O sr. Al- 
bino de Souza Cruz — à 
nossa participação nos 
centenarios, ficando desta 
fôrma o nome da Colonia 
ligado a um verdadeiro 
monumento da Historia 
de Portugal. Ali será a ul- 
tima, por ser a primeira, 
capella da nossa romaã- 
gem à terra de Portugal, 
porque ali restauraremos, 
para a Nação, as pedras 
que ouviram à conjuração 
de 1640 e que hão de ou- 
vir, agora, é para todo o 
sempre, q vóz portugueza 
do Brasil, na mesma Fe- 
sonancia da palavra 
quente de João Pinto Ri- 
bciro e na mesma uneção 
dos filhos de Dona Felip- 
pa qe Vi hena.” 


+ É) 


Por ultimo o Embaixa- 
dor de Portugal, encer- 
rando à sessauv, fez um ap- 
pello cioquentç aos meini- 
bros da Uommuassão de 
tropaganda kro-ventena- 
zius, composta de escripio- 
res e jorualistas, no senti- 
do de que todos envidas- 
sem esiurços para que à 
representação «a eniunia 
portugueza do Brasil nas 
testas commemorativas 
do Vill centenario 
da fundação de Portugal 
e do Itl Centenario da 
restauração da sua inde- 
pendencia politica esteja 
à altura do potencial de 


sado, cheio de commetti- 
mentos grankiosos, 
Referiu-se aos trabalhos 
da Commissão Executiva 
e da Commissão Orienta- 
dora, tão claramente ex- 
postos pelo sr. Albino de 
Souza Cruz, que tem sido 
o gramme-tmoneiro desta — 
nova cruzada de patriotis- 
mo, e sz ientdu a necessi- 
dade de ser iniciada uma 
activa propaganda de col- 
laboração entre 05 portu- 
guezes no Brasil residentes 
sempre prompíios a accor- 
rer aos chamamentos do 
patriotismo, afim de que 
a obra a realizar-se não 
representasse apenas à 
tôa vontade e o esforçu 
daguelles que a sórte mais 
tem protegido, mas eife- 
ctiva cooperação de todos 
os portuguezes. 
Terminando, o Embai- 
xador Martinho Nobre de 
Mello disse que não nutria 
quaesquer duvidas quanto 
ao exito da iniciativa a 
que agora se começa à dar 
vulto, porque nunca duvi- 
dára nem duvidará do pa- 
triotismo dos portuguezes, 
mas o successo da Fepre- 
sentação será tanto maior 
quanto maior é mais in- 
tensa fôr a propaganda 
desenvolvida em torno 
desse acontecimento, que 
constituirá uma nova pa- 
gina de engrandecimento 
e de glorificação na his- 
toria da colonia portugue- 
za do Brasil, 












Um phenomeno 
| geologico 





FOI ASSIGNALADO EM SOURE 


LISBOA, 20 (U. P) — Na lo- 
calidade denominada Sobral, na 


parochia de Soure, registrou-se 
um estranho phenomeno geolo- 
glco. 


Durante uma forte tempestade 
que caiu sobre o local chamado 
Alto da Cabeça do Carneiro, 
abriu-se no terreno, após fortis- 
simo estrondo e estremecimento, 
uma cratera de fórma oval de 
trinta metros. de Jargura | por 
quinze de comprimento, pela qual 
eram arremessndas toneladas de 
grândes pedras e jama que rola- 
vam- numa extensão superior à 
duzentos metros. 

O phenomeno é attribuldo a um 
vulcão de lama, o qual projectou 
e grande altura toda a vegetação, 
causando avultados prejuizos nos 
campos-e sementeiras do lavrador 
Jost Covelinhos. 


| 
| 





OS TEMPORAES EM | 


PORTUGAL 


Os prejuizos da lavoura 
são grandes 


LISBOA, 20 (U. P.) — 
Continua-se recebendo detalhes 
sobre us recentes temporaes € so- 
bre os prejuizos por elles causa- 
dos em todo o paiz, os quaes são 
maiores nos campos de cultura, 
que ficaram cruelmente damnifi- 
cados 

Em Benevente os prejuizos at- 
tingem a seis mil contos, achan- 
do-se os campos nessa região 
completamente cobertos pela 
agua, que em alguns pontos tem 
uma altura de quatro metros, 
sendo que o gado dessa zona foi 
salvo com grande difiiculdade. 


| EM VIAS DE CONCLUSÃO 

| OS TRABALHOS DA COM- 

MISSÃO DE PADRONIZA- 
ÇÃO DOS UNIFORMES 


4 Commissão encarregada da 
padronização dos uniformes usa- 
dos pelos alumnos dos estahele- 
cimentos de ensino de todo o 
Paiz, continua a  veunir-se, 
achando-se seus trabalhos bem 
adiantados é já em vias de con- 
elutr, 

Foram examinados varios .ty- 
pos de tecidos e grande quan- 
tidade de modelos de diversas 
peças do uniforme, material 
este que fol apresentado por al- 
gumas fabricas de tecidos e es- 
tabelecimentos do ramo, do Rio. 
a de S. Paulo. | 

Os graphicos dos uniformes 
já foram approvados pela Com- 
missão, em suas linhas geraes, 
sendn da autoria do professor. 
catedratico do Instituto de Rdu- 
cação, sr, Ollveira: Barros, e, 
provavelmente, dentro de duas 
semanas, o projecto -e o pare- 
cer gornl serão entregues nos 
srs, Ministros da Educação, da 
Guerra e da Marinha, 

A referida Commissio fúno- 
ciona no Departamento Naclo- 
nal de Educação. sob a presi- 
dencia do prof. Figueira de Al- 
meida, technico desse orgão do 
Ministerio da Educação, e della 
fazem parte o cap. de fragata 
Jeronymo Trancisco Goncalves 
(Ministerio da Marinha), tenen- 
te-coronel anapio Gomes n 'ca- 
pitão dº, Curlos Sanzio (Minis- 
terio di Gutira) e Octacillo A. 
Perelra (Colegio Pedro TT). 


INSTITUTO LA-FAYETTE 


Inzeripções para os exames | as assembléas de constituição 


de admissão aos cursos secun- 


dario e commercial, até 14 de | veram a presença de grande 


fevereiro. 
Departamentos 
Feminino, 


Masculino, 
Mixto e Prelimi- 
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“GAZETA DE NOTICIAS” 


ASSIGNATURAS 
— + PEDIMOS —AOS-- 


CUJAS ASSIGNATURAS 
DE DEZEMBRO FINDO, O 
MAL-AS, AFIM DE NÃO 
REGULAR DA FOLHA. 
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Acredita-se nos clreulos navaes 
que a Argentina construirá al- 
guns dos navios de guerra proje- 
ctados dentro de um periodo de 
dois annos em estaleiros naclo- 
naes que-o governo tenciona Ing- 
tallar Immedintamente em Rio 
Santiago, nas proximidades de La 
Plata, capital da provincia de 
Bueno1 Aires. 

O plano dé construcção dos es- 
taleiros está orçado em 10.000.000 
ds pesos, 

Uma commissão naval, nomea- 
da pelo Ministerio da Marinha, 
para estudar o projecto, acaba de 
npresentar seu parecer. 

Sabe-se que a opinião dessa 
commissão é favoravel, mas não 
se conhecem os detalhes do re- 
latorio, que ainda não foi publi- 
cado =) 

O jornal “La Prensa”, entre- 
tanto, noliclou que o projecto 
comprehende tres rampas e fa- 
cidades para” o lancamento de 
navios de grande comprimento. O 
mais longo, segundo informa essa 
folha, poderá ser de 150 metros. 
Espera-se que os estaleiros de Rio 
Santiago possuam o necessario 


OFFICIAES DA ARMADA 
ELOGIADOS 


O sr. Ministro da Marinha 
mandou elogiar os srs. capitão 
de matr e guerra Jorge Dods- 
worth Martins, capitão de fra- 
gata Octavio Vigueiredo de Me- 
delros, capitão de corveta Octa- 
vio da Silveira Carneiro, capl- 
tão de corveta Domingos 
Gongalves Ribeiro e canitão-te- 
nente Oswaldo Pedernelras, pe- 
los resultados obtidos com os 
methodos adoptados no encou- 
raçado “São Paulo”, para esti- 
mulsr a economia Individual 
das pracas, como factor de edu- 
cação, e para provêr & economia 
collectiva no emprego dos bens 
da Fazenda Naclona" 


BUENOS AIRES, 20 (U. P.) " 
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A Argentina vae construir 
navios | de guerra 


OS SEUS ESTALEIROS VÃO SER 
EM LA PLATA 


apparelhamento para a constru- 
cção de unidades de grande to- 
nelagem, mas não couraçados. 
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“ mesa que presidiu os trabalhos, 


Sob a presidencia do Dr. 
José Maria Mac-Dowell da 
Costa, realizaram-se em sua 
séde à Rua da Quitanda, 111, 


da Cia. “ITATIG", as quaes ti- 


numero de accionistas, 

A mesa, cuja photographia 
Ulustra o cliché acima, reall- 
zou a assembléa preliminar de 


SRS, ASSIGNANTES,- 
TERMINARAM EM 31 
OBSEQUIO DE REFOR- 
CESSAR A REMESSA 





INSTALLADOS 


Os estaleiros occuparão uma 
area de 20 hectares e sobre o por- 
to construlr-se-& um dique de 200 
metros de comprimento por 100 
de largura e nas immediações um 
canal de 10 metros de profundi- 
dade, 

O grande estabelecimento pos- 
suirá tambem um dique Muctuan- 
te, estações experimentaes e offl- 
cinas metallurgicas, secção espe- 
cial para concerto de navios e 
todo o apparelhamento dos mo- 
dernos estaleiros. Com excepção 
do dique fluctuante, que amarra- 
vá nas proximidades, todas -as de- 
pendencias dos estaleiros, serio 
construidas no longo de um caes 
de 500 metros de comprimento 
em uma das margens do Rio San- 
tiago, tributario do Rio da Prata, 
onde está installada a hase das 
unidades fluviaes da marinha de 
guerra argentina, 

Será necessario aterrar uma 
parte do Rio Santingo para. au- 
gmentar o terreno necessario 
para a construcção dos estaleiros. 


UM SACERDOTE VICTIMA 
DE UM DESASTRE 
NA BAHIA 


BAHIA, 20 (G. N.) — Num 
desastra de automovel, hontem, 
no Largo do Campo Santo, sah1- 
ram feridos o padre Diderot do 
Almeida e o cobrador Aloísio 
Lemos Britto. 


FURAÇÕES NO NORTE 


BAFTA, 20 (G Nº) — À ci- 
dade fol, hontem, batida por 
violento furacão, no cahtr da 
tarde, acompanhado de grande 
temporal, l 

Em Amaralina pereceu umu 
pessoa afogada. 

Houve panico, entrando em 
noção o Corpo de Bombeiros, 




























Sabbado, 21 - 1 1939 . 


+ GAZETA DE NOTICIAS 


EXPLORANDO 
E ASPHALTO NAC 


Constituida a: Companhia ITATI Si 


PETROLEO | 


[ONAES 


destacando-se ao centro o Dr. Mac-Dorvell. 


constituição no dia 17 err] Directores: Presidente, Sal- 
v. 


que prolongou-se das 14.30 ás 
18.30 horas, tendo todos os as- 
sumptos tratados sido appro- 
vados por unanimidade pela 
grande assistencia presente. 

Ante-hontem, então convo- 
cada, reuntu-se ás 17 horas, 
a assembléa definitiva, cujas 
decisões foram tomadas por 
unanimidade de votos, mar- 
cando um passo decisivo na 
sociedade que procede e:tglora- 
ção de petroleo e asphalto na- 
cionaes, tendo sido eleita por 
aclamação unanime, e empos- 
sada, a seguinte primeira di- 
rectoria que vae gerir os des- 
tinos da Companhia: 





ador Priolli Junior; Superin= 
tendente, Dr. Orlando Laurita 
Prioll; Thesouxeiro, Dr. P. Pi- 
sani Perroni; 
Conselho Technico e Consulti- 
vo, Dr. José Maria Mac-Dowell 
da Costa; Membros do mesmo 
Conselho, Dr. João Lobo, Dr, 
Calo Pedro Moacyr, Francisco 
Gonçalves Valerio, Dr. Elysia= 
rio Tavora Filho; Conselho 
Fiscal, membros effectivos é 


'supplentes: Tito Ribeiro dos 


Santos, Dr. Paulo Thomaz de 
Carvalho, Dr. Manoel Alves 
Corrêa Nunes, Romeu Bina, 
Luiz Sergio de Amarante Cruz, 
João Sonres de Oliveira. 7 


DO 


O Ministro da Guerra no “ou 





A CHEGADA DE S. EXCIA. A ALEGRETE 


ALEGRETE, R. G. do sul, 
29 — (A. N.º) — O Ministro 
da Guerra, que aqui chegou 
de avião, demorou-se apenas 
duas horas, tomando todo es- 
se tempo ;tra fazer visitas 
officiaes, Falando .à impren- 
sa local, sobre uma informa- 
ção vinda de Porto Alegre, se- 
gundo a qual circulavam ali 
noticias de que o general José 
Joaquim de Andrade iria com- 
mand:r o Grupo de Regiões, 
autorizou a noticiar que no 
momento o illustre Zoniman- 
dante da 3º Região não teria 
essa commissão. Sobre a pro- 
mettida construcção da Villa 
Militar de Alegrete, declarou 
que este anno talvez ainda não 
fosse possivel construil-a, ade- 
antando porém que, no decor- 
rer de 1939, seriam construidas 
Villas Militares em Uruganya- 
na Quarahy e São Borja. 

Depois de visitar o Hospital 
Militar o general Eurico Gas- 
par Dutaa dirigiu-se ao. Quar- 
tel General da 2º Divisão de 
Cavallaria, onde observou de- 
tidamente todos os seus servi- 
ços, Na Sala de Honra do 
Quartel General foi-lhe offere- 
cida uma taça de guaraná, ten- 
do o coronel José Bonifacio 
da Costa e Silva saudado o il- 
lustre Chefe do Ixercito, di- 


REGRESSOU DO CHILE O 
PROFESSOR ROQUETTE 
PINTO 


De Santiago do Chile, onde to- 
mou parte, como membro da de- 
legação do Brasil, na Primeira 
Conferencia das Commissões 
Nacionaes Americanas de Co- 
operação Intellectual, regressou 
hontem ao Rio de Janeiro, pelo 
avião “Douglas”, da linha in- 
ternacional da Pan-American 
Airways, o professor Roquette 
Pinto, director do Instituto Na- 
cional de Cinema Educativo. 

O desembarque do dr. Roquet- 
te Pinto, na Estação de Hydros 
do. Aeroporto Santos Dumont, 
esteve muito concorrido. 


À VIAGEM DO “ALMIRAN- 


TE SALDANHA? 
FORTALEZA, 20 (A. B.) 


— Sulcou as aguas cearenses, 
passando ao largo o “Almirante 
antantais que se destina ao Re- 
cife. 








zendo da satisfação da officias 
lidade de toda a guarnição em 
receber tão honrosa visita. Ao 
terminar fez votos não só pes, 
la felicidade pessoal do genes, 
ral Eurico Gaspar Dutra, co= 
mo tambem do Exercito para 
que pudesse este continwar 
contando coma sun orientar 
ção firme e decidida. 

Respondendo, o Ministro | 
Eurico Gaspar Dutra disse que 
era com immensa satisfação 
que visitava pela segunda vez, 
22º D.C. 

Podia felicitar o seu Com, 
mandante, por tudo quanto lhe 
fôra dado vêr e observar, Em 
Quarahy declarou, recebera 
igualmente optima . Impres-. 
são do Regimento ali locali< 
zado. O Ministro Eurico Gas“ 
par Dutra terminou erguendo 
a sua taça pela felicidade de 
todos, 


HOMENAGEM AOS JOR: 
| NALISTAS ESTRAN- ' 
| GEIROS 
O director do Departamern- 
to de Propaganda ofiereces 
lhes, no domingo, um jan: 
tar no recinto da Exposição 
do Estado Novo 


No domingo proximo, ás 20 
horas, o «sr. Lourival Fontes, dis 
recto” do Departamento Nacio< 
nal de Propaganda, reunirá, 
num jantar, no Restaurante da 
Pequena Cruzada, que se acha 
installado no recinto da Expo< 
sição do Estado Novo, os jord 
nalistas estrangeiros que se end 
contram de passagem por esta) 
Capital, e tambem, os repre< 
sentantes da Imprensa estrand 
geira no Rio. ) 

Afim de dar a essa festa um! 
cunho  typicamente- brasileiro; 
será servido um cardapto de 
iguarias nacionaes, e durante d 
ngape o conjunto regional de 
Benedicto Lacerãa executará as 
nossas musicas populares, qua 
serão interpretadas ao mlierod 
phone pelos festejados cantores 
de radio, Direinha Baptista e 
Svlvio Caldas. ' 

Todas as canções carnavalesd 
cas da actualidade serão oand 
tadas, constituindo um pro 
gramma attrahente, que será 





trradiado em andes curtas para 
o Mundo 


Presidente do : 
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LONDRES, 20 - (United Press)- A Radio Transmissora 


de Malaga annuncia que as forças nacionalistas 


occuparam as primeiras casas de Igualada. 





O brasil no Calendario Turistico! 





Internacional de 1939 


INCLUIDO O NOSSO PAIZ ENTRE OS QUE OFFERECEM ATTRACÇÕES TURIS: 
TICAS PERMANENTES AOS VISITANTES ESTRANGEIROS 





!'PARIS, 20 (A. N)) — O uitimo 
nunrtero do “Calendario Turistico 
Internacional”, relativo ao anno 
Ge 1939, editado pelo Conselho 
Central de Turismo Internacional, 
entidade que reune organizações e 
associações turísticas officiaes e 
particulares de todo o mundo, in- 
elutu na sua lista de manifesta- 
ções turísticas, mundanas, spor- 
tivas, populares, tradicionaes, 
artisticas, militares, religiosas, 
etc, para o anno corrente, diver- 
tos, desses acontecimentos relati- 
ros mo Brasil, conforme relações 
que. lhe foram opportunamente 
fornecidas pela Secção de Turils- 
mo do Departamento Nacional de 
Propaganda e pelo Departamento 
de Publicidade do Touring Club 
do Brasil 

Às commemorações referentes 
ao Brasil, que assim serão divul- 
Badas, em todo o mundo, por In- 
termedio de algumas centenas de 
entidades filadas no C. €C TF. L, 


. São às seguintes: 





6 de janero — Festa de Reis, 
principalmente nas cldándes de 
Salvador, da Bahia, c Angra dos 
Reix 

20 de janeiro — TFerlado Munl- 
cipal do Rio de Janeiro, com ;tes- 
tejos religiosos do padroeiro da 
Cidade, São Sebastião. 

25 de jnneiro — Commemora- 
ções referentes no anníversario aa 
fundação da cidade de S. Paulo, 

19 a 21 de fevereiro — Fesrte- 
jos do Carnaval em todo o Parz, 
com especialidade no Rio de Ja- 
neira 3 

2 na 10 de abril — Commemora- 
ções religiosas da Semana Santa, 
principalmente nas cidades de 
Salvador, da Bahia, Ouro Preto w 
S. João D'El Rey, no Estado de 
Mina, Geraes, 

3 de maio — Commemoração du 
Descobrimento do Brasil, tambem 
festejado em Portugaí. 

13, 24 e 29 de junho — TFestu- 
jos em numerosas cidades brasl- 
leiras relativos a Santo Antonio, 





Ds fins da slencia e da arte ans 
e OMOS DO MANISMO 





A TRISTE SORTE DOS INTELLECTUAES 
in NA U. R.S.sS. 


“GENEBRA, 20 (A. N.) — 
“Segundo a doutrina pbolche- 
vista — publicou, recentemen- 


nista pode saber quaes as 
obras scientificas nteis e qual 
a direcção que deve tomar a 





8, João e S. Pedro, notandó-se, nu 
Rio de Janeiro, n tradicionar pru- 
cissno maritima : na Bahia da 
Guanabara. 

3 de setembro — Prova-hippi- 
ca Internacional “Grande Premio 
Brasil", com sorteio do “Sweeps- 
take”, 

7 de setembro — Dia da Patria, 
Festa Nacional Brasileira, em 
proclamação da independencia do 
Brasi : 

2U de setembro — Commemora- 
cão do anniversario da Revolução 
Farroupilha, no Rio Grunde do 
Sur : 

21 de setembro — Festa da Pri- 
mavera, commemorada em diver- 
sas cidades brasileiras, especial- 
mente no Rio de Janeiro, 

8 de outubro — Prova automo- 
bilística internacional “Grande 
Premio Cidade do Rio de Janeiro" 
(Circuito da Gavea), 

12 de outubro — Abertura du 
Feira Internacional de Amostras 
da Cidade do Rio de Janelro, até 
15 de novembro. 

22 wu 29 de outubro — T'estejos 
commemorativos da “Semana da 
Asa", em todo o Palz, principal- 
mente no Ro de Janeiru. 

23 de outubro — “Dia do Avila 
dor", em homenagem a Santos 
Dumont e aos precursores brasi- 
leiros da aviação, 

Ainda no mez de outubro, so- 
bretudo aos- domingos, serão assi- 
gnaladas as festas populares ca- 
racteristicas de Nossa Senhora 
da Penha, nos suburbios do Rio 
de Janeiro, e a Testa do Cyrio de 
Nazareth, em Belem do' Pará. 
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Uma Estréa Sensacional ! 








(cda a expressão cigana na 


sua graça volupfuosa e nos | 
seus rythmos infernaes! | 


HOTE 


NO 


sciencia...* as dia 
“+Por ahi se pode averiguar: 
da “dificuldade cgie existe na 
U. R. S. S. para serem em- 
prehbendidos estudos | impar- 







« 10 de novembro. — Cammemo-, 
“rações relativas no segundo anni- 
»versario da instauração do Estado 
Novo e promulgação da Constitui- 
-ção Brasileira de 1997. 






tejuma revista desta-cidade. — 
E 'sciencia não pode 'ser des- 
interessada, nem tão pouco a 
arte pode ser exercida só com 





Casino GOPAÇA 


e 


o objectivo de elevar os sen- 
Aidos e os sentimentos; tanto 
uma-como outra devem ter co- 
mo finalidade servir unica- 
mente ao regimen, isto é a 
causa do communismo, 

“A religião militante do com- 
munismo não pode soffrer ne- 
nhuma duvida sobre a sua in- 
falidade e sobre a infalibili- 
dade do seu papa, 

Aquelle que lhe não render 
homenagens em constante é 
heretico e merece a pena de 
morte. Só .a religião commu- 


TECIDOS 








A MAL: = ASILEIRA 
QUE SE IMPOZ 
“NO ESTRANGEIRO 


| 





ciaes e desinteressados,* pois 
todos devem ser inspirados pe 
lo “espirito marxista — leni- 
nista”, 

E esse é que é o paiz da Ji- 
berdade e da feliciâide mais 
completas do mundo, como 
dizem os communistas, 








15 de novembro — Comniemo- 


"rução da Proclamação da Repu- 


blica e disputa do Grande Pre- 


mio hippico “Presidente Getulio 
Vargas”, 
25 de dezembro — T'estejos do 


Natal, em commemoração 4 União 
Espritual dos Povos Christãos. 





O BR 
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FOI, NOS ULTIMOS 23 ANNOS, O UNICO PAIZ DO 
MUNDO QUE DUPLICOU A SUA POPULAÇÃO ! 


BUENOS AIRES, 20 (A. 
Nº) — No seu ultimo numero 
a “Revista Geographica Ameri- 
cana”, que: se publica nesta Ca- 
pital, divulga um quadro de- 
monstrativo do augmento de po- 
pulação verificado nos princi- 
paes paizes do mundo, no perin- 
do de 1915 a 1938. 

Do cotejo dos algarismos ve- 
rifica-se que o Brasil foi a uni- 
ca nação que durante esse tem- 








O FUTURO EMBAIXADOR 
CHILENO NESTA CAPITAL 


SANTIAGO DO CHILE, 20 (U. 
P,) — Os circulos usualmente bem 
informados, declararam que o £9- 
verno cogita de nomear O pr. Mi- 
riano Fonteclla para o cargo de 
embaixador no Rio de Janeiro. 


Um livro sobre o ferror com- 
munista, publicado na Suissa 


LAUSANNE, 20 — (A. N.) 
— A revista: “Feuille d'Avis 
Dfficielle”, que se publica nes- 
ta cidade commentando o ap- 
parecimento do livro intitula- 
do: “O Terror Communista”, 
que traz farta documentação 
anti-communista, fez o seguin- 
te resumo do assumpto da re- 
ferida publicação; 

“Desde o fim do anno de 
1936 que o Mundo assiste iner- 
te a uma onda de terros que 
se projecta sobre a União So- 
vielica. 

Stalin, descontente enm os 
sucegssivos fracassos de sua 
pulilica, sentido o povo pres- 
tes a se revoltar contra o des- 
palismo, não podendo ter con- 
fiança em ninguem, masgacra 


incansavelmente todos os, que 
com: razão ou sem ella, elle 
suspeita de agir contra a sua 
pessoa. 4 

Disso resultam: esses protes- 
sos seguidos, com fuzilamen- 
tos em massa, essas deporba- 
ções sem conta, além de uma 
desorganização que augmenta 
dia a dia. Entretanto, não é 
possivel prevêr o fim desses 
horrores, Novos processos se 
preparam, porque os “com- 
plots” multiplicam-se e Stalin 
se sente menos seguro do que 
nunca”, 

Documentando essas affir- 
mações, o alludido volume 
constitue opportuno e util ele- 
mento da campanha anti-com- 
munislta, 


po (23 annos) conseguiu dobrar 
a- sua população, chegando mes- 
mo a ultrapassar esse limite. 
Com effeito, em 1915 estima- 
vam-se os habitantes do Brasil 
em approximadamente 
21.000.000, ao passo que em 1938 
o seu numero attingiu a cerca de 


45.000.000 


nessas 
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O avanço dos nacionalista 


UMA SERIE DE VICTORIAS REGISTRADAS — 


BURGOS, 20 — (T. 0,) — 
Concede-se grande importan- 
cia aos exitos, obtidos hontem, 
pelas tropas nacionalistas, vis- 
to que foi conquistada gran- 
de extensão do terreno, no se- 
ctor norte da frente catalã, 
com O que se estreitoy o es- 
paço, do qual dispõe o exercl- 
to republicano, para uma reti- 
rada em ordem, O avanço me- 
dio dos nacionalistas foi de 
17 kilometros de profundidade, 


Campanha communista 
contra o Natal, na Russia 


PARIS, 20 (A. N.) — O 
jornal -anti-religioso Sem Deus, 
de Muscou, iniciou, durante o 
mez de Dezembro ultimo, uma 
campanha contra a commemora- 
ção do Natal, subordinada ao 
titulo “A verdade sobre o nas- 
cimento de Christo” e compre- 
hendendo: uma serie de confe- 
rencias. 

Segundo o articulista, o ob- 
jectivo das conferencias é retu- 
tar a authenticidade dos Evan- 
gelhos, “porque os padres se re- 


Fferem a elles para. demonstrar 


a existencia de Christo”. 


Ora — continua o “Sem 
Deus? — os proprios Evange- 


lhos se contradizem, porquanto 
o facto do nosso calendario da- 
tar do nascimento de Christo, 
não prova absolutamente que o 
Christo tenha jámais existido., 

Accrescenta que, no discurso 
pronunciado, em 1924, no Se- 
gundo Congresso dos Sovieta, 
já o camarada Stalin demon: 
trára que 'a fé em um salvador 
celeste nascera entre os traba- 
lhadores sob o jugo da opressão 
e da explorção. . 

— “Roi asim que nasceu o 
Christianismo |” 


E o conferencista conclue, 
explicando que “a festa de Na- 
tal vae ao encontro dos interes- 
ses proletarios,” 

Outros artigos desenvolvem 
as “theses” das referidas confe- 
rencias, esforçando-se para com- 
provar a razão de ser dos ur- 


gumentos  “scientificos”, como 
dizem, 
O “Sem Deus” annunciou, 


ainda, a organização em todos 
os paizes, de: numerosas mani- 
festações anti-religiosas duran- 
te as festas de Natal: corteios, 
conferencias, representações 
theatraes, etc., etc. 

Installaram-se-cursos especiaes 
destinados ao preparo dos pro- 
pagandistas e conferencistas 
que dirigirão a campanha. 


UM SERVIÇO AEREO 
TRANSATLANTICO 
AMERICANO 


PARIS, 20 (U. P) — O Ministe.. 
rlo das Relações Exteriores confir- 
mou, em communlendo de hoje, ter 
sido concluido entre os Estados 
Unidos e a França, um accordo por 
seis mezes. para a inauguração do 











FOI RÓÔTO 


ao longo de uma frente de 150 
kilometros. Em todos os loga- 
res, onde os republicanos ten- 
taram oppor resistencia esta 
loi facilmente vencida pelzs 
tropas franquistas. Ficou sob 
o fogo da artilharia naciona- 
lista a localidade de Calff, im- 
portante entroncamento de vias 
de communicações, onde se 
cruzam as estradas Ponz-lgua- 
lada e Cervera-Manresa. 

A situação de Igualada apre- 
senta-se critica, visto os nacio- 
nalistas avançarem sobre a ci- 
ade por tres lados. 

Do sector sul do front cata- 
lão communica-se que as tro- 
pas marroquinas do gel. Yague 
chegaram a um ponto, situado 
a tres kilometros distante de 
Vendrell, na Costa do Mediter- 
raneo, emquanto outra colu- 
mna macionalista approxima- 
se de Vendrell, vindo do norte, 
afim de atacar a cidade por 
este flanco, - 


O “CINTO DE FERRO” 


SALAMANCA, 20 — (T. 0.) 
— Comunicado officiul do 
quartel general nacionalisla: 
No sector norte da frente ca- 
talã, nossas tropas prosegul- 
ram no seu victorioso avanço, 
oceupando, ao norte de Car- 
vem, as localidades de Conce- 
bella, La Morena. Sado. Breno- 
Sã Gra, Ostrafan e Ribe. Nao 
sector de Iguwnlada. conquista- 
mos grande extensão de terres 
no, ocupando as aldeias de Be- 
ziana, Malgra, Panarosa. Cas- 
telon. Montfaleo, Pestana e 
Olujas. No sector costeira, 
conenistamos: as Tocalidades 
de Montoferri, Tuncone. Ra- 
nostre. Ajewo. Marcia e Tarra 
del Barra. Fizemos 1485 pri- 
sioneiros, inclusive 40 offi- 
caes e uma companhia com- 
pleta de sapadores, Duranto 
um combate aereo, foram der- 
vrulzados dois apparelhos ini- 
migos. 





Os exercicios da esquadra 
americana 





O THEMA NO PACIFIC 


WASHINGTON, 20 — (U. 
P.) — A proposito dos movi- 
mentos da frota do pacifico, 
o secretario da Marinha, sr. 
Swanscn, anquncion: que ella 
chegara à base de Guantanamo 











Serviço Aereo Transatlantico Ame- 
ricano. 

O referido accordo estipula que 
mais tarde os Estados Unidos con. 
cederão à França o reciproco direi. 
to de fazer renlizar quatro viagens 
seminaes, no maximo, 

As negociações para a conclusão 
to accordo permanente serão inicia. 
das em futuro proximo. 


no dia 22 do corrente, afim 
de completar os preparativos 
das manobras a serem inicia- 
das a 12 de fevereiro. 

O thema dos exercicios con- 
siste principalmente em verifi- 
car as possibilidades de fe- 
char as passagens através das 
Índias Occidentaes a toda fro- 
ta âmimiga procedente do 
Atlantico. 

A frota deverá chegar a No- 
va York no dia 9 de abril, e 
naquelle porto ficará ancora- 
da até 17 de maio. 

As maiores unidades regres- 
sarão às suas basey no Pacifis 
co por volta de 14 de junho, 
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O PANDEMONIO DA FOLIA 


Brilhantes e animadissimas festas serão realizadas, hoje, á noite, 
nos sectores carnavalescos e recreativos da Cidade - O programma 
cer de festas do- Fluminense F. C.-Varias noficias sim: 


nida Graça Aranha, supplantará pendentes serio, cada qual, um 
os anteriores. tõco de inebriante perfume, e 


e 
us componentes do “Esqua- |NPulverizadores uutumaticos, es- (|) [H a r n av al nú E) T 1 Ju [H a 


arão do Gymnastico” adopta- trateglcimente collocados,  eN- 


cum o seguinte lemma: “Pelo | cherão o nr do odores subtis, T i Gl b 
Club Gymnastico Portuguez, tu- Culãado, pois, maridos “tujões"! e n Ô 8 u 








































































































O Fluminense eo 





. 
reinado do ( arnaval do nos une, nada nos separa”, | Cuidado, porque ao chegar f ] E É | R 
ORFEÃO PORTUGUEZ paz dus seus lares estarão res- No domingo, 22 do corrente, O Tijuca Tennis € ub reali- 
A batalha interna de amanhã | cendendo & essencias raras!... zará, mais outra gozadissima tuzarca, numa desdobração 
Asc ES A eleganto sociedade da ruu | ÀS esposas têm o olfato muito louca do seu monumental programma em homenagem ao 


notavel monarcha da Pagodeira, a qual terá, não resta du- 
vida, a mesma animação e enthustasmo, O que aliás é uma 
coisa que nem se: discute, sabendo-se como são organiza- 
das as festas pre-carnavalescas do querido club. Napoleão 
'Pavares e os seus soldados musicaes estarão presentes à 
essa festa, espargindo pelos ares” tijucanos O seu vastissimo 
repertorio de musicas carnavalescas, | ca À 

O programma carnavalesco do Tijuca Tennis Club pa- 
ra o mez de fevereiro entrante será, por todos os motivos, 
uma coisa assombrosa e sensacionalissima. Para o baile de 
segunda-feira gorda, Delio Sá e Arnaldo Rosenntiyer 
transformarão, milagrosamente, Os salões do grento cajuts, 


desenvolvido... 

Os rnpazes Independentes não 
se cansam de procurar os mais 
encantadores motivos para 
agradar os seus incontaveis € 
enthustasticos “fans”. Eles 
têm sempre uma idén original 
e todos os sabbados n5 hailes da 
“Torre! obtêm merecido Suc- 
gesso, For isso, & população ca- 
rioca Ja baptizou o enlão dos 
Independentes de “o salão que 
tem “it”, 


dos Andradas realizará, amar 
nuã, uma grandiosa batalha In- 
terna de confett!, dando assim 
umu pequena amostra de ver- 
aagetro Carnaval. 

A nlegrin si que tem prest- 
dido us duas ultimas batalhas 
de confett! repetlr-se-ã novas 
mente amanhã. 

BANDA PORTUGAL 

A nolte-dansante de amantik 

Mnis uma encantadora noite 
dansunte que promette revestir- 























































































































































O cock-tail offerecido á Imprensa 


O Fluminense offereceu, ante-hontem, a sua primeira 
festa carnavalesca, dedicada à Imprensa € às estações de 
Radio, 

A reunião transcorreu animada, dentro de um ambiente 
de cordialidade e distineção, caracteristicas do elegante gre- 
mio tricolor, 

Os representantes de nossos jornaes foram recebidos 
pela directoria social do club que lhes o fierecen um cock-tau. 

Mara os festejos do reinado de Momo, o Ihuminense 
organizou um esplendido programa, repleto de novidades 


interessantes: Nan ac gómI 2 cinaa ncia num deslumbramento de côres e luzes, que darão Aqueles Ata 
+ 1 ' " se do malor brilhantismo, ser vo omingo £ ríneal e 2 ta e : S) às 
Janeiro, 28 cabbado, às 22 horas; — Uma noite no Ty- RE e á bientes o tom verdadeiramente original de uma maravi ho 
LtG Deal “Tntr ser frias das montanhas renilznda amanhã, na Banda continuará e é de so esperar sa noite de carnaval bem carioca 

ro ymnáasio Ts intro É eves PAS 1s ans a 8 É ; N E RED 
ns Eortuaado ue, como na semana passada, Mas não é só o Grande Baile de segunda-feira gorda 


tyrolezas transportadas para O calór convidativo do Carna- 
val Carioca, Pyrolezas e Tyrolezes tomarão conhecimento 
las marchas e sambas do Carnaval de 1939.” 


Fevereiro, 4, sabbado, ás 22 horas: — No tempo dos 
Nossos Avós — Festa humorística no Gymnasio — “Re- 
cordação dos bons tempos do Carnaval dos nossos avós — 
sem bisnaga e limão de cheiro — Entrada triumphal do Zé 
Pereira e desfile dos foliões do passado. Uma visão pitto- 
resca do Carnaval de antanho.” 

Fevereiro, 11, sabbado, às 22 horas: — Jardineiras Tri- 
colores. 

Fevereiro, 19, domingo: — Grande baile de gala — 
“luxuosa decoração inspirada em “Masquerade”, (Maravi- 
jhosa symphonia de prata e luz). A festa maxima em luxo, 
gosto e finura do Carnaval Carioca. Traje: Fantazias (ex- 
clusivamente de luxo) ou rigór, permittindo-se Summer € 
Diner Jacket. E! rigorosamente prohibidu o uso de fanta- 
vias de marinheiro, macacão, pyjamas e outras semelhan- 
tes, Mesas: com direito á ceia e brinquedos 359000 por pes- 
sou ( Minimo 4 logares).” - 


O elemento feminino, que 
constitue o favtor predominan- 
to do brilhantismo das festas 
da Banda, mais uma vez doml- 
nará os snlões, animando as 
dansas e revestindo a reunião 
dos mafores attrnetivos, 


RECREIO DE SANTA LUZIA 
O balle de hoje 

A “Capella” estará logo mais 
vefulgente de crlaturas bonitas, 
inainuantes, de lablos verme- 
lhínhos, animando alegremente 
o halle a realizar-se sob o pa- 
trocinio da directoria. Isto quer 
dizer que a brincadeira vae ser 
um colosso. 

Amanhã tem mais, 


AMENO RESEDA" 
O bulle de hoje 

A “Jarra” realizará, hoje, 
mais um de-seus animados bal- 
les. Os galões, apesar de vas: 
tos, serão pequenos pará con- 
ter a massa de foliões que alí 
vão alvertir-se, combatendo & 
D. Tristeza. 

ELITE CLUB 
A noltnda de hoje 

Hoje, teramos no “Palacio” 
mais uma noitada daquelle goei- 
to. A querida sociedade da 
Praça da Menpublica, cujo pres- 
tgio avulta dia a dia, terã occa- 
slão de reaffirmar a sua incon- 
teste popularidade e sympathia 
nas camadas populares, reall- 
zando dest'invte uma festa que 
será, um festão com letra malus- 
cula. 

Taverá pequenas a granel e 
para todos os paladares, del- 
xando em verdadeira sinuca à 
rapaziada. 

PRAZER E' NOSSO 
O baile de hoje 

Uma noitada alegro serk..ren- 
lizada esta noite, na sociedade 
da rua de Sant'Anna. 

Será um fandango animadis 
simo, em que mais uma vez 86 
comprovará o valor da moçada 
prazerense, 

Un: bom conjuncto musical 
animará as danças. 


GENTIL CLUB 
A noitada de hoje 

Hoje, o “benjamim” das so: 
etedades  populnres  rvenlizará 
mais um balacubaco do outro 
mundo, daquelles de deixar a 
mocada com as pernas descon- 
juntadas de tanto saracotear. 
As meninas que estão em ponto 
do bala serão as animadoras 
do can-can que decorrerá atra- 
vês de uma alegro crepitunte, 

PRAZER DAS MORENAS 
Os balles de hoje e amanhã 

A esforenada dupla Manoel- 
Marta Goncalves, sempre dis- 
posta a alegrar e animar os 
nossos foliões, estã preparando 
duas magniflens festas para as 
noites de hoje e amanhã. 

Os enlões da rua Acre vão 
ficar, assim, como ha dias vem 
acontecendo, cheios de rapazes 
e moças, que al terão oppor- 
tunidade de constatar, malz 
uma vez, o valor da famosa 
dupla na organização de balles 
e festas, 


NOS BLOCOS E GRUPOS 


GNUPoO DOS INDEPEN= 
DENTES 
O salão que tem “it” 

Num ambiente vhelo de luzes, 
musicas e perfumes, abrir-se-h 
no sabbado o salão do Grupo 
dos Independentes, “o salão que 
tem “Jt!, Nessa noito será rea- 
lizado o balle com que todos os 
carnavalescos vêm. sonhando: 
o “Baile dos Perfumes”. 
As Jjovers “meninas” Inde- 


se veja o Grupo obrigado a pro- 
longar a domingueira até 7 ho- 
ro. de segunda-feira, à pedido 
dos frequentadores. 

A noite dus perfumes promet- 
te ser uma coisa louca! As €s- 
sencias do Atkirsons tornarão O 
amblente singular. Luzes, Mu- 
slca, perfumes .. Vêr. ouvir, 
sentir... 


NOS CORDÕES 
BOLA PRETA 
Os fandangos de hoje “ 
amanhã 

Os rapazes do Bola Preta, 
hoje c amanhã estarão, nova- 
mente, entregues aos prazeres 
da pandegolandia, no Palacio da 
rua 14 de Maio. 

O maestro 'Tojeiro lá estará 
firme, com os Eseus 1.200 sol- 
dedos, animando os foliões com 
o gem formidaval repertorio de 
sambas e marchas, 


LARANJAS 

Os balles de hoje e amanda + 

Oo “Pomar” é um dos redu- 
ctos carnavulescos da cidade 
que a folia vem dominando do 
maneira espectacular. 

Os successus de Suas festas 
já invadiu a cidade de norte a 
sul e todos desejam gozar por 
instantes as delicias do “Po- 
mar” viver ao lado das ml- 
mosas tangorinas por consti=- 
tuem o enlevo e & graca das 
festas dos Laranjas, 

Tor isto mesmo que os bal- 
les de hoje e amanhã vão ser 
aquelia aguit.. e formidaveis e 
estuantes de prazer ce alegria, 

8. M, o Rel Momo desula 
vêr tecdos os seus amigos nos 
Laranjas, sendo que aquelles 
que não forem dur a graça de 
sua presença, não são conside- 
rados “Foliões” da “grando 
causa” pela qual se bate S. M., 
qual a de espalhar em todos os 
recantos da cidade a maior ale- 
gria. 


NUS CLUBS SPORTIVOS 
FLUMINENSE F, O. 


O programa das festas carmn- 
valescas do tricolor 

Com o brilho de que sempre 
se revestem as suas grandiosas 
festas e bailes de gala, o Flu- 
minense Football Club, por in- 
termedio do seu Departamento 
Social, v2e promover megnifi- 
cas festas carnavalescas, cujo 
programma completo damos a 
seguir: 

Janeiro, 28, Às 22 horus — 
U:ra noite no Tyrol — Encan- 
tadora festa entre as neves Írias 
das montanhas tyrolezas trans- 
portadas para o calor convida- 
tivo do Carnaval carlocu, Traje: 
Fantastas de accordo com o mo- 
tivo da festa, Mesas: 204000 (4 
pessoas). 

Fevereiro, 4, às 22 horas — 
No tempo dos nossos avós — 
Festa humorística no gyminasio, 
Recordação dos bons tempos do 
Carnaval dos nossos avós, sem 
bisnaga e limão de cheiro, TEs- 
plendida visão do Carnaval de 
antanho. De accordo com o 
programma da festa, & mesma 
ficará mais attrahente si todo. 
usarem fantasias alusivas & 
epocu. Entretanto, serão per- 
mittidas outras fantasias on ira- 
js de passeio, Mesas: : Pozse 
208000 (4 pessoas). 

Fevereiro, 11, ãe 22 horas — 
Jardineiras tricolores — Balla, 
Teyta typica no gymnasio, JLo- 
menagem 4s gentis |vricolores, 
Wiorido “cotillon” de surpresas. 


que está na ordem do dia. No bem organizado programma 
ha, ainda, innumeras “paradas” carnavalescas, inclusive a 
sua tradicional passeata que é um assombro pelo seu enor- 
me cortejo, com clarins, fanfarras, jazz e conjuntos mt- 
sicaes. 

E o Grande Baile Infantil? 

Luxuoso pelo ambiente em que é realizado e pelas ri- 
cas fantazias da pequenada tijucana, E” essa à festa ma- 
xima dos pequenos tijucanos, a qual representa no mundo 
carnavalesco da cidade, u'a maravilha pela sua impeccave! 
organização e pelo seu incomparavel esplendor. 


Interessantes premios: “ão gru-, Regatas do Flamengo q grin 
po mais animado”, “A! jurdi- | diosa festa de arte, em honie< 
neira mais bonita” e no “Javrdl- | nagem à nova directoria do 
neiro mais sem graca. . *. 'Tra+ | club rubro-negro. 
je: Fantasias de jardineira O A festa constará de duas pars 
jardineiro (Dispensam-se as | tes; 
ferramentas). Quem não quizer 1º parte — Arte de Dansa 
ser jnrdineiro póde vir fanta- | Classica, sob a direveção dos pro» 
sindo de patrão com roupa de | fessores Vera Grabinska é 
domingo. Mesas: Tosse, 20$000 | Pierre Michallowsky. “Valsa 
(4 pessoas). Bluette” — Noemia de Araujo 
YWevereiro, 19 — Grande halle | Santos é Dea Magnant. “Mie 
de gala — Luxuosa decoração | nuscula Ballarina":; Dulce Mare 
inspirada em: “Masquerade” — | ques de Souza. “gupido”: — le 
Maravilhosa symphonia de pra- “ita de Carvalho. “Fantasia Vos 
ta e luz. A festa maxima em neziana”:  Florinha  Libmans; 
luxo, gosto e belleza do Carna- “Branca de Nevc”: Zenih da 
val carioca. 'Traje: Fantasias | Fonseca, Daisy Formenti de 
(exclusivamente de luxo) ou rl=| Carvalho, Geysa Formenti de 
gor, permittindo-se Summer 6 Cervalho. “Cigana Bohemials 
diner-jacket, J3 rigorosamente | Marly Bastos. “Dansa Indige« 
prehibido o uso de fantusies de | na”; Dulcinta Cardoso, “Dans 
marinhelro, macacão, pyjamas | so Persa”: Lycia Salles do Juca 
e outras semelhantes, Mesas: | mos, “Tantasia Russa”: Yros 
com direito à cela e brinque- fesora Vera Grabinska. 
dos: 935$000 por vpessoz (mi- 2* parte — Consta de must 
nimo de 4 logares), cas classicas, canto e declamas 
Souza Mendes, Oo consagrado | cão: Candido Botelho, tenor. Ali 
sconographo  portuguez, que ce Ribeiro, soprano. Isaac Felds 
entre nós se encontra, a con-| mann, violino. Augusto Vasseur, 
vita do Club, e Lulz de Barros, | violino e um numero de sure 
um nome que todo o Brasil co- | presa. 


nhece, irão deslumbrar com à D I V E R SA Ss 


sua maravilhosa “Measquerade”. 
Fevereiro, 20, às 16 horas — | AS GRANDES ATIRACÇÕEt 
DO CARNAVAL, ESTE ANNO, 


Grande matinte infantil -— Mo- 
vimento, slegria, surpresas. Dls- | SÃO OS BAILES DO RECREIO 


tripuição de brinquedos a todas 
as crianças. O exito sem par 
das festas unteriores assegura O 
successo dessa maravilhosa fes- 
ta da crinnça tricolor, 


OS BOCIOS DO EQUITATIVA 

CLUB SERÃO HOMENAGEA- 

DOS COM UMA ELEGANTE 

FESTA PELA A. A. BANCO 
DO BRASIL 


Vem sendo aguardada com 
viva ansiedade a festa pré-car- 
navalesca que o Departamento 
Social da A. A. B. B. levará a 
effeito em sua séde, hoje, dedi- 
cada ao quadro social do Equi- 
tativa Club. As dansas terão 
inicio às 22 horas e só termi- 
narão às NR da madrugada, O 
traje será o de passelo ou fan- 
tasia. 


OS BAILES CARNAVALESCOS 
DO AUTOMOVEL CLUB 


A diveetária to A! tomovel 
Ciub do Brasil leva no conhe- 
cimento dos interessados que os 
bailes carnavalescos quo serão 
realiandos neste club, nos dias 
18, 19, 2) e 21 de fevereiro não 
são organizados por esta Instl- 
tuição, tendo alugado os seus 


ES O ESSE IE EE 


NOS CLUBS vôvô da chronica carnavalesca, 
CARNAVALESCOS fol um successo extraordinarlio, 
Hoje, a noitada será nova- 
FESENTES DO 10 mente estupenda, 
penha p RES AE &!' Proporolonará esta festa, que 
A noitida Jia DO por 74 
Caverna cunstitulrá uma nolte de pra- 
Yao ser uma novidade a nol- zer e orgia crepitente, o pujan- 
tada de hoje na “Caverna”, to grupo “Pode ser para hoje”? 
Todtos cuantos comparecerem constituido pelos mais endia- 
no rveducto “baeta” se aiverti- prados: foliões do “Poleiro”, 
rão “A pessa”) num amblente Isto quer dizer que teremos 
em que a camaradagem sem uma gandata do outro mundo, 
Umites inperará e o enthustas- de Apom quilate, pols os “ga- 
mo sadio dos que sabem «iver- tos”, quando entram na fuzarca, 
ttr-se constituirá o melhor pa- a coisa é daquelle geito. 
drio. PIERROTS DA CAVERNA 
A “Caverna” deslumbrara de A farra desta noite, no 
luzes e flores, transtormando- Moinho 4 
se em verdadeiro recanto Gt Bob os melhores | auspicios, 
sonhos onde obra a Sa sorá renlizado, hoje, no “Mol- 
ne pia gs a ANTA nho", um grande baile, em que 
b os valentes defensores do pavi- 
conhecem fadiga e gostam UM | jo das tres côres evidencia- 


ad raiar E a rão grande disposição para as 
panda de musica militar exe pugnas carnavalescas, 


iente pretexto para dar expiuti- O “Moinho” abrigará, nata- 
1 - ” y 
são ao seu enthuslasmo e ale-| caimente, um sem numero de 


Gra. foliões que se divertirão & gran- 
de, gozando as delicias e os 
prazeres que lhes promette a 
magnifica noitada de hoje. 


CONGRESSO DOS FENIANOS 
A fuzarenda de hoje. do Grupo 
“svcega Leito” 

O Grupo “Soccga Leito”, 
diante do suecesso alcançado 
pela, sua festa de sabbado pas- 
sado, resolveu fazer nova edl- 

ção de sua fuzarcada, 

E o “arrasta-pé” dos “con- 
gressistas” vyne ser mesmo de 
“arromba”, tal a sua organiza- 
cão, cheia de surpresas para os 
valnrosos carnavalescos do 
“benjamim” dos clubs e para 
as encantadoras “jardinelras”, 
que exlglram que o “Bocega 
Leão” desse um “segundo cli- 
ché” do seu memoravel! batle, 

Para malor successo da nol- 
tnda, 2 jazz-band Moraes e seus 
enlungas não darão treguas nos 
"aonadores", no balle, que será 
e tuntasta, 


NAS SOCIEDADES 
RECREATIVAS 


GYMNASTICO PORTUGUEZ 
O baile de hoje 

O “Esquadrão glo Gymnas- 
tico”, que “conquistou retum- 
pante victoria na primeira fes- 
ta carnavalesca deste unno, 
promovida pelo veterano e sem- 
pre elegante Club Gymnastico 
Portuguez, hoje estará nova- 
mente em acção, afim de me- 
lhor se preparar para o relna- 
do de S&S. M. Momo T e Unico, 
o soberano da folia, 

O enthuslasmo dos assucla- 
dos do aristocratico club € tão 
grande, que por certo a festa 
de hoje, no “Palacie” da Ave- 
































































DEMOCRATICOS 


O haile de hofe, em comme- 
moração no anniversario ae 
fundação do Castello 

O “Castello” vne, hoje, mais 
uma vez, resplandecer de luzes 
» vibrar de alegria crepitante. 
isto porque a, airectoria levará 
n cabo grandioso baile consa- 
grador da data commemorat!- 
va do 72.º anniversario de fun- 
dação do “Custello”, que occor- 
reu ante-hontem. 

Os vastos salões da Tua du 
Riachuelo, lndamente | ornit- 
mentados e Iluminados, tornar- 
se-ão pequenos para abrigar uU 
grande numero de carnavales- 
pos que a elies comparecerão, 

Lindas democraticas estarão 
“firminas”, no redueto da aguia 
fazendo Imperar a alegria. 

Tma banda de musica milt- 
tar e um conjuncto typlco atil- 
marão o fandango. 

FENIANOS 

O npaile do Grupo “Pode ser 

para hoje?” 

Male uma exceilente noitada 
vão os “gatos” proporcionar, 
hoje, nos seus admiradores. 

O “Polelro”, que vinha ultt- 
mamente vivendo uma phase 
ge accentuada decadencia, está 
volvendo Jos seus aureos tem- 
pos, polis vem realizando um 
sm numero de festas brilhan- 
tissimas, chetas de animação, 
enthuslasmo e muita alegria. 
A frequencia tambem tem sido 
outra e isto muito contribue 
para que o solar da gloriosa 
“gucledade não apresente mais 
aquelle aupecto triste e deso- 
Jador. 

A festa do sabbado vultimu, 
em homenagem no Barbosa, O 


Como sempre acontece, este 
anno tambem haverá, no lie= 
creio, os quatro tradicionacs 
paites da Fuzarca, um dos gran- 
des attraetivos populares do 
Carnaval, pois dansa-se ne pla 
tén e no jardim. Para isso já 
se adapta desde agora o ques 
rido theatro da Empresa Pinto, 
que será convenientemente ora 
namentado. Quatro pandas de 
musica já estão contratadas 
para os bailes da Fuzares. 

A “MATINÉE” ENFANTH, DH 
SEGUNDA-FEIRA DE CAR= 
NAVAL, NO THEATRO 
CARLOS GOMES 
A “matinée” Infantil dansan+ 
te, aq realizar-se segundo-felrw 
de carnaval no Theatro Carlos 
Gomes, começa a Interessar ja 
vivamente a petizada cariocê.! 
Será o baile tradicional e pre= 
ferido pelas familias que, alt; 
num ambiente de conforto, po 
derão levar novamente, este 
anno, seus filhinhos, a se dis 
vertirem fartamente, Hoje, pôo= 
demos dar a primelra novidade 
do baile: os garotos terão, stas 
tultamente, bombons e caras 
mellos “pusi”, 4 vontade. Oux 
sulões para csas festas. tras novidades iremos aos pous 
Outroshm, conmiúnica que de! cos dando a conhecer aos per 
accordo com o celcbrado entre queninos interessados. | 
o Automóvel Club do Brasil e| A BATALHA DE HOJE, NO 
os concesslonarios, ps socios BOQUEIMIÃO DO PASSEIO 
proprietarios e etfectivos terão 7! hoje, finalmente, que se 
ontrada gratis e os socios do realizará a primeira batalha de 
Departamento | Automobilistico contutti deste anno, no Club de 
gozarão do d:sconto de 50º]º | Regatas Boqueirão do Passeio: 
nog referidos ingressos. Usta festa carnavalesca, que € 
FESTA DE ARTE NO CLUB | Sob 9 patrocinio do “Jornal do 
DE REGATAS DO FLAMENGO | Brasil”, é em homenagem aos 

Tinje, sabhado. és 21 horas, clubs Natação e Regatas, In- 
realizar-so-á na sédo do Clyb do (Conclne na 11º pag.) 
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COMMENTARIOS 
| Sobre a 


HIFINANÇAS e ECONOMIA 


Direcção de 


F. J. TEIXEIRA LEITE 


Associação Commercial Subur- 
" ana do Rio de Janeiro 


Reuniu-se no dia 19 do cor- 
rente mez, conforme fôra con- 
vocada, a Assembléa Geral da 
Associação Commercial Subur- 
bars, sob a presidencia do sr. 
Joss Jonquim da Trindade Fi- 
lho. vice-presidente, que apos 
abrir a sessão deu a palavra 
no jo secretario, sr. Antonio 
José Vaz, para ler a acta an- 
tcrior, cuja acta foi unanime- 
meuto approvada. Passando 
ao segundo ponto da ordem 
do dia foram lidos o relatorio 
demonstração da conta “Re- 
ceita c Despesas” e balanço 
geral, relativos ao exercicio 
de 1948, os quaes tambem fo- 
ram unanimemente approva- 
dos, Em seguida passou-se ao 
“Bem Geral”, Usou da pala- 


vra o socio contribuinte sr. 
Elias de Moura, que emittiu 
ennceitos elogiosos á Admi- 
nistração, pela maneira intel- 
ligente e honesta por que diri- 
giu a Associação, bem como 
em relação ao advogado da 
Casa, dr. Joaquim Rodrigues 
Neves, em virtude dos hons 
serviços que presta a esta e 


ao sen grande quadro social, 
terminando por lamentar mão 
ter tido conhecimento do dia 
em que se realizou a eleição 
daquella Administração, para 
tambem sufíragal-a com seu 
voto, Tambem usou da pula- 
vra o sr, Damião Alves de Oli- 
veira Magalhães, presidente do 
Conselho Supremo, lembrando 
que os membros deste Conse- 
lho são socios titulados, que 
ja haviam. passado pela Admit- 
nistração e por isto. sabiam 
aquilatar o trabalho e a dedi- 
cação da mesma, a Serviço 
desta Casa, e congratulou-se 
com o quadro social, em vista 
dos progressos sociaes e finan- 
ceiros que a referida Adminis- 
tração conseguira para esta 
Sociedade, Falou o sr. Ma- 


| 


| 


noel Maria Soares, da Com- 
missão de Syndicancia e 2º 
secretario interino, que fez 
mma exhortação estimulando os 
socios a colkborarem com qu 
direcção da Casa, para conse- 
Buir maiores progressos paia 
a mesma, Tambem uson da 
palavra o conselheiro sr, Te- 
nente Coronel Honorio Figuel- 
Fa, que teceu commentarios 
elogiosos aos funccionarios da 
Associação, salientando o no- 
me do advogado dr, Rodri- 
gues Neves e do cobrador sr. 
João Dias dos Santos, tam- 
bem conselheiro, e pediu cons- 
tassem da acta essas suas fe- 
ferencias aos funccionarios, o 
que foi approvado. Em segui- 
da o presidente agradeceu o 
comparecimento dos presentes 


e encerruu u sessão as 22 ho- 
ras, 





CONSELHO TECHNICO DE 


ECONOMIA E FINANÇAS 


Está convocado para hoje, 
às 10 horas, no Gabinete do 
Sr. Ministro da Fazenda o Con- 
selho Technico de Economia e 
Finanças, que deverá nessa re- 
união votar a redacção final do 
ante-projecto do decreto-lei so- 
bre o serviço de estiva nos por- 
tos nacionaes e a situação da in- 
dustria de tecidos de algodão. 

=[|]|]|]D0—— memos 


AS BOLSAS DE PARIS 


E LONDRES 

PARIS, 20 (U. P.)— O 
dollar foi cotado na bolsa a 37 
francos 86 centimos, e o ester- 
lino a 177 francos 22. 

LONDRES, 20 (U. P.) — 
O ouro foi vendido no stock ex- 
change a 148 shillngs 7 pence 
por onça, tendo sido realizadas 
transacções no total de 363.000 
esterlinos. 

O dollar foi cotado a 4.68.12 
por esterlino. 





A safra do nosso algodão 





O QUE PENSAM OS PERITOS AMERICANOS 


WASHINGTON, 20 — (U. 
P.) — Os peritos annunciaram 
que a producção de algodão 
brasileiro nas ultimas quatro 
safras, jamais foi de menos de 
1.500.000 fardos annunes, ten- 
do já attingido o total de..... 
d,824,000 fardos, o que con- 
trasta com a producção dos 
primeiros quatro annos desta 
«decada, quanto variou entre 
480.000 e 1.000.000 de fardos, 

Os mesmos peritos chama- 


| 


ram a attenção para as expor-. 
tações basasileiras pelo menos 
intermittentemente, para oito 
a dez nações, n saber; Reino 
Unido,  Allemantha, França, 
Belgica, Hollanda, Italin, Ja- 
pão e outras, considerando co- 
mo muito significativo o facto 
de que essas exportações exce- 
deram recentemente de 200,000 
fardos sendo que para a Al- 
lemanha augmentaram de 409% 
e para a França e Belgica cer- 
ca de 309%. 


<-> > 


D novo presidente do Banco do Reigh 





A RETIRADA DO SR. SCHACHT 


BERLIM, 20 (T. 0.) — O 
Ministro de Economia Sr, Wal- 
ter I'unk, foi nomeado presl- 
dente do Banco do Reich, se- 
gundo informa um communica- 
do offlclal, expedido neste mo- 
mento. O Fuchrer dispoz que 
o Ministerio de Economia e o 
Banco do Reich, se reunam no- 
vamente numa unica entidade. 


Tm consequencia disso, o Fueh-” 


rer dispensou o presidente do 
KReichsbank Dr. Sche«ht da pre- 
sidencia do Banco do Releh, no- 
meando presidente por quatro 
anros o ministro de Economia 
Walter Funk que continuará 
desempenhando o cargo no Mi- 
nisterlo de Economia, O Dr. 
Schacht, continuará sendo mem- 
bro do governo allemão, como 
ministro sem pasta, e lhe serão 
confiadas missões particulares, 

A OARTA DE HITLER 

BERLIM, 20 (T. O.) — Por 
motivo de ter cessado o cargo 
como presidente do Banco do 
Reich, o Dr. Schacht, recebeu 
uma carta do Fuehrer nos se- 
Euintes termos: “Aproveito a 
oceusião em que cessou as sur 3 
funcções como presidente do 
HReichsbank para expressar-lhe q 
w'=“4 sincera e mais vehemen- 
te gritidão pelos serviços que 
prestou & Allemanha e & mim 
pessoal. O seu nome estará 


sempre junto às lembranças da 
primeira época do rearme na- 
cional allemão. Estou satisfei- 
to em poder destinal-o para o 
cur.vrimento de ....:s tarefas 
em sua qualidade de ministro 
do Relch”, 





A BOLSA DE NOVA YORK 


NOVA YORK, 20 (U. P) — O 
Mercado do Valores abriu hoje 
flume-e calmo. 7” 

O algodão funccionou susten- 
tado, com n cotação de 8.47 pa- 
ra as entregus no mez de março 
proximo. 

A Mbra esterlina foi cotada a 
4,68.18. j 

NOVA YORK, 20 (U. P) — As 
Rolsa fechou, hoje, em condições 
irregulares e calma, A tendencia 
das cotações das titulos tambem 
não era regular, 

Foram vendidas 
acções, 

A libra esterlina fechou a 4.68, 

O preço do algodão melhorou 
entro 2 e E pontos, Vigoraram as 
seguintes cotações: À vista, 9.10; 
porra entregas no mez de março, 
8.50, 

A Dorraclia 
16.05. 

O Mercado de Cerenes funceio- 
nou lgelramente sustentado, 


740.000 


fol vendida a 
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Conselho Nacionçl de Geographia 


A SUA ULTIMA REUNIÃO ORDINARIA — DELIBERA- 
ÇÕES ASSENTADAS — NOTAS 


Em sessão ordinaria, sob a 
presidencia do sr, Eusébio de 
Oliveira e com a presença du 
maioria de seus membros, re- 
presentantes dos diversos Mi- 
nisterios, e dos consultores 
technicos, srs, generaes Mo- 
reira Guimarães e Alipio di 
Primio, Mello Leitão, Sylvio 
Froes de Abreu e Cantanhede 
de Almeida, reuniu-se, terça- 
feira ultima, na sede do lns- 
tituto Brasileiro de Geogra- 
phia e Eshitistica, o Direclo- 
rio Central do Gonselho Naci- 
onal de Geograhia. 

Lida e approvada a neta da 
reunião anterior, tomou a pa- 
lavna o coronel Renato Bar- 
bosa Rodrigues Pereira, que 
fez minuciosa exposição sobre 
o ultimo Congresso Interna- 
cional de Geog*aphia, realiza- 
do em Amsterdam, em cujos 
trabalhos tomou parte como 
representante do nosso Paiz, 

Findou por fazer alguns 
commentarios a duas interes- 
santes theses, apresentadas pe- 
lo prof. Pierre Detfontaines, 
sobre assumplos nacionaes; a 
população branca no Brasil e 
as relações entre a vida urba- 
na e a rural, 

Em seguida, o sr, Leite de 
Castro, secretario geral, infor- 
mou haver o Conselho adhe- 
rido, em face de autorização 
expressa em lei, à União Geo- 
graphica Internacional, enti- 
dade promotora de congres- 
sos mundiaes, propondo, en- 
tão, que a' Secção. do; Directo- 
rio, enqirregada das relações 
internacionaes, estudasse um 
plano de trabalhos mediante o 
qual possa o Brasil offerecer 
expressiva contribuição para o 
exame dos technicos, nos fu- 
turos certamens: 

Sobre o assumpto fez ainda 
alguntas considerações o gene- 
ral Alípio di Primio, com re- 
ferencia particular 4 materia a 
ser levada à consideração, na- 
quelles Congressos, em face 
dos problemas ec interesses da 
defesa nacional. 

Foram lidos, no expediente, 
varios officios, entre os quaes 


um do Ministro da Guerra, 
communicando a designação 
do capitão Christovam Falcão 
Castello Branco, do Serviço 
Geographico do Exereito, pa- 
ra a Commissão, instiluida pe- 
lo Conselho, com o fim de es- 
tudar a uniformização da car- 
tographia brasileira; e outro, 
do Conselho Nacional de Es- 
tatistica, sobre a possibilida- 
de de distribuição orçamenta- 
ria para a realização da cam- 
panha das coordenadas gro- 


graphicas das sédes munici- 
paes, nos annos de 1939 e 
1940. 


O sr; Leite de Costro com- 
municou achar-se em impres- 
são o primeiro numero da 
“Revista Brasileira de Geo- 
graphia”, que deve ser entre- 
gue à circulação ainda este 
mez corrente. 

Em seguida, foram approva- 
das tres resoluções: 1º, a que 
proroga o prazo para a elabo- 
rição dos mappas municipaes, 
estipulada pela lei no 3911 do 
governo federal; 2*, a que ap- 
prova a designação, feila pelo 
presidente do I. B. G. E., do 
sr, Leite: de Castro, para re- 
presentar o Conselho Nacional 
de Geographia na Commissão 
encarregada de estudar a sub- 
divisão territorial do Districto 
Federal nos termos do decre- 
to-lei nº 1.008, de 30 de dezem- 
bro ultimo; e 3º, a que appro- 
va os nomes propostos pelo 


Directorio do Conselho do Es- 
tado de Santa Catharina para 


constituirem o corpo de con- 
sultores technicos regionaes. 
Ao fim da reunião, o coro- 
nel Renato Pereira e o capi- 
tão Christovam Castello Bran- 
co entregaram à mesa um pa- 
recer, que lhes fóra attribuido, 
sobre a uniformização de mar- 
cos divisorios, 
E O sm 


O PREÇO DO TRIGO 


BUENOS AIRES, 20 (U. P) — 
O trigo foi vendido, hoje, no Mer- 
cado de Cereaes desta praça, ao 


preço de seis pesos e trinta e cln- 
co centavos o quintal, 





D Departamento Nacional de Propaganda 
E OS Cruzeiros lurísticos de 1999 





FORNECIMENTO DE MATERIAL DE PROPAGANDA 
DO PAIZ AOS VIAJANTES ESTRANGEIROS 


O Dejysrtamento Nacional 
de Propaganda, através da sua 
Secção de Turismo, vem auxi- 
liando, de modo efficar, os 
preparativos e a realização dos 
cruzeiros turisticos | interna- 
cionaes ultimamente organiza- 
dos com destinos ot escalas 
em portos brasileiros, 


Assim é que, nos ultimos 


mezes de 1938, aquella entida- 


de forneceu às agencias de 
turismo e companhias de na- 
vegação interessadas nas refe- 
ridas viagens,  apreciaveis 
quantidades de albuns, folhe- 
tos e mappas de propaganda 
turistica do Brasil. Esse for- 
necimento, de accordo com 
numerosas cartas de agradeci- 
mentos recebidas pelo Depar- 
tamento, foi de granne utili- 
dade para a propaganda dos 
referidos cruzeiros, 


Agora, já tendo começado n 
chegar a esta Capital os pri- 
meiros transatlanlicos estran- 
geiros que em vkigens espe- 
ciaes de turismo visitarão, 
neste trimestre, alguns dos 
principaes portos brasileiros, 
— a Secção de Turismo do De- 
partamento Nacional de Pro- 
paganda providenciou no sen- 
tido de serem fornecidos aos 
seus passageiros exemplares 
de folhetos e mappas turisti- 
cos por ella editados, Esse 
material de propaganda de 
grande utilidade, poderá ser 
para as visitas feitas pelos tu- 
ristas go nosso Paiz, não só- 
mente nesta Capital e visi- 
nhanças, mas tambem em Sau- 


tos, São Paulo, Salvador da 
Bahia, Belém do Pará e Ma- 
nãos, cidades que igualmente 
figuram nos respectivos rotei- 
ros turisticos de 1939, 





OS NOVOS LOGRADOU- 
ROS PUBLICOS DA 
: CIDADE 


O Prefeito assignou em data 
de 18 do corrente, decretos re- 
conhecendo os seguintes logra- 
douros publicos: —. rua “Assis 
Brasil”, na 12º Circumscripção 
— Copacabana; — ruas “Ma- 
turacá, Caroen e Maruai”, na 
26" Circumscripção — lraja; — 
Estrada do Bananal, o prolon- 
gamento deste logradouro, ui 
30 Circumscripçção — Jacaré- 
paguá: — rua “Faia”, na 28º 
Circumseripçção — Madureira, 
— “Travessa Porto”, na 31º 
Circumscripção — Realengo; — 
ruas “Fragoso e Jurari”?. na 
33º Circumscripção — Guarati- 
ba; — o prolongamento da rua 
Ricardo de Albuquerque, com 
essa mesma denominação. Á 
praça “Tacima”, e as ruas 
“Adeque, Umbuzeiro, Grama- 
ue, Japoara,  Raçá, Aroeiras, 
Salema e Araruna, todas situa- 
dos na 29º Circumseripção -— 
Anchieta; e as ruas: “Cilherea, 


Tnoby e Itaperá”? — situados 


ua 278 Circumscripção — T'a- 
yuna 


ba a. 
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COLLABORAÇÕES 





Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 


dos mais reputados 


à technicos 


PARA ASSISTIR A” FUN- 
DAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO 
DE CRIADORES MINEIROS 


Designados pelo ministro Fernan- 
do Costa, embarcaram, hontem, para 
Campos, os srs. Mario de Oliveira 
e Marlo Telles, respectivamente di. 
rector geral dy Departamento Naclu- 

| nal da Producção Animal e director 
do Fomento da Producção Animal. 

Naqurila ciánde, esses technicas 
terão ensejo de assistir á apresen- 
tação de animaes e reproductores 
dr. regtoã, promovida por um grupo 
de criadores, bem como no neto de 
fundação da Associação de Criado- 
res Minciros. 








AS UVAS PAULISTAS E 
RIOGRANDENSES ESTÃO 
SENDO VENDIDAS TAM: 
BEM NA FEIRA DE 
AMOSTRAS, NO RECIN- 
TO DA EXPOSIÇÃO DO 
ESTADO NOVO 


De nccordo com entendimento nas 
vido entre o ministro Fernando 
Costa e o dr. Alfredo Pessoa, sub= 
director de Turismo da Prefeitura, 
as uvas procedentes de São Paulo q 
Rio Grande do Sul, cuja venda está 
sendo feita em diversos pontos da 
cidude, passaram, desde hontem, a 
ser vendidas tambem no recinto da 
Exposição do Estado Novo, em ca. 
minhões a mazogenio do Ministerio 
da Agricultura. 


A FRANÇA ISENTOU DE 
DIREITOS AS TORTAS DE 
GRÃOS OLEAGINOSOS 


O Ministerio das Relações Exte. 
riores fol scientificado, pela Em- 
baixada do Prasil em Paris, de que 
o Presidonte da Republica France. 
za assignou um decreto-lel, m 30 de 
novembro ultimo, isentando de dl- 
reitos de entrada as tortas de grãos 
ocleaginnsos, 





“DECRETOS - LEIS ASSIGNADOS 


eee 
O Presidente da Republica as- | materiaes e animaes de serviço, 


signou Oo seguinte 
autorizando o Ministro da Fa- 
zenda a dar a garantia do The- 
souro a uma operação para corm- 
pra de navios destinados ao 
Lloyd Brasileiro, 

“O Presidente da Republica, 
usando da faculdade que lhe 
confere o art, 180, da Constitui- 
ção, decreta; 

Art, 1º — Fica o Ministro da 
Fazenda antorizado: a) a dar a 
garantia do TLhesouro Nacional 
na operação a ser realizada pelo 
Lloyd Brasileiro para pagamen- 
to aos estaleiros da Allemanha 
—Nordscewerke Baden G. m. 
b. H., com séde em Baden, e 
Flonsburg  Schifísban-Geselie- 
chaít, com séde em Flensburg, 



















































ridos na alinea anterior, 

Art. 2º — A operação de que 
trata a alinea A, do artigo ante- 
tecedente importa em 14,800.000 
marcos de compensação, e us 
ragamentos serão feitos à opção 
do Governo em libras esterlinas 
ou em marcos de compensação, 

Art. 3º — Para amortização 
do credito a ser aberto no Ban- 
co do Brasil, vinculara o Lloyd 
Brasileiro metade das subven- 
ções que tem a receber do Thce- 
souro Nacional, ou sejam réis 
20.000:000$ annuaes, a partir de 
1940. 

Art, 4º — As despesas que 
o Thesouro Nacional venha u 
realizar em consequencia da ga- 
rantia outorgada em virtude des- 
te decreto-lei, serao opportuna- 
mente levadas a debito do Lloy« 
Brasileiro e indemnizadas mie- 
diante desconto nas subvenções. 

Art. 5º — Fica revogado o 
decreto-lei n| 604, de 8 de Agos- 
to de 1938, e demais disposições 
em contrario.” 

Por decreto-lei, assignado pe- 
lo Presidente da Republica, foi 
aberto pelo Ministerio da Guer- 
ra o credito especial de réis 
2.058:1045400 para attender ao 
pagamento de differença de ven- 
cimentos que compete au pessoal 
da Brigada Militar &o Rio Gran- 
de do Sul, relativamente, ao pe- 
riodo de 18 de Outubro a 9 de 
Dezembro de 1937, quando a 
mesma esteve à disposição do 
Governo Federal. 





O Presidente da KRepubiica 
assignou decreto-lei extinguin- 
do a Commissão de Orçamento 
e Fiscalização Financeira do 
Ministerio da Guerra, passando 
todo o pessoal civil em serviço 
na mesma, á disposição da Se- 
eretaria Geral do Ministerio, de- 
vendo todo o seu acervo ser 
entregue & referida Secretaria 
Geral do Ministerio; sendo que, 
quanto aos officiaes da Com- 
missão, que presentemente estl- 
verem em serviço de inspecção, 
“in-loco”, deverão prosegulr seu 
trabalho, apresentando o con- 
sequente relatorio & Secretaria 
Geral do Ministerio, 





Foi assignado decreto-lei, pelo 
Presidente da NRepubilca, con- 
cedendo nas estradas de ferro 
de propriedade da Tnião, In- 
clusive as arrendadas, o abatl- 
mento de 50 *o nos fretes de 


— de quatro vapores, destinados 
à frota do referido Lloyd; b) 
a dar a garantia do mesmo “Phe- 
souro no cretito a ser aberto 
pelo Lloyd Brasileiro no Banca 
do Brasil, para financiamento d» 
contracto de acquisição do: qua- 
tro vapores aos estaleiros refe- 


decreto-le:, | destinados ao fomento da pro- 


ducção agricola. 





Pelo Presidente da Republl. 
ca foi assignado decreto-lei, au- 
torizando o Ministerio da Ma- 
rinha a permutar o terreno da 
União, onde funccionou o an- 
tigo Arsenal d. Marinha, actual- 
mente dependencia da Escola 
de Aprendizes Marinheiros e 
Capitania dos Portos de Salva- 
dor, capital da Bahia, por um 
outro de igual dimensão, de pro- 
priedade de EBrernardo Martins 
Catharino, e situado em conti- 


nuação ao referido terreno da 
União. 


—. 


Por decreto-lel, assignado pes 
lo Presidente da Kepublica, fol 
creado no Ministerio da Mari- 
nta a Som ao de Inss 
pecções, ER a LT Estado 
Maior da Armada, tendo como 
objectivo a verificação das con- 
dições de efiiciencia quer mili= 
tares, quer materiaes, de qual- 
quer navio, ou força delle de- 
pendente e bem assim a reali 
zação de outras inspecções de- 
terminadas pelo Ministro da 
Marinha, a qtal será presidida 
por um official general de qua- 
dro activo do corpo da Armas 
da; devendo as inspecções se. 
rem realizadas de accordo com 
as instrucções que forem expe- 


didas pelo Ministro da Mari- 
nha, 





O Presidente da Republica 
assignou decreto-lel, rectifican- 
do o paragrapho unico do art. 
1.º do decreto-lei n.º 915, de 1 
de dezembro de 1938, que fica 
assim redigido: “Para os effoi- 
tos fiscaes, considera-se logar 
em que se effectua a operação 
(venda ou consignação), o em 
que esth situado o estabelecl- 
mento do vendedor ou consl- 
gnante, seja matriz, filial, suc- 
cursal, agencin ou renrosantem. 
te, com deposito a Egeu cargo, 
das mercadorias vendidas ou 
consignadas, salvo quando se 
tratar de venda ou consignação 
effectuada directamente noto 
proprio fabricante ou nrodu- 
ctor, caso em que o logar da 
operação será aquelle onde fol 
fabricada ou produzida a mer- 
cadoria., Nos casos em que 
houver simples depositos da 
mercadorias n serem negocia- 
das por estabelecimentos sltua- 
dos em territorio &s Estado dqif- 
ferente, o logar da operação é 
aquelle em que estiver situado 
o deposito onde se encontrar 
a mercadoria,” > 





TAXAS DE HYDROMETRO 


Serão arrecadadas, pelo Servico 
de Aguas e Esgotos, em sua sóde, 
à rua do Riachuelo, 287, de “9 
de janeiro a & de fevereiro do 
corrente anno, as taxas de hydro- 
metro do 2.º Districto, compres 
hendendo as ruas situadas nas ses 
guintes zonas: 

Avenida Suburbana, Boca do 
Matto, Cy nbr, Cintra Vidal, 
Del Castilho, Engenho do Meo, 
Engenho Novo (da rua Barão do 
Bom Retiro, inclusive) para q 
Meyer, Engenho de Dentro, En- 
genho da Ralnha, Encantado, Fas 
zenda das Palmeiras, Hyegieno- 
polis, Inhaúma, Lins de Vascon- 
cellos, Maria da Graça, Meyer, 
Pledade (até 4 rua Assis Carno!- 
vo), Terra Nova e Todos nº San- 
tos 


—— ——— 
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8 [— NOS SALOES E NA SOCIEDADE — | 





GAZETA DE NOTICIAS 





MUNDANIDADES |Homenag 


BINOCULO 


SCUTA, meu amôr, não 

passes, assim, por mim, 

com esse ar indifferen- 
LO... 

Não me reconheces? 

Não te lembras... 

Ah! Não deves lembrar-te... 

Sou um fantasma de mu- 
lher, ruina de gente, Gesprezo 
dn sociedade... 

Estou trryistigurada, leve 
como um floco de algodão e 
o tempo inexoravel já conte- 
cou & tecer na minha cabeça 
o véo branco das noivas que 
jamais se casurão,., 

ooo 

Quando nos vimos, pela pri- 
meira vez, eu cra bem moça 
e arrastada pela vida que des» 
abrocha, não me pude fur- 
tar á vertigem do amôr, 

Em vez dos desanimos de 
hoje, sentia todas as illusões 
dentro do cerebro e dentro 
dalma um paraiso. 

o oo 

isto foi ha muitos annos, e 
assim te posso falar, porque na 
minha velhice amarga tudo é 
permiltido fazer. 

Pu eras um homem pertur- 
bador, de olhar  vivissimo 
que accende miragens na 
fantasia das mulheres, 

Formoso e elegante, foste O 
tormento dos corações feminl- 
nos, 

o oo 

E, a ti devo confessar que 
te amei loucamente, num inu- 
til amôr, num desgraçado 
amor. 

o ob 

Sim, foste fatal! 

Por ti, supportei as maiores 
afflicções da vida, humilha- 
ções, injurias, até o dia em que 
uma sombra indefinivel levan- 
tou-se entre nós e a brutalida- 
le do destino sorriu de mi- 
nha ingenuidade, e nos sepa- 
Fou... 

ooo 

Segui, inclinada e acovarda- 
da, por esse mundo de mise- 
rias, recolhida a mim mesma 
sem, entretanto, te esquecer. 

Hoje, que a injustiça huma- 
na não alterará mais o mea 
espiritos ARNAIa saudade lr-- 
reparavel que me corroe o co- 
raçãn, 

» 0 o 

Para que vieste reviver 
aquelle drama de amôr que 
não consegui cicatrizar na 
chaga, aberta na profunda 
amarguça de quem foi illudi- 
da? 

Não mudaste, quasl,,, 

Teus olhos profundos e ne- 
gros ainda conservam muita 
vida e jorram tanta luz como 
se estivenses em plena moci- 
dad «, 

Ah! Mocidade! Como és In- 
tensata e jrreflectida] 

ooo 

I4:s, é preferivel que passes 
Indifferente e não me reconhe- 
ças. 

Perdôo-te, não foste culpa- 
do... 

Viverás na evocação da sau- 
tade de um passado triste, pa- 
ra vo consolo de quem muito 
to amou... 

Estou só, todos já se foram 
e na meia luz que a tande faz 
eahir, penso neste poente da 
minha decrepitude,.. 

Como o tempo passa... 


J. V 
ANNIVERSARIOS 





Sr A Martins Ribeiro — Faz 
annos, hoje, o sr. A, Martins Ri- 
beiro, encarregado da Seccão de 
Diversões da Directoria de Mnttas 
e Jnrdins. O distincto anniversa- 
mlante, que no  funccionalismo 
municipal e na nossa sociedade 
goza de geral estima pela sua af- 
fabiltidade-e pelo seu caracter in- 
quebrantavel, ter4, por cerlu, uus- 
sa data, ensejo de receber dos 
seus innumeros amigos e cullegas 


“sinceras manifestações de npruço. 


Dr. Julio de Azurem Wurtado 
— Passa, hoje, a data nulullcia 
do dr. Julio de Azurem Furtudo, 
director do Servico de Saneamen- 
to da Prefeitura e figura de |e- 
levo nos nossos circulos sociaes. 
Pela passagem de tão auspicivsa 
ephemeride o dr. Julio de Azurem 
Yurtado, que naquella repartição 
municipal vem prestando impor- 
tantes serviços no cargo de reu- 
ponsablildade que occupa, rovebe- 
"A, hoje. de seus amigts uv vumpa- 
aheiros de trabalho expressiva 


PHILOSOPHIA PRIMEIRA 


No proximo sabbado, 21 do cor- 
rente, fará, no 4.º andar da rua 
S. José, n.º 84, às 4,30 horas da 
tarde, o engenheiro L, IHildebran- 


& Philosophia Primeira. 


do Horta Barbosa, mais uma con- | ho Ls nba mid 
ferencia publica e gratulta sobre  cuçoo 


manifestacio de amizade e carl- 
nho. 

Prof. José Joaquim da Trindade 
Filho — Transcorre, hoje, a data 
natalícia do professor José Joa- 
quim da Trindade Filho, director 
do Collegio Brnsil e figura muito 
apreclada em nosso magisterio 
pelas suas altas qualidade de edu- 
cador emerito e conceitundo, 
CASAMENTOS 
DE UE 

Renliza-se, hoje, o enince matri- 
monial do sr. Gervasio Joaquim 
Vietra, proprietario do Café e Bar 
São Sylvestre, com n srta, Emilia 
“Teixeira, filha do sr. Antonio 'Tel- 
xeira e de D, Gertrudes Teixeira, 

A ceremonia religiosa será effe- 
etuada 4s 18,30 horas, na Igreja do 
Sagrado Coração de Marlin, no 
Meyer; onde os nolvos receberão 
os cumprimentos. 

— Contrahem nupcias, hoje, q 
srta. Gicelia Mirilll, flha do sr, 
José Mirill um dos directores do 
Credit TFoncier e presidente do 
Svyndlento dos Proprietarios de 
Immoveis, e de D. Carolina Miril- 
H ec o sr. Hugo Capell, filho da 
viuva Bugento Capelli. 

O neto elvil será renlizado, ás 
10,90 horas, na 5.” Pretorla, e o 
religioso 4s- 17 horas, na residen- 
ein dos pnes da noiva. 

— Renliza-se, hoje, o enlace 
matrimonhnl da srta. Aracy Aran- 
tes Teixeira, filha da vluva Anna 
Arantes Teixelra, com o sr. Abel 
Francisco Terrelra da Silva, filho 
da viuva Marla Rosa de Jesus, 

O acto civil renlizar-se-á As 13 
horas, e n ceremonia religiosa 
terá logar ás 17 horas, na Matriz 
de S, Francisco Xavier, 

— Iffectua-se, hoje, o enlace 
nupelal da srta. Cecllla Saldanha 
Borromeu, estimada funcelonaria 
dn Contadorla Geral de Trnanspor- 
tes e fino clemento da sociedade 
carloca, com o dr. Nelson de 
Sant'Anna, conceituado clínico 
nestn Capital, 

O neto elvil terá logar 45 15 ho- 
vas, na 1.4 Pretorin, e à ceremonta 
religiosa sorá realizada ás 9 ho- 
ras, no Mosteiro de S, Bento. 





Depois da “Casa da Imprensa 


[—— e m— 


——— O LAR DE 





Dada a larga estima que os nol- 
vos gozam nos melos seciaes, se- 
rão grandemente felicitados, 


HOMENAGENS 


Ada Macoagl Bruno Lobo — 
Por motivo da proxima viagem da 
poetisa e escriptora Ada Maccagi 
Bruno Lobo, para a Europa, suas 
amigas vão prestar-lhe significa- 
tiva homenagem, offerecendo-lhe 
um chá, que terá logar, hoje, ás 
10 horas, no salão nobre do Pala- 
ct Hotel, E 

Commissario Angusto Barreira 
— HRentiza-se, hoje, ás 12 horas, 
no salão do Automovel Club do 
Brasil, o almoço que os amigos e 
collegas do commissario Augusto 
Earreira lhe offerecem, pela sua 
reintegração no cargo actualmen- 
te exercido no 20.º Districto. 

As lHetas de adhesões encon- 
tram-se na “Opera Nacional”, 
PESTAS 


Tluminense F. O, — Vem des- 
pertando extraordinaria animação 
entre os soclos e suas exmas. fa- 
milias. a magnifica festa “Uma 
nolte no Tyrol", marcada para o 
dia 28 do corrente, às 22 horas, 
quando as tyrolezas o tyrolezes 
tomarão conhecimento das mar- 
chas e sambas do Carnaval de 
1939. Traje: fantasias, do aceordo 
com o motivo da festa ou passeio, 
Mesas: 208000 (4 pessoas). 





HOMENAGEM A UM 0FFI- 
CIAL DE GABINETE DO MI- 
NISTRO DA GUERRA 


Por motivo da passagem, ho- 
je, do seu anniversario, o cunl- 
tão Lello Rabello de Miranda, 
offlolnl de gabinete do Minis- 
tro da Guerra, muito estimado 
na classe a que pertence, será 
alvo de varias homenagens, 

Os seus collegas de gabinete 
do titular da pasta da Querra 
offerecem-lhe uma artística ca- 
rieatura, usando da palavra, em 
nome dos manifestantes, o ma- 
jor Raymundo Salles Ftho, 


CADA JORNALISTA 





s PERANTE at a A At e Sa RA DA Ria 





Sabbado, 21 - 1 = 1939 


eado o novo Cheie 


da Missão Militar Brasileira na Europa 


O GENERAL GÕES 


FERECENDO O ALMOÇO 


MONTEIRO PRONUN 
AO CORONEL GUSTAVO CORDEIRO DE 


Aa SRS 







Realizou-se: hontem, no sa- 
tão de festas do Club Germa- 
nia, » almoço offerecido ao 
coronel Gustavo. Cordeiro de 
Farias, que vae chefiar 9 Mis- 
são Militar Brasileira na Eu- 
ropa, 

A homenagem recebeu a 
adhesão das mais destacadas 
figuras da administração e da 
nossa sociedade, bem como 
das classes armtadas, sendo as- 
sim o almoço de hontem uma 
expressiva consagração dos 
meritos daquelle ilustre wffi- 
cial do nosso Exercito. 


Foram escolhidos pura fa- 





, 








Astedo as visita do Dr, Carlos Luz, director da Carteira Elvb othecaria da Caixa Economica, 
á <ése aa Casa do Jornalista, vendo-se o visitante entre directores e conselheiros da À. B. 1. 
c do engenheiro Dr. Raul Dsarte, chefe-da firma Duarte & Cia. administradores das obras 


Attendendo ao convite que lhe 
foi feito ha dias, quando, almo- 
cando com a Directoria da As- 
sociação Brasileira de Imprensa, 
no Jockey Club, o director da 
Caixa Economica trocou idéas 
sobre a creação de umia Carteira 
Hypothecaria para os jornalis- 
tas, visitou hontem, o dr. Car- 
los Luz a Casa do Jornalista, 
que a Associação Brasileira de 
Imprensa, está construindo na 
Esplanada do Castello, 

Acompanhado por directores, 
conselheiros e outros associados, 
s. excia. percorreu os 12 anda- 





VAE SER INSPECCIONADO 
DE SAUDE UM CAPITAU 
DO EXERCITO 


Em virtude de determinação 
superior, foi mandado addir & 
Directoria das Armas, o capi- 
tão Humberto Barroso Pereira, 
do 28.0 B. €., o qual velu a esta 
Capital afim de ser inspeccio- 
nado de saude pela J. 8. 8. 





JANTAR DE DESPEDIDA 
OFFERECIDO AOS DRS. 
BRUNO LOBO E LUTHERO 
- VARGAS 


Pelo “Asturias”, seguem no 
proximo dia 24 para a Europa, 
em viazem de estudo, o protes- 
sor Jcão Bruno Lobo co dr. 
Lutero Vargns, 

Um provo de amígos dos dois 
medizos pirita nrierese-lhes, 
E parade des- 


SR "ont qa 


res, revelando o maior interesse 
e formulando perguntas que bem 
demonstraram a bôa impressão 
recebida, 

De facto, o dr. Carlos Luz 
não regateou elogios, quer ao 
projecto que esti sendo rigoro- 
samente executado, quer a or- 
dem administrativa que o pre- 
side, 

Finalizada a visita, demorou- 
se o dr, Carlos Luz em palestra 
com os directores, focalizando, 
ainda uma vez, aquelle projecto 
tão bemuisio à nossa classe, Do 
resultado desse: encontro, que 
marcou definitivamente a aceei- 
tação da idéa, iala bem expressi- 
vamente o seguinte officio que 
lhe foi enviado, em data de hoje: 

“A Associação Brasileira de 
Imprensa e o seu presidente já 
conheciam, de longa data, à men 
tulidade liberal c elevada de v. 
excia, desde quando, “leader” 
que foi, e dos mais brilhantes, 
da antiga Camara dos Deputa- 
dos, ali acolhen sugestões par- 
tidas desta | Casa. Mas seria 
preciso novamente encontral-o, 
nos altos postos que occupa na 
Caixa Economica como seu vice- 
presidente e director da Cartei- 
ra Hypothecaria, para testemu- 
nhar plenamente a sympathia em 
que tem a imprensa e o discorti- 
nio alto e nobre com que impri- 
me sempre ao exercicio de sua 
funcção publica. 


Soube y. excia., realmente, 
cumprindo o programma do Che- 
fe da Nação de favorecer as 
classes trabalhistas, facultando 
sempre que possivel a constru- 
eção do proprio lar, prestar as- 
signalados serviços aos onera- 
rios da penna e ao Brasil tão 
amado por elles e tão devotada- 
mente servido 













A creação da Carteira Hypo- 
thecaria para jornalistas, nos 
moldes libernes que v. excia, 
projecta, resolverá, de facto, es- 
se grave problema de economia 
domestica de-cada um de nós. E, 
resolvendo-o, muito concorrerá 
para a inauguração de uma éra 
melhor para os que trabalham 
neste ramo de actividade tão util 
à collectividde e tão pouco com- 
pensador dos esforços e méritos 
que consome. - 


Com os antecipados agradeci- 


mentos da Casa do Jornalista e 


de seu presidente, que se subscre- 
ve muito atlenciosamente, — 
Herbert Moses,” 


rodo epa 


NICOLAU TUMA 






























Um aspecto da mesa do almoço 


lar os srs, generaes Gues Mon- 
teiro, Chefe do Estado Minor 


Meia de Vasconcellos, vom - 


mandante da 1º Região Mili 
tar, e o Ministro do Supremo 
Tribunal Militar, dr. Salgado 
Filho. 

Todos os discursos, 'a que 
respondeu em siguificativa o- 
ração o homenageado, forun 
calorosamente applaudidos, 
pelo tom de amizade e pelos 
conceitos nelles expressos 

O «de offerecimento da ho- 
menagem foi proterido pelo 
general Góes Monteiro, que sa- 
Lentou » grande significação 
da incuribencia recebida pelo 
homenageado, tanto mais ae 
centuada na hora agóada que 
vivemos. 


“Estudou, com o senso de 


analyse que lhe é peculiar, o, 


papel do Exercito na viga do 
Paiz, depois de traçar o perfil 
do homenageado, como cida- 
dão e soldado dos mais illus- 
tres. 

Perorando, disse 
do Estado Maior; 

“Para o Brasil todos os ca- 
minhos serviam; hcje só um; 
o caminho do trabalho e da 
disciplina, a estrada dura e 
selvatica do dever e do pa- 
triotismo, em que o Exercito 
deve “ar exemplo tanto mais 
brilhante quanto foi causa 
principal para que a Nação 
em bôu hora entrasse por elle, 
que à semelhança do cuphe- 
mismo irrapoleonico:; “sempre 
marchou com a pnpinião das 
grandes massas e com os açon- 
tecimentos”,.. 

Repetindo as emoções com- 
moventes de Goelhe no final 
de “Epimenides”, digamos as 
palavras com que o maximo 
Poeta forcejava por levantar o 
espirito do seu povo abatido 
pelas invasões napoleonicas; 

— “No tempo de agir, so- 
oh'avamos, Envergonhamo- 
nos do nosso repouso, Mas 
temos o consolo de pensar que 
sofíremos com a Nação”. 

Faça o Exercito dos passa- 
dos soffrimentos, como ainda 
aconselhava Goethe, um poc- 
ma de brasilidade, e que só a 
lei brasileira impera sobre to- 
do o Brasil. 


o Chefe” 


CIoU BRILHANTE DISCURSO, OF- 


FARIA 


eeraeraão E 





nismo vivo, cumpre-lhe vibrar 
no rythmo da elevada missao 
que lhe incumbe — a guarda 
dos destinos brasileiros, 

A leitura do livro magistral 
de Erich Ludendorff “A con- 
ducta da Guerra e a Politica” 
parece-me haver deixado de- 
finitivamente esclarecida a 
importancia essencial das re 
lações entre a defesa da Nas 
ção e a politica interna, ver 
dade aliás entrevista pelo ger 
nio de Clausewitz. . 


Dei-me ao trabalho de repe- 
tir essas lições da experiencia 
politica, no pensamento 'sug- 
gerido pelo mesmo Ludendorftf 
de que a vida nos acaba ensi= 
nando a renuncia da gratidão 
publica, nunca a de nosso de: 
ver. 


Não era possivel continuur 
mos às tontas, quando os, pe: 
rigos reclamam vigilancia « 
certeza”, 


O AGRADECIMENTO DO 
HOMENAGEADO 


O coronel Gustavo Cordeiro 
de Farias pronunciou, como 
dissemos, expressiva oração 
de agradecimento, finalizando 
com estas palavras: 

“Não encerrarei esta curta 
oração sem mais uma vez di 
zer-vos o quanto me sensibili- 
zastes com esta carinhosa de: 
monstração de affecto. O meu 
reconhecimento sincero. O 
meu abraço anigo. 


Agradeço de coração a hon- 
rosa presença do Exmo, Sr. 
Ministro da Guerra na pessoa 
do meu fraterno amigo coro: 
nel Fiuza, do General Chefe 
do Estado Maior do ' Exercito, 
dos illustres Ministros, dos 
eminentes Generues e a de tão 
distinctos e preclaros amigos. 

Quero ainda destacadamen- 
te dizer ao Exmo, Sr. Encarr 
regado dos Negocios da Alle= 
manha sr. Von Lewelzor que 
a sua presença a esta festa 
tão intima e entre anngosy 
tem para mim honrosa signifi- 
cação, Exprimo a S, Excia, 
a grande salisfação de que tg 
ucho possuído, pela opportu: 
nidade que me é proporciona 
da de realizar uma das vellzas 
aspirações: conhecer a Nova 
Allemanha na sua pujança, no 


Começando a ser um orga- seu apogeu”, 

















O 2º JOGO DA 


“COPA 






CONFIRMANDO, O SUCCESSO DA 
IRRADIAÇÃO, TRANSMITTIRA!, AMANHÃ, 
PELA VOZ DE 


NICOLAU TUMA 


EM CADEIA COM .A 


RADIO RECORD E RADIO CULTURA | 
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Os jornaleiros terão, até Exposição 
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4 Sra, 


Com a presença de figuras da 
tais alta expressão social, foi 
lançada, hontem, pela Sra. Dar- 
cy Vargas, em terrenos situados 
à rua do Livramento, a pedra 
fundamental da “Casa do Pegue- 


no Jornaleiro”. 


Esse asylo, que abrigará, de 
início, 200 menores, será cons- 
truido e mantido pela “Funda- 
ção Darcy Vargas”, devendo fi- 
car prompto até setembro. 

A esposa do Presidente Getu- 
lio Vargas foi recebida por toda 
a directoria da Fundação, ten- 
do à frente os srs. Romero [Es- 
telhita, director geral do 'Lhesou- 
ro e Herbert Moses, presidente 
da Associação Brasileira de Im- 
prensa. 

Um grupo de jornaleiros, ves- 
tidos com o uniforme que 1r20*- 
beram, no dia de Natal, das 
mãos da primeira dama do Bra- 
sil, formou alas e cantos o Hy- 
mno Nacional à chegada de D. 
Darcy Vargas. 

Teve inicio, então, o acto com 
a leitura da acta feita pelo sr. 
Rubens Porto, official de gabi- 
nete do Ministro Waldemar Fal- 
cão e 1º secretario da Fundação 
Darcy Vargas, 

fodos os presentes, a come- 
car pela Exma, esposa do Chefe 
do Governo, collocam sua assi- 
gnatura nesse documente, A re- 
portagem da Agencia Narional 
notou, a presença dos srs. Mi- 
ristro Waldemar Falcão, Mi- 
nistro Ataulpho de Paiva, capi- 
tão Arnaldo Dorna, Levi Miran- 
da, Felisberto Peixoto, Carlos 
Wuprat, Borja Reis e Alexandre 
Plemont, da directoria da Yun- 
dação; Ozéas Motta, presidente 
tio Syndicato dos Droprietarios 
de Jornaes e Revistas, c toda à 
directoria da Associação dos 
Auxiliares de Imprensa e do 


o mm me 


VÊM AO RIO, OS SEGUN- 
DOS TENENTES CONVO- 
CADOS, SUB-TENENTES E 
SARGENTOS DAS RE- 
GIÕES MILITARES 


set 





“lodos irão submettar-sa ás 


provas finaes na Escola 
Militar 


O General Valentim  Benicio 


ta Silva, ora: respondendo pe-:|» 


ja pasta da Guerra, em aviso 
dirigido ao chefe de Di.euto- 
ria Provisorla das Armits, de- 
clarou autorizar a vinda a Cs 
ta Capital dos 2os. 'Tenentes 
convocados, Sub-Tenentes e 
Sargentos, que tenham sido Fe- 
provados nas provas intelle- 
ctunes, de selecção, nas Regiões 
Militares, para admissão no 
Gurso de Administração da 
2. 1 To, desde que os mesmos 
XeJun satisfeito as exigencias 
és prova medica, da cltada ell- 
minatoria; 

A vinda dos interessados, na 
t- cu opportuna e afim de se- 
rem submettidos &s provas fi- 

“s do concurso, na. Bscolá Mi- 
Nter, será “correndo todas as 


despesas por conta proprbal. 


Darcy Vargas, re cebendo 


“mento da pedra 


JORNA LEIRO” 


Ras 


nm ramo de flores. 


Syndicato dos Distribuidores de 
Jornaes e Revistas. 

Collocada na urma a acta, 
moedas e jornaes do dio, falou o 
sr, Romero Estellita.. 

O director geral do Thesouro, 


“em rapido improviso, enalteceu as 


altas viriudes de D. Darcy Var- 
gas, afíirmando que exclusiva- 
mente à primeira dama do Bra- 
sil devem Os jornaleiros o abri- 
“o que vae ser construido. 

Proscguindo, o orador accen- 
tuou a importancia dessa obri 
social, fazendo um appello a to- 
dos no sentido de prestar colla- 
boração à Fundação Darcy Var- 
gas para que, a instituição pro- 
siga, dando “assistencia 'e auxilio 
4 infancia desamparada. 

Procedeu-se, então, o lança- 
fundamental. 
Quando a Sra. Darcy Vargas 
collocou a pá de cimento sobre 
a urna, 'os jornaleiros applaudi- 
ram-na, longamente, 

Os srs. Waldemar Falcão, 
Romero Estellita e Herbert Mo- 
ses tambem collocaram cimento 
sobre a pedra. D. Darcy pede, 
então, ao jornatciro Paschoal 
Magno que viesse, tambem, de- 
positar uma pá de terra na urna. 


A MAIOR 


AS COMMEMORAÇÕES 


Para commemorar a data da 
Cidade, o Centro Carlocn pro- 
moveu uma série de ceremo- 
nias, com o Inicio, ás 6 horas, 
do toque de alvorada junto aos 
marcos do monumento 4 Ban- 
deira, que será erguido na Pra- 
ca da Bandeira. 

A's dez horas a carcv.na da- 
quelle Centro levou qn efícito 
umiu romaria ao marco da fun- 
dação da Cidade, no Morro Ca- 
va de CX, proximo à Fortuscza 
de São João. 

A comitiva foi recebida pela 
officialidade daquela, praga de 
guerra, tendo 4 frente o seu 
commandunte, Coronel Octavio 
Mazza, o 

Precisamente ás 10,30, teve 
começo a ceremonia civica, es- 
tando presentes, o Contra-Almi- 
rante Americo Pimentel, sub- 
chefe da Casa Milltar-da Pre- 
sidencia, representando o Pre- 
eldente Getulio Vargas, o Capi- 
tão. Isolino Ulha, representando 
o Prefeito Henrique Dodsworth, 
Capitão Santhiago, representan- 
te do General Tosé Pinto, repre- 
sentantes de Ministros de Esta- 
do, do Capitão Chefe de Poll- 
cla, Instituições de classe, dele- 
gações de todos os batalhões da 
Polícia Militar, jornalistas, es- 
criptores, directores do Centro 
Carloca e o seu vice-presidente 
em exercicio, o nosso conírade 
Mer-lique Gigante, conselheiros 
o associundos e conviczdos. 

Tteunidos em. torno do marco 
da fundação da Cidade, o Pro- 
fes. r Frederic- Te-reira Limn 
pronunciou uma bella: oração, 
evidenciando a evolução carlo- 
ca e rememorando a sua lraje- 
ctoria desde o lançamento da 
seus alicerces até os dias de ho- 
je. Em seguida fol visitado o 
Estadio Estacio de Sã a, 
ultimo, q comitiva foi 





por 


ao Mmo- 































LANÇADA, HONTEM, A PEDRA FUN DAMENTAL DA “CASA DO PEQUENO 


offcrecido pelos jornaleciros 


Os jornaleiros reunem-se e 
entregam à esposa do Chefe do 
Governo um ramo de flores na- 
turns. 

A ilustre dama abraça os ho- 
menageantes, Um grupo de se- 
nhoras, mães de pequenos jorna- 
leiros, entregou a D. Darcy um 
pequeno livro de missa, de um 
centimetro de altura, feito de 
ouro, e com varias orações gra- 
vadas em pequeno relevo, 

Pouco depois, S. Excia. st 
retira, sendo levada até ao seu 
carro per uma  commissão de 
jornaleiros. 





CUMPRINDO AS DETER- 
MINAÇÕES DO MINISTRO 


DA VIAÇÃO 


O sr. diretor do Departamen- 
to Nacional de Portos e Navega- 
ção, em observancia às determi- 
nações contidas em telegramma 
do sr. Ministro da Viação, dará 
audiencias publicas, todas. as 
quartas-feiras, das 153 às 17 ho- 
ras, devendo, fóra do dia deter- 
minado, as  audiencias serem 
marcadas préviamente pelo seu 
gabinete. 














REALIZA-SE, HOJE, A VOTAÇÃO POPULA 
TOR E DA MELHOR CANTORA DE RADIO 
SIÇÃO — UMA GRANDE FESTA DAS 


Será hoje o penultimo dia 
da Exposição que, amanhã, se 
encerrará, 

A grande festa de hoje será 
n concurso para eleição do 
melhor cantor e da melhor 
cantora de radio, patrocinado 
pelo vespertino “O Globo”. 

Exhibir-se-ão no auditorio, 
a partir das:20 horas, os me- 
lhores artistas do “broadcas- 
ting” carioca, os quacs canta- 
rão as canções da moda, 

Desde às 16 horas o povo 
poderá escolher por votação 
qual o melhor cantor e qual 
a melhor cantora de radio. 
Para esse fim, basta munir-se 
de dois ingressos da Exposi- 
ção, os quaes se acham acom- 
panhados das cedulas de vota- 
ção, que o publico depositará 
em grandes urcas espalnadas 
no recinto, 

Os ingressos para a festa de 
hoje estão à venda, desde ce- 
do, nas bilheterias: da Expo- 
sição e dos theatros Jnão Cae- 
ljano e São José, bem como 
nas sédes da. Radio Cruzeiro 
do Sul, do Radio Club e da 
Radio Mayrink Veiga. 

O ENCERRAMENTO DA EX- 
POSIÇÃO SERA! MARCADO 
COM UM FORMIDAVEL 
ESPECEACULO PO- 
PULAR 
A grande festa das dansas 

(  typicas brasileiras 

Será tina festa de excepcio- 
nal grandiosidade. pela pri- 
meira vez realizad» entre nós, 
a que o povo terá occasião 
de assistir amanhã, desde as 
19 horas, no recinto da Ex- 
posição do Estado Novo. 

Referimo-nos à festa das 
dansas fypícas brasileiras, or- 
hnizada pelo maestro Villa 
Lobos e que ali se realizará. 
Varios conjuntos populares, 
em terreiros distribuidos pe- 
lo recinto da Exposição, ali 
dansarão o côco, o esquinado, 
n rodeio, o torrado, a dansa 
da viola, o caterête, a quadri- 
lha caipira, a róda, o cordão, 
as dansas amerindias, o car 
cumby, o miudinho, à batuca- 
da e-o samba. F 
— Essa parte do programma 
será executadá às 21 horas. 
Antes, porém, às 20 horus e 
meia, o povo terá opportuni- 
dade de assistir 49 magnificas 
dansas liturgicas, no auditorio, 
allusivas ás scenas da vida e 
do martyrio de São Sebastião, 

A choreographia dessa parte 
está n cargo do professor Ma- 
rio Queiroz. Exhibir-se-ão o 
corpo de bailados das Escolas 
Technicas Secundarias e do 





DATA DA CIDADE 





numento dos Heróes de Lagu- 
na e Dourados, na Praça Gene- 
ral Tiburelo. 


HOMENAGEADO O GENERAL 
MENTºNÇA LIMA 


Perante numerosa assistencia 
e representantes dos poderes 
publicos, o Centro Carloca e a 
Caixa do Pessoal Jornaleiro da 
Central do Brasil prestaram, nã. 
data da Cidade, uma expressiva, 
homenagem ao General Men- 
donça Lima, pela realização da 
clertrificação da Central, offle- 
recendo a S. Exa. dois trabalhos 
de arte. Falasam na oceaslito 
o Professor Ariosto Berra, Jjus- 
tifiaando em rapldas palavras a 
homenagem, e o festejado his- 
toriador Dr. Roberto Macedo, 
que fez a apologia dos transpor- 
tes no Rio, exaltando os esfor- 
cos de seus emprehendedores e 
terminando por aquilatar o re- 
levante trabalho do. Presidente 
Getulio Vargas, General Men- 
donça Lima e Dr. Oswaldo Ara- 
nha, a quem se deve 'o notavel 
serviço publico. ] 


NA EXPOSIÇÃO DO ESTADO 
NOVO 

Em presenca do representante 

do Presidente da Republica, de 


OFFICIAES DESIGNADOS 
PARA A AERONAUTICA 
DO EXERCITO 


Por determinação do Minis- 
tro da Guerra, foram designa- 
dos, por necessidade do serviço, 
para servirem na Directora de 
Aeronautica do Exercito, os se- 
gundos-tenentes convocados Bd- 
mundo Messeder, do 10.º R. 1. 
o Al o Antas do Nuscimento, 
pertencente no 1d.o TR, T. este, 
porém, sem diveito a ajuda de 
custo. 








DE HONTEM, PROMOVIDAS PELO CENTRO CARIOCA 


altas autoridades federaes e 
municipaes, proseguiram os fes- 
tejos do Centro Carioca, falan- 
do em seu nome, sobre a signi- 
ficação do feito de Estacio de 
Sã, o Professor Othon da Silva 
e Souza, que prestou, em nome 
da Metroprle, exprossiva de- 
monstração de respeito e admil- 
ração ao Prefeito Henrique 
Dodswort,h saudando-o pela 
passagem da magna data da Ci- 
dude, 

Realizou-se ainda uma inte- 
ressanto festa typica, no fim da 
quel foram queimados vistosos 
fogos de artifício no recinto da 
Exposição do Estado Novo, 


A COLLABORAÇÃO DAS NOS- 
SAS BSTAÇÕES RADIO- 
EMISSORAS 


As radios emissoras cario- 
cas collaboruram brilhantemen- 
te com o Centro Carioca, de- 
dicando programmas especiaes 
ao grande acontecimento histo- 
rico. 

Varios directores e socios do 
Centro Carloca occuparam os 
microphones do Radio Club, 
Radio Nacional, Radio Guana- 
tara, Nadio Tupy, Radio Cru- 
zeiro do Sul e na Hora do Bra- 
sil. 
UMA SUGGESTÃO DO CEN- 
TRO CARIOCA 


O Centro Carioca, na malor 
data da Metropole, fez entrega 
ao Prefeito Henrique Dodsworth 
de um perfeito estudo, da autoria 
do Professor Frederico Ferrei- 
va Lima, membro do seu Con- 
selho Deliberativo e do Conse- 
jho de Menores, sobre q creação 
de Jardins-Recretos, destinados 
& infancia abandonada, proble- 
ma da mais alta ryelevancia so- 
elal 





Icurso do Orpheão dos Profes- 














Lata été 


—D A VIDA DA CIDADE — 





Theatro Municipal, com o con- 


sores, 

As dansas typicas a serem 
runlizadas nos diversos. ter- 
reiros espalhados pelo recin- 
lo serão procedidas de panca- 
las de gongo e deverão durar 
das 21 horas até a meia-noite. 

Sem interrupção e em ter- 
reiros à parte, serão dansados 
o jongo ea chegança. Ao mes- 
mo tempo, varias escolas de 
samba e a Pastoril, num total 
de 12.000 figurantes, desfila- 
rão pelo recinto da Exposição 
sem penetrarem nos terrenos 
de dansa. 

As escolas de samha que 
vão tomar parte nesse desfile 
e em algumas dansas são as s2- 
guintes:; 1, Azul e Branco; 2. 
Cada anno sae melhor; 3, Co- 
rações Unidos de Jacarepaguá; 
4. Deixa malhar; 5. Depois eu 
digo; 6. Estação Primeira; 7. 
Filhos do Deserto; 8. Fique 
firme da Favela; 9. Lyra do 
Amor; 10.-Paraiso do Grotão; 
11. Paz e Amor; 12. Portella; 
13. Prazer da Serrinha; 14. 



















são vs seguintes: 
zans (Jararaca); côco, rodeio, 
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Nacional do Estado Nove 


R PARA ELEIÇÃO DO MELHOR CAN: 
— ENCERRA-SE, AMANHA, A EXPO 
DANSAS TYPICAS BRASILEIRAS 


Rainha das pretas; 15. Recreio 
de Ramos; 16. União Barão de 
Gambôa: 17. União de Madu- 
reixa; 18. União da Parada de 
Lucas; 19. União de Sampaio; 
20, Unidos 
Unidos da Mangueira; 22. Uni- 
dos do Salgueiro; 23. Unidos 
da Tijuca; 24. Vae se quizer, 


da Capella; 21, 


Os organizadores das dan- 


sas, com O concurso da União 
Geral das Escolas de Samba, 
sob a presidencia de Antenor 
dos 


Santos e elementos do 
Corpo de Fuzileiros Navaes, 
José Cala- 


torrado; Augusto Galheiros 
(Patativa do Norte): dansa da 


viola, pastoril; José Soares 
(Zé do Bambo): caterêté; 


Aristoteles Couto; esquinado; 
M. Alvarenga: quadrilha cai- 
pira; Benedicto Braga: balu- 
cada; Miguel José dos Santos: 
cacumby; José de Oliveira: 
chegança; José Gomes da Cos- 
ta: cordão; Eloy  Anthero 
Dias: jongo; Alfredo Costa; 
miudinho; Ubirajara  Conti- 
nho: samba. 





“A festa do Frevo na 
Exposição do Estado 
OVO 





CENTENAS DE PESSOAS ASSISTIRAM A” INTE 
EXHIBIÇÃO 


RESSANTE 


Foi muito interessante a “Fes- 
ta do Frevo Pernambucano”, 
realizada na Exposição do Esta- 
do Novo. Grande numero de 
pessoas, de todas as classes so- 
ciaes, assistiu a essa exhibição, 
promovida pelo “Grupo Bola de 
Ouro”, 

Carlos Galhardo cantou diver- 
sas composições, sendo bastante 
applaudido, 

Em seguida, ainda no “audi- 
“torium”, os artistas executaram 
interessantes bailados. O povo 


| 


Fundamental, 


Matriculas abertas. 


A industria criminosa do 
aborto vem florescendo extraor- 
dimariamente nesta Capital, 
Ainda agora, a 1º Delegacia Au- 
xiliar vem de encerrar um in- 
querito para apurar um destes 
factos. 

Em 1º de outubro do anno pas- 
sado, o dr. Sylvio Lemgruber, 
medico de plantão na Casa de 
Saude São Geraldo, foi chama- 
do a prestar serviços profissio- 
naes à D, Philomena de Souza 
Leão, que depois de submettida 
ca melindrosa intervenção cirur= 





O MEDICO PROVOCOU 
UMA “DELIVRANCE” 


O CASO NA POLICIA — APONTADO A” JUSTIÇA PELO 
1.º DELEGADO 








Um aspecto da assistencia na E xposição do Estado Novo, na 
Festa do Frevo pernambicano 


“bisou” varios desses numeros 
O “Grupo da Bola de Ouro”, 
após, sob palmas, fez uma pas- 
seata. pelo recinto da Exposi: 
ção. 

Desse modo, dia a dia, esse 
certamen que mostra as realiza- 
ções do Governo do Presidente 
Getulio Vargas, offerece, ao 
publico, interessantes attracções, 

Realizar-se-à, hoje, na Expo- 
sição do Estado Novo, a festa 
dos artistas de rádio, para a es- 
colha do melhor cantor. 














COLLEGIO PAULA FREITAS 


(FUNDADO EM 1892) 
RUA HADDOCK LOBO, 345 — TEL. 28-0358 


Internato, Semi-Internato e Externato. Jardim da 
Infancia, Curso Primario, Admissão e Curso Secundario 


Estão funccionando o Curso Primario e o Curso de 
* Admissão para exames em Fevereiro proximo. 
' As aulas do Curso Secundario reabrem-se em 1.º 
il Fevereiro com o curso de revisão para exames de 
época. 


de 


7». 
. 





AUXILIAR 


gica veiu a fallecer. dez dia! 
UCpois. 

A operação revelou entretan- 
to que a paciente fora victima 
de imperita provocação de abor- 
to, taes as lesões que apresen- 
tava, 

Aberto inquerito, ficou pro- 
vada a culpabilidade do dr, Ro- 
perto Estrela, tendo o 1º delega- 
do, dr. Democrito de Almeida, 
apresentado o dr. Roberto Es- 
trella à Justiça como incurso me 
art. 300, paragraphos 1º e 2º, da 

Consolidação das Leis Penaes. 






DO LTS Sa RO, 















sarro 
































































IO 








—— DIREITO —— FORO — 1 


ES EESEoSSCEEs | 


Prégões 





Mais um feriado municipal... 

Commercio e Prefeitura fe- 
chados, mas funccionando a 
justiça e as repartições fede- 
taes. 

Em synthese, um dia meio 
perdido. 

ooo 


Já suggerimos e aproveita- 
mos, agora, essa nova opportu- 
nidade, que, nos codigos de 
Processo, em elaboração fos- 
se consignado o não funccio- 
namento dos serviços juridi- 
cos nos dias feriados locaes, 
regra já vigorante, como se sa- 


ACCORDAOS 


be nos Estados, pois was justi- 
ças dos mesmos estão subordi- 
nadas às leis regionaes. 

O Regulamento baixado com 
o dec. 18.512, de 1918, determi- 
na que os cartorios do regis- 
tro de immoveis não funccio- 
nem nos dias de feriado local 
e, até, nos de ponto facultati- 
vo. 

Essa providencia, cujns vian- 
tagens são evidontes, deveria 
ser generalizada a todo o exe 
pediente judiciario, 

RKenovamos, por isso, o ap- 


pello que fizemos em tal sen- 
tido. 





E SENTENÇAS 





TRIBUNAL DE APPELLAÇÃO DO EST. DE S. PAULO 





5. 


VOISA JULGADA — Não 
pódo vingar o engenho da 
parto, muscnrando o novo 
pedido para differenciul-o 
do primeira, de modo a 
fugir nos efícitos du coisa 


jJulguda. 

CULPA CIVIL — Onde 
hi culpa contractual não 
póde huver culja extra- 
contractual. 


CUMPLICIDADE — Não 
se póde admitir em falta 
declarado imexistente por 
sentença anterior. 


“Vistos, relatados e discutidos 
os presentes autos de appellação 
n. 4.148, da Capital, appellan- 
tes, de um lado o Dr. Chris- 
ano das Neves, de outro, os 
Drs. Caio Prado, Jorge Alves 
Lima e a Sociedade Commercial 
e Constructora Ltda., appella- 
dos, os mesmos € o Automovel 
Club de S. Paulo: — O Dr. 
Christiano das Neves propoz €s- 
ta acção contra a Sociedade 
Commercial e Constructora Ltda, 
Dr. Jorge Alves Lima, Dr. 
Caio Prado e Automovel Club 
de S, Paulo, allegando, em re- 
sumo, O seguinte; Nos termos 
de sua carta de 20 de Junho de 
1927, respondida em 27 de Se- 
tembro do mesmo anno, o vator 
contractou com a Sociedade 
Commercial e Constructora Ltda, 
a elaboração de um projecto pa- 
ra a nova sede do Automovel 
Club de S. Paulo, obrigando-se 
a prestar serviços exclusivamen- 
te technicos e artísticos, uma 
vez entregues áquella Socieda- 
de a construcção do predio, — 
Dando execução ao patuado, o 
autor fez os estudos prelimina- 
res do projecto e apresentou seu 
trabalho ao Dr. Caio Prado, 
presidente do Club, mantendo 
com o mesmo senhor varios en- 
tendimentos sobre o caso, 
Depois disso, o Club deliberou 
abrir um concurso de projectos 
e o do autor obteve classifica- 
ção em 1º logar. — O premio 
respectivo foi pago ao autor e 
à Sociedade Commercial e Cons- 
tructora Ltda, — Aguardou o 
autor que a construcção coubes- 
se a esta Sociedade, aliás, de ac- 
cordo com a deliberação tomada 
pela assembléa peral do Club, 
em 17 de Janeiro de 1928, — 
Entretanto, o Club contractou a 
obra com o Dr. Jorge Alves 
Lima, sobrindo do presidente 
Caio Prado e socio da Socieda- 
de Commercial e Constructora 
Ltda., tendo o mesmo Dr. Jor- 
ge, mediante contracto de loca- 
ção de serviços, por sua vez, 
confiado a construcção à So- 
ciedade de que faz parte, 

O ajuste entre o Clube o Dr. 
Jorge Alves Lima foi o meio 
achado para afastar do negocio 
o autor com prejuizo seu e sem 
responsabilidade da Sociedade 
Commercial e Constructora 
Ltda.; houve entre todos os réus 
um conluiu fraudulento, com es- 
se objectivo, o que se infere da 
propria exposição dos factos e 
da circumstancia de se ter de- 
nominado de empreitada o con- 
tracto entre o Clube o Dr. Jor- 
ge Alves Lima, quando, na ver- 
dade, foi de administração, se- 
gundo ficara previsto no que ce- 
lebraram a Sociedade e o autor. 
— Para melhor mascarar a frau- 
de e apparentar bôa fé, a Socie- 
dade convidou o autor a parii- 
cipar do contracto feito com o 
Dr. Jorge Alves Lima, ao que 
não annuiu o autor, por não es- 
tar o convite conforme ao que 
estipulára com a mesma e offen- 
der a éthca profissional, que 
prohibe ao architecto assumir 
responsabilidade de caracter 
commercial, Ante a recusa do 
autor, escreveu-lhe a Socieda- 
de uma carta, declarando ser 
estranha ao. contracto do Dr. 
Jorge Alves Lima com o Club e 
lamentando não ter obtido a col- 
laboração do autor, pelo que con- 




















CAMARA 


siderava rescindido o seu con- 
traclo com este, — O autor ac- 
cionou em tempo, a Sociedade, 
reclamando o pagamento de per- 
das e damnos, mas, o “Lribunal 
julgou improcedente o pedido, 
sob o fundamento de não ter a 
ré contraclado as obras directa- 
mente com o Club, — “Pal deci- 
são, porém, não faz cousa jul- 
gada, relativamente ao novo pe- 
dtdo, que tem outra causa, a sa- 
ber, a fraude descripta. — | 
conclue o autor, pleiteando à 
condemnação dos réos nas per- 
das e damnos que lhe causaram, 
com seus actos illicitos, 

O Automovel Club de São 
Paulo, contestando, allegou pres- 
cripção e tambem, a carencia 
da acção, por ser alheio aos ne- 
gocios havidos entre o autor é 
a Sociedade Commercial e Cons- 
tructora Ltda, 


Os demais réos arguiram con- 
sa julgada, prescripção e impro- 
cedencia de acção, bascando a 
defesa, quanto ao merito, em lon- 
Ea exposição de factos, Necon- 
vindo, esses mesmos réos recla- 
maram uma indemnização, pela 
temoridade do procedimento do 
autor, — Houve novos articula- 
dos, bem como provas e allega- 
ções. A sentença rejeitou as pre- 
liminares de cousa julgada e 
prescripção, concluiy declarando 
improcedente a acção € à recon- 
venção, Appellaram o autor é 
Os reos, com excepção do Auto- 
movel Club de São Paulo, 

São, Inapplicaveis à especie os 
dispositivos concernentes às 
prescripções de 2 e 4 annos, in- 
vocados por diversos réos, — 
O art. 178 paragrapho 7º n. 4 
do Cod, Civil diz que prescreve 
em 2 annos a acção dos enge- 
nheiros, architectos, agrimenso- 
res e estoreometras, por seus ho- 
norarios; contado o prazo do 
termo dos seus trabalhos. — A 
lei suppõe honorarios vencidos 
em virtude de trabalhos já fei- 
tos e terminados. — Ora, a 
presente acção não objectiva u 
cobrança de honorarios em taes 
condições mas de uma indemni- 
zação, em que os honorarios an- 
teriormente contractados, para a 
remuneração de certos serviços, 
poderão ser allegados apenas co- 
mo criterio de arbitramento dos 
damnos, — O 1º dispositivo, 
como se verifica, nada tem que 
ver com a acção ajuizada, Da 
mesma forma o 2º que regula a 
prescripção de 4 annos, reieren- 
te à acção de anullar ou rescin- 
dir contractos eivados de erra, 
“dolo, simulação ou fraude, — 
O autor fala em fraude como 
elemento caracterizador dos actos 
illicitos, cuja pratica attribue aos 
réos, sem pedir a annullação de 
contractos. E' de rejeitar-se, 
pelo exposto, a preliminar de 
prescripção. 

Como já se relatou, antes des- 
ta, o autor moveu outra acção 
à Sociedade Commercial e Cons- 
tructora Ltda,, por ter a mesma, 
injustamente, reivindicado o 
contracto firmado com elle; em 
tal acção, pediu, a titulo de in- 
demnização, os honorarios que 
deixou de perceber, mais os do 
advogado que ahi, lhe defendeu 
os direitos. — O autor se fun- 
dou, então, na responsabilidade 
contractual da Sociedade Com- 
mercial e Constructora Ltda., 
embora allegando a malicia des- 
ta e seu conluio com os demais 
réos na presente acção, para vio- 
lar o contracto, A pretensão 
do autor, na 1º acção, foi, pelo 
Tribunal, declarada sem nenhia- 
ma procedencia; a arguição de 
malícia e conluio foi, expressa- 
mente, apreciada e repellida pelo 
accórdão de appellação e pelo de 
embargos. Vencido, em toda a 
linha, o autor veit, de novo, à 
juizo, reclamando indemnização 
pelos mesmos factos, agora, con- 
tra a Sociedade Commercial e 
Constructora Ltda. e mais os 
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1.º VARA 
1.º officio 
Falleucia — Rubim Tiotogo- 
riski — Indeferida a petição de 
fis, 256. 
TYulicncia — Pnes & e Carlllio 
— Ao Curudor das Massas F'al- 
lidas. 


Fullencia — José Constant & 
Cia. Lda. — Indeferido o pedi- 
do de fls. 143. 

Fultencin — Elas Attan — 


Deforldo o pedido do fls. 66 e 
designado o dia 30 do corrente 
para n nssemblta de credores. 


Fallencia — Albino Cimpos 
& Cla. — Confirmado o officio 
de fis. 222, 

Fulloncia — Maximino Peroci- 
ra da Silva — Na forma da 
promoção, 

Fallencia — Zehl Simão & 
Irmão — Mantido o despacho de 
fis. 1150, 

22 VARA 
2.º ofríicio 

Fallencia — Tanuri Primo — 
Autorizado o pagamento da 
commissão dos syniicos. 

Concordata — Perfumaria 
Pan-Americana Lda. — Desig- 


nada a assembléa do credores 
para o dia 6 de fevereiro p.v. 
às 14 horas, 

5.* VARA 


1.º officio 
Fallencin — Amanda Agnes 





Bunch Finch — Ao lquidatario 
para informar com urgencia so- 
bre pedido de fls. b2T. 


Fallencia — Alexandre Pal- 
lat — Ao syndico pira tomar as 
providencias que lhe parecem 
cablveis. 

»* VARA 
2, ofíiolo 


Fallenca — JJ. Schwartz & 
Vodovoz — Ao requerente. 

Relvindienção Tonquim 
Oilvelra & Cla. Lda. na fallen- 
cla de Paes Martins & c Cin. — 
Ao Curudor das Massas Falll- 
das, 

Relvindienção — Grillo, Paz 
& Cia, na fallencia de Paes 
Martins & Cla. — Bellados à 
conclusito. 


EDITAES 


JUIZO DE DIREITO DA TER- 
CEIRA VARA CIVEL 





Fallencia de Ferrelra Lolfrego 
& Companhia 


Aviso qos credores da últa 
fallencla que a nssembléa de 
credores está marcada para o 
dia 24 do eprrente, hs 14 ho- 
ras, 

Em 18 de janciro de 1929. 
— O escrevente juramentado, 
João Baptista Rêllo. 




















P.R.A.-3 


RADIO CLUB DO BRASIL 


AMANHA —— 
Gagliano Netto 


O MAIS VIBRANTE — O MAIS TECHNICO 
E O MAIS PERFEITO LOCUTOR SPORTIVO 


IRRADIANDO A SENSACIONAL DISPUTA DA 


“COPA ROCA” 


P.R.A.-3 


RADIO CLUB DO BRASIL 











eee Te e o a a e a o Jo o 


que a auxiliaram no rompimento 
do contracto, que havia cele- 
brado com elle, Para fugir aos 
eftfeitos da cousa julgada, o au- 
tor fundou a 2º acção em actos 
illicitos, que diz ter aquella So- 
ciedade praticado, juntamente 
com o Automovel Club de São 
Paulo, seu presidente Caio Pra- 
do e o Dr. Jorge Alves Lima, 
que da mesma faz parte, 
Bem se percebe, todavia, que não 
pode vingar o engenhoso plano 
do autor, em relação à Socieda- 
de. “lendo assignado com elle 
um contracto, esta, em certa al- 
tura, o declarou sem effeitos. — 
Por semelhante acto, foi a So- 
ciedade accionada e absolvida, 
Não é licito ao autor renovar 
contra ella a acção, sob o funda- 
mento de ter a mesma praticado, 
em conluio com 3os., verdadeiros 
actos ilhcitos, prejudicando-o, A 
responsabilidade da Sociedade 
pela rescisão do contracto cele- 
brado com o autor, era, na 1º 
acção, e continua sendo, nesta, 
contractual, — Em se tratan- 
do de violação de um contracto, 
não se accummulam duas espe- 
cies de responsabilidade. Onde 
ha culpa contractual, não pode 
existir a extra-contractual.) — 
(Venzi a Pacifici, vol. 4º, par. 
467 da 5º edição). Assim no que 
respeita à Sociedade Commer- 
cial e Constructora Ltda., faz 
cousa julgada o que ficou decidi- 
do, na 1º acção. Não é possivel 
responsabilizal-a, aqui, pela res- 
cisão do contracto, quando foi 
ali, absolvida, Pouco importa 
que, nesta 2º acção, se de aos 
mesmos factos, articulados na 
1º, o caracter de actos illicitos, 
com o fim de diversificar os 
fundamentos ou causas de uma 
e de outra. Não se altera com 
isso o aspecto contractual da 
culpa attribuida à Sociedade, que 
declarou desfeito o seu contracto 
com o autor, — Procede, pois, 
a allegação de cousa julgada, 
quanto à Sociedade Commercial 
e Constructora Ltda, 

No que respeita aos demais 
réos, sua situação juridica, atal 
se infere dos factos narrados 
pelo autor, seria de 30s., cumpli- 
ces da violação de um contracto, 
A materia é interessante e mui- 
to conhecida, na doutrina e na 
jurisprudencia (Hugueney —. 
Responsabilité civile du tigrs 
complice de la violation d'une 


— 














obligation. contractuelle; Demo- 
gue — 'lraite des obugations em 
genéral, vol. 7º, pag. BU « 
segs. ; Lalon — La responsabili- 
te cavile, pagf. Soy e segs. da 
4“ ed,; Mazeaud et Mazesud — 
Praité thcorique et pratique de 
la responsabite: civile, vol. 1º, 
pag. 198 e segs. da 2! ed.; Pia- 
mol-RKipert — “Vraité pratique 
de droit civil français, vol, 0%, 
1º parte, n. 590; Pirson et Y té 
— “Vraité de la responsabilite ci- 
vile extra-contractuclle, vol, 2º 
pag. 580 e segs. ; quando ter- 
ceiros auxiliam o contractante à 
violar as proprias obrigações, à 
responsabildade para aquelles se 
funda na pratica de actos illici- 
tos; para o ultimo, é contractual. 
Esta, em casos taes, pode existir 
sem aquella; não se dá, porem, 
o inverso, Decidido que não ha 
violação do contracto, é impos- 
sivel cogitar da cumplicidade de 
terceiros, numa falta inexisten- 
te. Ora, o Tribunal, na acção 
anterior, houve a Sociedade 
Commercial Constructora por 
isenta de culpa e responsabilida- 
de, no tocante á rescisãordo con- 
tracto. “lal decisão, como ficou 
accentiado, faz, nesta acção, 
cousa julgada, relativamente à 
Sociedade ré. Si a culpa e res- 
ponsabilidade da mesma Socie- 
dade foram afastadas pelo Tri- 
buual e o julgado póde pela ven- 
cedora, ora, de novo, ré, ser op- 
posta ao autor, nesta acção, não 
se vê como cogitar de cumplici- 
dade dos demais réos numa vio- 
lação de contracto, já declarado 
inexistente, O autor é, pur con- 
seguinte, carecedor da acção 
quanto à Sociedade, por militar, 
em favor da mesma, a cousa jul- 
gada; em relação aos outros 
réos, tambem não pode vingar o 
pedido, uma vez que se não ad- 
mitte cumplicidade em falta in- 
existente. A reconvenção foi 
bem julgada. O autor errou, 
propondo a acção; mas não es- 
tá caracterizada a temeridade du 
lide. Por todo o expendido, ac- 
córdam em 5º Camara, negar 
provimento aos recursos, pagas 
as cutas, como de direito 

S: Paulo, 1º de Dezembro de 
1938 4 Cesar IWh'taber, p. 
— €. Penteado, rel, des. 
Gomes Oliveira, vencido; dava 
provimento à anreilação do auto- 
tor e considerava prejudicada a 
dos réos, Th de Toledo Piça. 


Gazeta” Jurid 


FALLENCIAS E CONCORDATAS 


JUIZO DE DIREITO DA TER 
CRIRA VARA CIVEL 


De eltação dos credores incertos 
da Companhia de Períumaia- 
rias “Iseiju-Flor”, com a pra- 
zo dé des dias, na forma 
abaixo 4 


O doutor Homero Brasiliense 
Soares de Pinho, juiz de direito 
em exercicio na “Terceira Vara 
Civel du Districto Federal, etc: 

Paço suber que por parte de 
Coty S/A. fol requerida neste 
Juizo uma execução de cobran- 
ca de custas contra wu Compa- 
nhia de Perfumarias “Beija- 
Flor”, nos autos do acção ordl- 
nariu quo à esta moveu, para 
cobrança da quantin de 4:7738, 
tendo à penhsrza recahido, em 
dinheiro, depositado nu Calxa 
Economica do Rio de Juneiro, 
pelo que, nos termos do artigo 
1.051, do Codigo do Processo 
Civil e Commercial, cito e cha- 
mo todos os credores, Incertos 
dos ditos exevutudos, para, nO 
prazo de dez dias, viccm a este 
Juizo, requerer o que £tôr a bem 
de seus direitos e Interesses, sob 
pena de revelia, ficando scien- 
tes, de que este Julzo tem suu 
séde no Paluúcio da Justica, à 
rua Dom Manuel — desta Canpl- 
tal — onde despacho todos os 
dias uteis. E, para que cheguo 
wu noticia ao conhecimento de 
todos os interessados, urna 
passar o presente e oulro de 
igual te&r para serem publien- 
dos pela imprensa, na forma da 
lei. Dado e passado nesta Cida- 
de do Kit» de Janeiro, nos dezes 
seto do janeiro de mil nuvecast- 
tos e trinta e nove. Eu, Manuel 
Jstanislau Cruz Galvão, escri- 
vão, subserevi, — Dr. Homero 
Brusilicnso Sonres de Pinho, de- 
vidamente sellado, Está confor- 
me. — Cruz Galvão. 


JUIZO DE DIREITO DA 
QUARTA VAKA CIVEL 


1º OFFICIO 
EDITAT: 


de citação aos herdeiros dos 
finados ADELAIDE DO COU- 
TO SILVA BASTOS e WALDE- 
MAR DA SILVA BASTOS, nu 
forma abaixo: 

O DOUTOR ANTONIO VIEI- 
RA BRAGA, Juiz de Direito da 
Quarta Vara Civel do Districto 
Federal, 


FAZ — saber aos que o pre- 
sente edital virem que por elle 
ficam citados os herdeiros dos 
finados Adelalde do Couto Sil- 
va Bastos e Waldemar da Silva 
Bastos, para no dia-24 do cor- 
rente mez, às 13 horas, compa- 
recerem no cartorio do escri- 
vão que este subscreve, afim de 
receberem as quantias corres- 
pondentes no aluguer do predio 
numero setenta e um dr rua do 
Carmo, vencido em trinta e um 
de dezembro do anno findo sob 
pena de serem depositadas di- 
tas quantias na Calxa Economl- 
ca, tudo nos termos da petição 
que adianto so segue: — Exnio. 
Sr. Dr, Julz de Direito da 4º 
Vara Clvel, — Pereira Bastos 
locatario, por contrato renova- 
do judicinimente, do predlo & 
rua do Carmo, 71, onde é estn- 
belecido com o commercio de 
calçado, tendo fallecido Adelal- 
de do Couto Silva Bastos, uma 
de sua condomina, e herdeiru 
e inventarianto de seu Tilhu 
Wuldemar da Silva Bastos, 
tambem consorto do mesmo 
predio, e não tando quem as 
represente procurado receber o 
aluguer quo devo ser pago “até 
o dir 10 do mez seguinte ao ven- 
cido, no eserlptorio do locatia- 
rio”, requer a V. Excia. se dl- 
Ene de miundar expedir editaes 
nara que sejam citados os her- 
delros de ambos os condominos, 
desconhecidos db supplicante, 
atiny de que venham ou man- 
dem receber em cartorio, em 
din e hora designados, as quan- 
tias da 625$000 e 1258000, cot- 
rspondentes no aluguer do re- 
ferido predio, do mez de de- 
zembro do anno findo, e relati- 
vas avos quinhões dos mesmos 
condominos, sob pena, se «q não 
fizerem, de doposllul-as na Cul- 
xn Tconomica, cob pena, digo, 
Economica, flenhdo suppll- 
canto exonerado de qualquer 
responsabilidode. Nestes tor 
mos, dando f presente o valu: 
de 270:000$000, e protestando 
por todo o genero de ProviLs 
admittidas em direito, pede de- 
ferimento, Rio de Janviro, 11 
de Janeiro de 1929, Bento Ba- 
Dtista de Araujo Pinheiro 
galmente sellado) .m DESPA. 
CHO: A, como requer, Rio, 
11-1-939, Vietra Bragit, Selea 
tas que este Juizo funcclona 
no Palacio da Justica A run 
Dom Man. Rlo da Janeiro, 
11 de Jenciro qe 1939. Tu. Da. 
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nicl Eldmunti, escrevento jue 
ramentado, subscrevo no impt= 
dimento occeaslonal do sr. Alls 
tonlo Vielra Braga, 


JUIZO DE DIREITO DA 
QUINTA VARA CIVEL 


EDUTAE 


do primeira proça para ven. 
da oc nrrematação do predio a 
respectivo terreno á& rua Lino 
Telxolra, n.º 21, e do predio o 
dominio util do respectivo ters 
reno 4 ruit Santa Clara, n,º 97, 
ambos nesta Capital, 


Eu, Dr. “ptuto Nehemas 
Eusúchio Cnrajurr, July em 
exercicio na Quinta Vara Clvel 
do Districto Federal,.. 

Inço saber que no dia 27 
mez de Jaonelro de mil 
centos e trinta e nove, após q' 
gudiencia, que terá logur Gs 
treze e mein horas, no Palacio 
da Justiça, à run D. Manoel, 
séde do Juizo, à Porteiro das 
Auditorios levará a publico pre- 
são de venda e arrematação, em 
primeira praça, e venderá qu 
quem maior lanço offerecer aci. 
mu das respectivas avaliações, 
os ijmmoveis abaixo deseriptos, 
penhorados ne execução de sen- 
tença que movem Isolino Poj» 
tuguez da Silva e seu filho Dr. 
Victor Portuguez Monteiro con= 
tra Francisco Campos Perez, q, 
an) er; “Predio assobradado 
sito & run Lino Teixeira, nu- 
mero vinte e um (21), afasli. 
do do alinhamento, em feitio 
de pinitibanda, tendo na fachu- 
da dols mezaninos, duas janelas 
de peitorli e uma porta de ma- 
delva, abrindo para patamar 
descoberto com escadas de can- 
taria, Construcção antiga da 
pedra, cal e tijolos, portaes de 
canturia, coberto com telhas ty- 
po francez. Médo cinco metros 
de Jurgura e de comprimento 
dezoito metros, seguindo puxa. 
do que medo dois metros o ole 
tonta centimetros de largura » 
le comprimento quatro mes 
tros e sessenta centimetros, Die 
vide-se em commados para mos 
radia, Torrados o nssealhndos e 
dependencias Jladrilhadas, Ese 
tá precisando de obras geraes, 
Edificado em terreno fechado 
nn frente por balirame e pilase 
tras de alvenaria, gradil e pore 
tão do ferro, aos lados por pas 
redcs confinantes o muros e aos 
fundos por muro, Méde cinco 
metros de lurgura e de co. ara 
mento trinta e dois metros q 
vinte centimetros. Confronta 4 
direita com o predio numero 
dezenove, à esquerda com o de 
numero vinte e tres e fundos 
com quen de direito. Avaliado 
em trinta contos de reis ...., 
(Rs. 20:000$000)". “Pres 
dio terreo sito & rua Santa Cla- 
ra, numero noventa e sete (17), 
em Copacabana, edificado no 
alinhamento, feitio de chalé, 
tendo na fachada duas janellas 
de peitori!, entrada ao lado es- 
querdo. Construcção muito ane 
tiga de pedra, cal » tijolos em 
frontal, portaes de madeira, 
coberto com telhos  francezaa. 
Mede cinco metros de largura e 
de comprimento sete metros e 
cincoenta centimetros, seguin- 
do puxado que mede dois mes 
tros e vinte e cinco centimetros 
de largura e de comprimento 
dois metros e sessenta centime- 
tros. Divide-se em commodos 
parn moradia, forrados e asson- 
lhados, cosinha Jladrilhada e 
no quintal, além de um come 
partimento com privada e tane 
uue para lavagem, uma depens 
dencia em forma de metl'agua, 
dois conimodos, 
Ec'“cado em terreno fechado 
na frente pelo proprio predio a 
portão de ferro, no lado direis 
to por parede confinante uv nus 
vo, no lado esquerdo e fundos 
Por muros. Mede sete metros e 
vinte e cinco centimetros de lar- 
sura e de comprimento vinto: 
metros e noventa centimetros, 
Confronta pela direita com o 
predio numero noventa e cin- 
co, pela esquerda com o de nu- 
mero noventa e nove e fundos 
com quem doe direito, Avaliado 
em cincoenta. contos de reis 
(Rs, 50:9008000). O terreno 
do predio acima descripto, 4 rua, 
Santa Clara, numero noventa e 
sete, é forciro à Municipalidade 
do Districto Federal, — O pres 
ço da arrematação será eatisa 
feito & vista ou parantido por 
Tiador idoneo, prlo prazo de 
tres dias, sujeitos o arrematan- 
te e seu fiador fs penas les 
gaes. O presenta edital será pu- 
blicado pela imprensa e affis 
xado no logar do costume, — 
Rio de Janeiro, trinta (30) da 
Dezembro de mil novesaulcs a 
trinta e oito. Wu, Ragimr- Jo 
Machado, escrivão Interino, 
subeerevo. (n) Optato N. Eus- 
tÉchto Carajuru'. — Tatá legal- 
mente salindo. (a) BR. Machudo, 
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Novidades na Comedie 
Française 


Sua proxima ida á Inglaterra 
B EATRICE Dussane, à grande artista que obteve tail= 





tos triumphos no repertorio classico, abandonou à 

Casa de Moliére. Ainda joven, Mme, Dussane re- 
solveu retirar-se para poder dedicar maior tempo ás acti- 
midades literarias, que à absorveram durante 'os ultimos 
annos, havendo recebido varias propostas para prontn- 
ciar conferencias na França e no estrangeiro. Marcel Des- 
sones, decano dos socios do illustre theatro, c Dorival, 
tambem sc afastam depois de 3o annos de actividade inin- 
terrupta, : 

Em troca, a Comedie Française designou uma nova 
socia: Giscle Casadessus, que com seus 25 annos será 
“benjamin? da compandia. 

Esbelta, loura e fragil, Mile. Casadessus, é a inter- 
prete ideal, para o theatro de Musset, dos papeis de deli- 
cada finura. 

— Um dos acontecimentos artísticos de maior reso- 
nancia no mundo theatral será a apresentação em Londres 
da illustre companhia que offerecerá uma serie de especia- 
culos do seu repertorio classico, incluindo obras de Moliére, 
Regnard e Musset, 

A occasião será historica, pois é à primeira vez desde 
sua fundação que a Casa de Moliére fará uma visita offi- 
cial à Inglaterra, se bem que varios dos seus membros já 
se tenham ali apresentado em differentes oceusiões, 


DIVERSAS 


vae fazer um mez que GAZETA DE NOTICIAS, em 
sensacional “furo” publicou em sua primeira pagina, in- 
teressantes detalhes sobre a concorrencia que O Serviço 
Nacional do Theatro abriria em breves dias para auxi- 
jiar os nossos elencos na Temporada de 1939. Todos fica- 
ram esperando a publicação do respectivo edital, e, até 
hoje, nada... E 

Agora, porém, podemos assegurar que estamos em 
vesperas de vel-o publicado no “Diario Official” e isso 
porque o plano elaborado pelo espirito pratico de Abadis 
Faria Rosa já mereceu integral approvação de S, Excia,; 
o Sr. Presidente da Republica e do Tyinistro Gustavo 




















GAZETA DE NOTICIAS 


|CINEMA 





“AGARREM ESTA NORMA- 
LISTA” 

Marjorle Wenyver e George 
Murphy, vivem nesse coilulol- 
de um romancezinho adoravel, 
Georgo é instructor de football, 
emquanto que a bella morenl- 
nha é secretária do governador 
“abby Marrigan, interpretado 
de uma maneira Impagavel por 
John Barrymore, o conhecido 
heros de tantos e tantos films 
de grande valor. 

“Agarrem essa normallsta”, 
além de ser uma optima, come- 
dia sportiva e musicnda, tem 
um elenco brilhante. Destacan- 
do os 3 protagonistas acima Jjã 
mencionados, Joan Davis, a ine- 
gusiavel comica n.º 1, recente- 
mente eleita num concurso no- 
va-yorkino, trabalha desta ver. 


















































pei de um team de football 


ra revelação, 
George Barbler, 

Jack Haley, 

Jouny 


diluvio de gargalhadas! 





"A IHA DO PARAIZO” 


o acordar todas as 


o calor 


quena dos tropicos 


cum 
de uma maneira Incrível, Cam- 
teminind, Joan é uma verdadel- 


Ruth Terry, 
Donald Meek e 
Drowns tambem fazem 
parte do elenco desta comedia 
que a 20th. Century Fox afre- 
rece aos seus “fans”, certa do 
que provocará um verdadeiro 
























“Poma-me em teus braços!" 
Esse foi o pedido dela que o 
emocionou. Blla o beijava para 
manhãs, 
mas tudo isso fo! antes do amor 
ser prohibido para elles, antes 
que o navio dos homens bran- 
cos vlegse desfazer esse idyllio 
tropleal. Elle pensou que fosse 
dos Mares do Sul a 
causa do seu coração bater dol- 
dumente, mas quando os labios 
ahrazadores dessa exotlca pe- 
encontra- 
ram os seus, elle soube que era 
amor e dos mais primitivos. 
Dia — Movita — a nova Te- 


UM LINDO FILM FRANCEZ 
— “AS DUAS VALSAS” 


Ternand Gravey, apesar do 
prestigio que desfruta em Hol- 
lywood, não se esquece do que 
deve 4 França como impulso 
para a sua carreira artística, 
Eempre que Melvyn le Roy lhe 
dá uma folga vae visitar o seu 
querido Paris e so deixa apa- 
uhar pelas “cameras” gaulezas, 

Seu melhor film francez foi 
sem duvida “As duas valsas”, 
uma pittoresca narrativa da ri- 
validado entro Johann Strauss 
e um celebre compositor do seu 
tempo. Ambos haviam compos- 
to uma valsa. Cada qual pre- 
tendta superar o antagonista. 
De tudo Isso rebentou, no final, 
escandalo tremendo que 
apaixonou a opinião publica da 
nlegre Vienna daquelles tem- 
pos. Grupos se formaram & fa- 
vor de um e de outro contpo- 
sitor e vieram para a rua, dis- 
postos a consagrar O seu fa- 
vorito. Acontecimento unico 
na historia: uma guerra de 
sons, de melodias, uma pata- 
lha alegre de violinos tangidos 
por mãos de mestre que teve 
o seu epilogo de modo encan- 
tador, na côrte da Rainha VI- 
ctoria, para onde se transpor- 
tarom os litigantes, Fernand 
Gravey, ao lado das encanta- 
ãoras Madeleine Ozeray e Jea- 
nine Crispin, está mails lIrresis- 
tive] e brincalhão do que nun- 
ca. Sua eleganclia e sua finura 
são tnes, nesse film, que elle 
acaba impressiouando q propria. 
soberana da Inglaterra e dan- 
do-lhe lições de dansa nos am- 
plos salões do palacio, numa 
das divertidas sequencias desse 
fim que vae arejar amplamen- 
davel humorismo que o anima 
toe a alma carioca com o sau- 
da primeira á ultima scena. 

“As duas valsas” é o espe- 
ctaculo que Art-Films promette 
para segunda-feira proxima, no 













RENATO MORAES 


baixo José Oliani. 


a 


velação de Hollywood, Elle — 
Warren Hull — o gali que to- 
das ns grandes artistas pedem»... 
vivem no fim “A Ilha do Pa- 
raizo” um dos mais excitantes 
dramas de amor do momento, 
sob o luar solitario dos tropl- 
cos... 

“a Ilha do Paralzo” sera 
apresentada pela Internacional 
Films S. A., no Odeon, à partir 
de 30 do corrente. 

DEPOIS DE AMANHA, NO 
ODEON, “O TARDIM DE 
ALLAH" 

Quando Marlene foi convida- 
da para posar “O Jardim de 
Alan", duas razões fortes a le- 
varam, desdo logo, a acceitar o 
convite: primeira, o facto de 
se encontrar ao lado de Char- 
los Boyer, o galã de sua pre- 
gilecção, e com quem mais ella 


Capanema. ; 

O edital fixará o prazo de sessenta dias para a apre- 
sentação de propostas, O que nos leva a crer que só- 
mente em maio terá início a temporada, porque deverá 
haver um periodo de 40 dias entre o resultado da con- 


correncia e à estréa dos elencos. 




















































































Pathé Palacio, o cinema “onde 
não faz calor” porque o ar ali 
dentro é refrigerado e filtrado. 





O PROXIMO CARTAZ DO 
PLAZA 

Hollywood offerece ao mun- 
do a “garota feita sob medi- 
da”, na figura admivravelmente 
modelada de Linda “Tale, cujas 
curvas foram rectificadas por 
completo afim de preencher os 
requisitos indispensaveis á ca- 
mera cinematographica. 

O corpo desta encantadora 
senhorita de Des Moines, Iowa, 
possuia curvas sufflelentemente 
attractivas nara grangear-lhe 
um logar de modelo no “ateller” 
de MecClelland Barclay, ou ou- 
tro qualquer famoso desenhis- 
ta americano. Isto, porém, não 
era bastante para que lhe des- 


w »” 


Na apresentação de artistas do Brasil no proximo 
certamen de Nova York, Aracy Córtes é um nome que se 
impõe para representar 0 nosso samba. Entretanto, fa- 
la-se que Carmêén Miranda será convidada. 

Por que? Como? Mesmo que houvesse igualdade de 
condições entre as duas artistas, não seria mais justo 
que se mandasse 20 estrangeiro uma sambista 100 por 
cento nacional que é à propria incarnação do samba? 

Não sei se ha fundamento: dizem que à creadora de 
“mpáa ij” nasceu em Portugal. Se assim fôr, sera mais in- 
teressante que ella compareça ao certamen como inter- 
prete do fado. Mas vamos deixar o samba para Aracy... 


seus melhores cantores. 


* ” 
“yáyá Boneca” continúa no cartaz do Theatro Gy- 


* 


No auditorio da Exposição do Estado Novo, no re- 
cinto da Feira de Amostras, a Cidade elegerá, hoje, os 


[— ESPECTACULOS E DIVERSÕES — 


Es O 


Gazeta nos Studios 


A historia é engraçada, tão divertida que chegamos 
a duvidar de sua veracidade. Mas, dizem que succeden.. 








mnastico. ' ansiava actuar e segunda, a di- | Sem um dos mais importantes 

No Recreio, a revista “Boneca de Pixe”. . - recção de Boleslawskl, o sau- papeis de “No turbilhão nparl- Ao Coronel Gustavo Cordei- 
Os demais theatros, fechados. Mas na quinta-feira doso e inesquecivel cineasta siense”, a luxuosa comedia-re- | ro de Faria, novo Chefe da Mis- 
seguinte 20 Carnaval, já O Carlos Gomes será reaberto que tão poucas, mas tão re- vista que o Plaza vae apresen- | são Militar Brasileira na Eu- 
por Procopio, com à comedia de Viriato Corrta, Car- marcadas obras cinematogra- tar na proxima semana, e na | ropa e figura de excepcional 














































































































qual quarenta Irreprehensiveis 
modelos exhiblrão as modas 
cueadas pelos mais famosos 
costureiros de Hollywood e de 
Paris. 

E assim Arthur Hornblow Jr. 
— productor du Paramount que 
é tido como o legitimo succes- 
gor de Zlegtieldl — ordenou que 
Linda fosse “feita de novo”, 
orden esta que o massagista 
Jim Davis acatou promptamen- 
te, devolvendo a garota ao stu- 
dio em menos de duas sema- 
nas, com um corpo cinemato- 
--nphicamente perfeito, o que 
em linguagem profana signlíica 


phicas nos legou. 

Depois, “O Jardim de Alah” 
confirmou, plenamente, *o exito 
que se podia esperar dessa 
trindade bemdita. Foi um acon- 
tecimento sem par, fol uma 
epopta de romance, de belteza, 
de seducção... Marlene dava 
toda a sua belleza pessoal e 
artistica, e Charles Boyer, real- 
cova nos braços e no coração 
da “estrella” germanica, subin- 
dó aos páramos da sua arte... 

Pols € esse mesmo film, “O 
Jardim de Allah”, que a Unl- 
ted Artists, para satisfazer à 
milhares de insistentes pedidos 


neiro de Batalhão”. 


Casa de Maribondos 


ZANG ÃO - MÓR — À. CUNHA 


AREIAS 


nero (façam os seus “stocks” no 
caminhão a gasogenlo e que de- 
pois... façam como 08 cambistas. 








garã hoje, por 


banquete que será 


Exmo. Sr. Coronel Gustavo Cor- 
deiro de Faria — Em nome da 
Associnção de Imprensa Perio- 
dica Paulista e no meu proprio 
venho traduzir-lhe minhas mais 
«inceras felicitações, no momen- 
to em que recebe justa honte- 
nagem por motivo de sum Nno- 
meação para o alto cargo de 
Chefe da Missão Militar Brasl- 


As | promoções, no Itamaraty, 
estão sem effeto, visto as mesmas 
«6 serem posivels em datas Cer- 










qualquer coisa capaz de fazer | letra na Europa. Quero, parii- 
. - ublico. que lhe lam ter, mez após mez, - 
tas, tendo, para 1sgo, o Governo Vendam ar RAS nos vae dar de novo, já depois um cldadão pacato perder a | cujarmente, recordar que era- 
dividido o anno em tres quadri- EB por falar em cam : tabece com chanéu e tudo... 


de amanhá, na téa do Odeon. 
Mas, em se falando de “O Jar- 
dim de Allah”, não é possivel 
esquecer a actuação lirreprehen- 
sivel de Basil Rathbone, fazen- 
do um “vilão”, mas um “villão” 
refinado e soberbo, ao Indo do 
exoelso actor francez c da sua 
Ilustre colega germanica..s. 

A United Artists pode estar 
certa de se encontrar satisfa- 
vendo uma boa parte da popu- 
lação carloca, fazendo voltar a 
um grande cartaz da Cinelan- 
dia, como o Odeon, um film 
da importancia de “O Tardim 
de Allah”, que é& além do mais, 
todo em technicolor. 


mos ainda muito jovens quando 
recebiamos do seu inolvilavel 
pae, o então Capitão Cordeiro 
de Faria, as lições do mais pu- 
ro civismo, inspiradas 
exemplo de Floriano Peixoto e 
ao lado tambem do sempre 
práavo Marechal Esperidião Ro- 
“ns. Desde esses tempus aconi- 
panho sur vida militar, toda el- 
ja feita com espirito elevado 
no estudo, na rectidão moral na 
exacta comprehensão de deve- 
ves, no senso do umor 4 classe 
a à disciplina, como sempre Pe- 
vel.cu em postos de vresponsahi- 
idude. como: ainda recenremen-= 
te, gervindo 


=== 


aconselhamos aos interesados e 
mesmo a esses que ainda esperam 
o salario minimo, essa profissão. 
Não precisa syndicalização, nem 
caderneta, nem attestado, nada — 
“só esperteza e conhecer O bilhetei- 


ro do theatro ou do club. 
o a E 


mestres, 

Sendo assim, 08 maribondos re- 
solvem dividir o dito anno em 
seis bimestres considerando que & 
prova real da conta dos mezes, 
quer de um, quer de outro modo, 
não altera os mezes do anno € 
vem a ser de “utilidade publica” 
para os funccionarios “publicos” 


do referido “ministerio publico”. 
> ad w 


NO PANDEMONIO 
DA FOLIA 


(Conclusão da 6? pag.) 


ternacional, Guanabara e Vasco 
da Gama. 

rem despertado grande inte- 
resse a noticia desta. batalha do 
Boquelrão, por serem as DFo- 
movidas por este club, as pre- 
feridas pelos foliões cariocas. 

CLUB DOS “40” 

No João Caetano, será ren- 
tizado na noite de 11 de feve- 
reiro proximo o baile a fenta- 
gia do Club dos “40”. 

O arranjo interno ter£ a sua 
execução entregue q festejados 
nomes da nossa arte decora- 
tiva. 

Como sempre acontece, esse 
palle marcará un dos mais 
prilhantes acontecimentos do 
Carnaval de 1939. 

OS PREPARATIVOS DOS BAI- 
LES POPULARES NO CMAI- 
SON MODERNE” 

Não se comprehende o Car- 
naval no Rlo — sem Os popu- 


“Todas as facilidades ao Car- 
vão nacional" — trazia um ves- 
pertino em * manchette”. 

— E' por isso que não se en- 


contra agora uma cozinheira... 
s » E) 


As uvas foram à& perdição do 
varão biblico 'Noé. E estão sendo 
tambem & perdição das casas que 
as vendiam além de tres mil réis 
(porque as de “glém-de dols” já 
nada mais vendem quem de 
cinco) e que forçadas pela razão 
do mais fórte que no caso é o 
Ministro, estão, “dizem” — perl- 
dendo mil réis em cada kilo... 

E ainda estamos no prologo da 
“farça vinicola” que o Ministerio 
mundou representar a preços de 
geral para à população “borra- 
cha". Mas quando chegar U rea- 
Hdnde do 1.º neto com n8 uvas do 
Sul a 800 réls ahi & quo.vae ser 
um epilogo... pras casas de 
frutas. 

Sendo assim, OS 
Rconselham aue as casas do ge-| to, 


Dialogo entre dois “pavões” na 
Cinelandiz q respeito do decreto 
das vendas com dominio. 

— Ora, mesmo antes do decreto 
sair, eu “liquidava” sempre antes 
da decima. prestação. 

— E eu era logo na entrada... 

— Como? 

— Pagava a primeira presta- 
ção, isto € a “entrada” e... muy- 


dava-me logo. 
] “ LL] 


SEE". 
dão o seguinte programma: alvo- 
rada às ollo horas; banho, barba 
e gymnastica, racão às galinhas, 
limpeza dos gnllinheiros, banho 
no cachorro, isto até às 10 horas. 

Denols, ajudar & “patrõa” no 
nimoço, fazendo serviços leves, 
como descascar bntatas, catar fei- 
jão e ralar côco. Almoço fs 13 ho- 
ras. Séstn, leitura dos jornnes, 
aturar alguma visita e, de t-ude, 
si houver algum, levar a familia 
ao clnema, j 

E jí € alguma coisa! 


DEE A am 


“-yissimos bailes das 4 
de Tolia no “Maison Mederne”, 
à rua VPedio T, em frente “o 
Trr-stro Carlos Gomes, E ali 
que os foliões comparecem pa- 
ra ee divertir esquecendo | às 
ngruras da vida de todos os 
ájas... A platéa vastissima e 
nrejada da “Maison Moderne”, 
fica completamente repleta de 
carnavalescos, dando com 1550 
demonstração exacta que an 
pertenee parte da querida. tes- 
ta &o povo carior 


+ 


Tioje & feriado municipal; em 
Niclheroy, não, Portanto, guem 
quizer fazer a barba 14, póde ir. 
A misa não € obrigatoria — ah, 


Marlbondos| é sim! porque tambem é da san= 
Sendo assim, os Maribondos 


prestigio entre os homens de 
imprensa, a Associação de Im- 
prensa Veriodica Paulista entre- 
occasião do 
offerecido 
fquelle ilustre militar no Club 
(sermania o seguinte officio: — 


pelo: 


na Chefia do Es-| 


noites | 


| 





Ha algum tempo, O 
protagonista do “corto” 
que vamos narrar assu- 
miu a direcção artistica 
de uma grande emissora 
e, como sempre, quiz fa- 
zer coisas inéditas, nun- 
ca vistas no scenario ra- 
diophonico. 

Expondo os seus pla- 
nos, elle disse que dese- 
java lançar um pro- 
gramma ás 18 horas, 
com musicas adequadas 
ao entardecer, tendo co- 
mo titulo: “Tristezas de 
um crepusculo sonoro”. 

O que iria sahir dessa 
notavel idéa, nós não 
chegamos a comprehen- 

der e por certo os leito- 
res não comprehenderão 
tambem. 

Quanto ás outras in- 
novações do excelso di- 
rector, seguem pelo mes- 
mo padrão. 

Bemaventurados... 

4“ 


Na proxima irradia- 


ção, de segunda-feira, 23 do corrente, actuarão na “Ho- 
ra Lyrica” da Cruzeiro do Sul, das 19 ás 20 horas, os 
apreciados artistas Olga Carneiro, Herminia Lima, do- 
tada de optima voz de soprano dramatico, Melany Sca- 
ramuza, bellissima voz de soprano lIyrico; os estima- 
dos tenores Renato Moraes, Demetrio Ribeiro; os con- 
ceituados barytonos De Marco e Pati, e o apreciado 


A's 19 horas em ponto o barytono De Marco falará 
sobre o momento actual de organizações lyricas nacio- 
naes e da Associação Brasileira de Artistas Lyricos, cha- 
mando a attenção à imprensa, Governo e ouvintes. 

a 


A folk-lorista patricia O'ga Praguer Coelho, num 
gesto de fidalguia, para com os jornalistas, encerrou à 
sua temporada artistica no Casino de Copacabana, of- 
ferecendo-lhes uma taça de “champagne”. 

A querida artista brasileira 
“Conte Grande” para a Europa, onde, em successivas 
“tournées” memoraveis, tem alcançado triumphos mar- 
cantes. Olga dará audições na França, Italia, Suissa, 
Hollanda, Belgica e Inglaterra. 

x 


embarca hoje pelo 


Serão apresentadas grandes creações pelos “astros” 
do microphone, na festa das Estações de Radio. 


EBALADINT 


AlWw>>>.W]]|]]|] 


W——w>——————————————— 
O NOVO CHEFE DA MISSÃO MILITAR BRASILEIRA 
NA EUROPA 


Um officio da A. |. P. P. ao corone Cordeiro de Faria 


tado Malcr do General G%es 
Monteiro, que sem favor nêe- 
nhum se tornou em nossa Exeor- 
cito, figura de excepcional re 
levo, como symbolo gu capaci- 
dade technica, de dedicação & 
Patria e cujo nome Transpos 
nossas fronteiras, para so vro- 
jectar em paizes estrangeiros. O 
destino lhe reservou dias feli- 
ses e de glorias; e é cem O mais 
vivo cortentamento que vejo CO- 
vondos de justo premio seus €s- 
forcos que são obra de cor ti- 
nuidade do exemplo paterr.o, io 
seu saudoso  puc, enio vulto 
permanece em minha reúna zo 
jado de outros mestres (1% 
inspiraram e me incontive=tta 


1 ms 


para trabalhar pelo engvzniT 
vimento cada vez maior do nus 
eq Patria. q Desejundo-B.o 1 iz 


viagem, seguro estou de que D9 


estrangeiro será V. S. o sor 


vaz da disciplina, da entuuss 9 
patriotismo do giomoso Taco ie 
to Nacional. aproselto vs or 
sejo para renovair-lho nioas - 


lhores sentimentos de mesirio 
cão e apreço. Saudaçõos. Aptos 
criação de Imprensa Paxiqi22 
pPealista. (n) Francisco Moncei- 
ro de Araripe Sucupist [see 
sidente”, 





EM TORNO DA AGUSES 
SÃO A UM JORNALISTA 
Mandado abrir inquetito 

pelo Intarventor 


fluminense 


Foi determinada pelo intes- 
ventor Amaral Peixoto, a abor- 
tura de um inquerito afim de 
apurar a responsabilidade do 
delegado Renato Pacheco «que 
agerediu o nosso collega de 4) 
Globo”, Alberto Iloursi, quais 
se encontrava no cemiterio de 
Maruhy, em Nictheroy, a servia 
do seu jornal. O chefe de po 
licia fluminense designou par. 
presidir o inquerito, o Pelperda 
dr. Xavier Cardosc 


JF 
pai SiS TOSSE VE e. 
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O M useu À nÉOoniO|DA CAMARA FRANCEZA 
Parreiras 


(Conclusão da 1.º pagina) 


das telas nistoricas que já fo- 
ram pintadas em nossa terra. 
p' que e commandante Amaral 
Peixoto, dando um pello teste- 
munho de cultura e zelo pelo 
renome dos tilnos da gloriosa 
gleba, onde nasceram os Uru- 
gunys, 0S Ttaborahys, os Sepetl- 
pas, resolveu, | com um largo 
doscortinio social, artístico e 
educativo, fundar o Museu An- 
tonio Parreiras. 

Essa resolução está em mars 
cha e em vilas de final solução. 
Foi fixado que o Museu, que 
será um dos mais Importantes 
de que se poderá orgulhar o 
Erastl, seja instalado no edi- 
ficio de residencia do grande 
mestre da pintura brasileira, á 
rum “Vivradentes, em Nitheroy, 
onde o artista de tantas mara- 
vilhas fixadas na tela, executou 
quast toda À sua magnifica obra. 
Dessa casa, sob varias razões 
considerada, por direito, patri- 
nronio artistico nacional, gahi- 
ram as matores telas historicas 
pintadas em nossa terra, POr- 
que não convém esquecer que 
a Batalha do Avaby. de Pedro 
Americo, e a Batalha dos Gun- 
rarapos, de Vietor Melrelles, fo- 
ram pintadas fóra do Pniz. Ts- 
so, 6 verdade, não desmerece 
o grerde valor desses dois no- 
taveis artistas; mas não deixa 
de ser para annotar o facto de 
que, quando os nossos mestres 
da pintura e da esculptura pro- 
curavam a Europa para exe- 
cutar as importantes | encom- 
mendas officines de mue eram 
incumbidos, o mestre gtorloso 
que fol Antonto Parreiras, aqui 
ns excocutava e outras muitas 
realizava de moto proprio, sem 
encommenda, espontaneamente, 
patrioticamente. 


T' muito justamente a con- 
engração desse esforco que o 
commandante Amara! Peixoto 
vem de dar corpo, determinan- 
do n crenção do Museu Anto- 
ea nto Parreiras. A tdêa é daquel- 
jas que se justificam por si 
mesmas, mas nem por isso dis- 
pensam o apoto caloroso de to- 
dos os que amam ns colsas de 
arle cm niozsa ferra, devendo 
«er cantadas lôas no gesto do 
Interventor fluminense, tão rva- 
ro entre nós, hoje como hon- 
tem, E que nos: assiste razão 
no reparo, está em que. embora 
na campanha feita pela Impren- 
sa desta Capital, em que toma- 
ram parte Jornalistas. críticos 
de arte e escriptores, em favor 
da creação dos Museus Eodol- 
pho TRernardell e Baptistn da 
Costa, devidamente Instalindos 
nas residencias que esses artis- 
tas deixaram e onde produzl- 
ram- o melhor e o mais adura- 
doiro de sua obra artistica, na- 
da se fez em occasião onpor- 
tuna a esse respeito, E que 
neonteceu? Apenas isto: os her- 
douro de sua obra artística, na- 
tistas, creadores de paginas Im- 
mortaes de belleza e verdades 
eternas, tiveram de vender não 
s6 os predios, como lancaram 
nos azares do martelo do tei- 
toelro telas e esculpturas da 
mais marcada e encantadora 
belleza. 

Precisamente £ o que se não 
dará, e em boa hora, com à 
residencia de Antonto Parreiras 
a com a obra que esse artiata 
accumulou no seu ateller. em 
Nitheroy, graças no gesto Intel- 
tigente e altamente eultural do 
commandante Amaral Peixoto. 
creando o Museu Antonio Par- 
reiras. Para à solução do as- 
e sumpto todas as providencias 

“ já foram dadas, restando npe- 

nas um Insigniflcante detalhe 
para ser resolvido com os her- 
deiros do fulgurante mestre 
que pintou a Republica de Pl- 
































































Sã, A prisão de Tiradentes e 

Frei Migueclinho, além de mais 

de trezentas paizagens das mais 

lindas e tocantes que já Inspl- 
rou a nossa natureza à um 
grande artista. 
Hontem, um encontro for- 
tutto com a sra. Lucienne Par- 
reiras, que € a viuva do mes- 
“ tre sempre querido, soubemos 

do andamento da fundação do 
Museu Antonio Parreiras. As 
autoridades fluminenses tudo Já 
providenciaram, quer quanto & 
fundação em si mesma do Mu- 
seu, quer quanto ao preço por 
quanto vão ser adquiridas as 
obras magníficas do notavel 
mestre. Mas, resta um simples 
detalhe. A respeito nos disse 
* a sra, Lucienne Parrelras: 

— Não tmaão alguns dos her- 
deiros: de Parveiras necordado 
em que se devia entregar RO 
Governo do Estado toda à pro- 
ducção deixada por Parreiras, 
quer nn residencia quer no nte- 
licor, para constituir o acervo 
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ratiny. A morte de Esstacio de 


pe TE ] FR: 


A SESSÃO DE HONTEM 
ESTEVE AGITADA | 


(Conclusão da É.º pag.) 


Ao lentar o sr. Plerre Cot reto- 
mar a palavra afim de dar uma 
Interpretação maís ampla de suas 
palavras, as seenas anteriormente 
doscriptas se reproduzem, sendo o 
sr, Herrlot obrigado a suspender 
a sessão por vinte minutos, 


Ao reiniciarem-se os debates, 08 
animos aindu não se tinham acal- 
modo. Ocecorrem novos incidentes, 
chegando um deputado direltista 
n tontar aggredir o “leader” coms- 
munista Meaurice 'Theres, Alguns 


parlamentares se Interpuzeram 
entre os dois, impedindo assim 
que chegussem ás vlas de facto, 
A's seis e mela horas foram novas 
mente suspensos os debntes, qua 
proseguirão terça-feira de manhã, 


Nesse dia chegará ao seu ponto 
culminante a discussão sobre po: 
Hticn externa, devendo o sr. Geor- 


ges Bonnet pronunciar um longo 
discurso, Essa oração pnrece ter 
sido modificada por varias vezes 
durante os ultimos dias, porque 
durante os debntes, os sra; Flan- 
din e Montigny mostraram-se de 
accordo com a política de Munich 
e tambem porque quast! todos os 
oradores se têm pronunciado por 
uma attitude de resistencia por 
parte da França, Tssa intenção 
de resistir dirige-se prinrizzlmen- 
te contra a Italia, mas, visto que 
tanto o problema hespanhol como 
o problema allemão foram trata- 


do Museu, suggerl no dr. Tubim 
que fosse nomenda uma com 
missão de artistas, erlticos de 
arte e jornalistas, para fazer 
n escolha das telas a serem eChn- 
tregues ao Governo e que pos- 
sam ser availadas até o maxl- 
mo de duzentos e vinte contos 
de réis, que é quanto vas des- 
pender o Estado do Rio na fun- 
dação do Museu Parreiras, in- 
cluindo-se nessa importancia o 
valor da casa e o dos quadros 
de Purreiras. 

Objectnmos que essa escolha 
estava naturalmente feita — 
devia passar ás mãos do Go- 
verno toda a obra de Antonio 
Parreiras, deixada acabada ou 
por acabar pelo illustre artista 
morto, Inclusive a que estava 
no utelier e no proprio de sua 
residencia. A sra, Luclenna 
Parreiras replicou, explicando 
melhor a situação: 

— Wu era e sou desse pare- 
cer, Penso que o Museu devo 
ser constituldo por tudo o que 
deixou Parreiras,  Ful essa à 
minha primeira idéa e deila del 
conta nos representantes do Go- 
verno fluminense. Mas, surgiu 
um embaraço por parte de ou- 
tros herdeiros de Parreiras. 
Embora contrária a que se faça 
qualquer escolha & partidaria 
de que seja tudo entregue no 
Governo, fiz a sugsestão daquel- 
ta commissão do dr. Jublm, 
afim de que n idéa do Museu 
tenha andamerto mais rapido, 
vencidas as ultimas extgencias 
dos herdeiros de Parreiras. Re- 
plto — aceeito a escolha para 
que o assumpto seja solucio- 
nado com a malor brevidade; 
mas repito isso desnecessario, 
desde que os demais herdeiros 
de Parreiras pensent como eu 
e se resolvam n entregar tudo 
no Estado do Rio. 

De tudo isso se deprehende 
que, embora esses pequenos tro- 
peços, vae ser, dentro em pouco 
tempo, uma formosa e radiante 
realidade a crenção do Museu 
Antonfo Parrelras. Essa obra, 
e não será das menores que 
o Estado do Elo vae ficar de- 
vundo co cormandante Amaral 


dos quasi que exclusivamente do 
ponto de vista da attitude ftalia- 
na, julgam or clreulos parilamen- 
tares que o dr. Bonnet decidiu le- 
var em consideração esse facto. - 


Presidente da Republica 
assignou os seguintes decretos: 


Na pasta da Agricultura 
Transferindo do Ministerio da 
Viação para o da Agricultura, 
og engenhelros do Departamento 
do Acronautica Civil Salomão 
Serebrenick, Arthur Alberto 
Werneck, Durval Brochado 
Martha, Leandro, Riedel Ratis- 


Peixoto, marcará uma nova | bona, rernando José “Tinoco, 
orientação a ser seguida por | Cyro Silveira Hocha, Roberto 
nossos administradores em re-| de Carvalho Pires Ferrão, 
lação no respeito e À conser- Adalberto | Barranjard Serra, 
vação do patrimonio artistico Arthur Alftedo de Avelar Fi- 
do Paliz, que ao mesmo deve | gu “do, Lulz Augusto Reis 


ser Incorporado o labor Tfeeun- 
do e ilustre dos nossos grandes 
mestres da pintura, da escul- 
ptura e Ca architectura, 
Temos a certeza que dia vira 


Muller, 4 Hermínio Malheiros | 
Fernandes Silva, Francisco Xa- 
vier Wodriguos de Souza, no 
cargo de engenheiros meteoro- 
logistas; e os officiaes adminis- 


em que a posteridade respon- trativos Celina Campbell de 
aabilizará os governos passados | Barros, João Gonçalves  Mel- 
pelo desparato da ohra de um chiad. de Souza, Oscar Morcl- 


Rodolpho Bernardelll, de um 
Baptista da Costa e de outros 
notavelis artistas desapparecidos 
e que deixaram um patrimonto 
artístico de enorme valor, o qual 
Jeverin ter sido conservado nos 
proprios logares de sua creação 
por melo da fundação de mu- 


ra da Costa Lima, José Caval- 
canti Novaes, Jeremias de sã e 
Benevides, Haroldo Daltro; Da- 
vio Vizeu Barcellos; os escriptu- 
rarios Octavio Parciso, Dermot 
Alves Fetjó, Cypriano Lacurte, 
Eduardo dos Santos Avilla Tl- 
lmho, Gabriel Junqueira de Bar- 


=eus, como, aliás, se faz com- | ros, Manoel de Freitas; bl- 
mummente na Europr e nas bilthecarlo Esther Rezende, os 
Americas. Então o gesto Intel-| dactylographos Alberto Victo- 


ligente e opportuno do com- 
mandante Amaral Peixoto será 
lembrado e exalindo como me- 
rece, polis os que vêm vindo 
depols de nós gozarão do alto 
e encantador: prazer do exame, 
estudo e admiração da formosa 
e admiravel obra de Antonio 
Parreiras. 

Venha, e sem mais delongas, 
o Museu Antonio Parreiras, 


A EUROPA TEME NOVA 
GUERRA 


(Conclusão da 1.º pagina) 
maior nas relações commer- 
ciaes allemãs, e teriam tido 
grande empenho em concluir 
um accordo commercial com 
os Estados Unidos. 

O sr. Funk, no entanto, é 
contrario a estas tendencias, 
e prefere negociar com trocas 
de mercadorias, tendo ante- 
riormente indicado quaes suas 
opiniões a respeito num arti- 
go sobre o plano quatriennal. 

A noticia da demissão do sr. 
Schacht colheu absolutamen- 
te de surpresa os meios finan- 
ceiros, inclusive o poderoso 
agrupamento de discipulos da 
chamada “Escola Schacht”., 

Os receios generalizados, na 
Europa, de novos aconteci- 
mentos no inicio da primave- 
ra, parecem ter recebido uma 
plena confirmação. 

A feição mais interessante 
no caso, é que deve ter havido 
indiscrições em Berlim ants- 
riormente à demissão do dr. 
Schacht, pois alguem vendeu 
hontem na Bolsa de Berlim, 
avultadas quantidades de titu- 
los do plano Young, do plano 
Duwes e da Reichsmarks, cula 
cotação cahiu mysteriosamen- 
te no fim da tarde. 


ria de Moura, Cyprlano da Ró- 
cha Azevedo, Córa de Segadas 
Vianna: o secretario Manoel 
Hito Pereira Soares, o almuxa- 
rife Gastão de Segadas Vianna; 
o desenhista José Leão Silva, O 
chefe de portaria Mario Moura, 
os mecanicos meteorologistas 
Francisco Perazzo e Antonio 
Apício Macedo; os mecanicos 
Carlos Eugenio Rodrigues Tor- 
res, Oswaldo Estrella de Oli- 
velra e Moacyr Corrêa de Ma- 
cedo; os serventes Raulino Fer- 
reira Pinto, Jullo Mattos Reis, 
Octaviuno Ferreira da Silva, 
Chrispiniano de Paiva Christo, 
Ferdinando Pereira Barros, Ma- 
rlo Mangabelra e Sylvio Nona- 
to da Silva; o carpinteiro Adrla- 
no Augusto da TFonseca e 05 
marceneiros José Miquelino dos 
Santos e João Rodrigues Fer- 
reira. 


Na pasta da Fazenda 

Nomcando pura a carreira de 
escripturario: Leni dos Suntos 
wuintaes para a Delegacia Tis- 
eul no Amazonas; Mario da 
Silva Sarmento para a Delega- 
cia Fiscal na Bahia; José Alves 
de Souza Brasil, na Delegacia 
Fiscal no Espirito Santo; e Ro- 
mão Garcia na Mesa de Rendas 
de Porto Nuvier, Rio Grande do 
Sul, 

Eemovendo o colector federal 
em Palmeira, no Paraná, Alee- 
biades Liberalll para identico 
Jogar em Araucaria, no mesmo 
astado. 


Na pasta da Guerra 


Nomenndo o coronel Oscar de 
Araujo Fonseca, director do 
Collegio Militar do Rio de Ja- 
netro; o bacharel Daniel Coe- 
lho de Souza, interinamente, 
adjunto de promotor da Audi- 
toria da 8.* Neglão Militar; e 
Deraldo Alves de Moura, inte- 
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Actos do Presiden 













































































A MOCIDADE ESTUDIOSA 
DE SÃO PAULO VISITOU 
O SR. PRESIDENTE DA 
REPUBLICA 


(Conclusão da 1.º pagina) 
estudiosa de S7 Paulo, de pur com 
os applansos & obra do recons- 
teucção 1 cjonal  Intelada por 
S. Excia,, traduzidos em expres- 
sivi mensagem que lhe foi entre- 
gue durante à visita. Tambem fol 
offerecida a S. Exela. uma “cor- 
pele” de (flores naturass. 

O Presidente Getulio Vargus 
agradeceu essa manitestação, Juu- 
vou a iniciativa do coneurso 8 
congratulou-se com Os estudantes 
pelo exito que ella alcançou. 

Palestrando com elles, simplos n 
cordialmente, S. Excia, fez vo- 
vias indaguções sobre o movimen- 
to escolar de São Pauio. 

Antes de se retirarem oa estu- 
dantes, o jornalista Casper Libero 
agradeceu, em rapidas palavras. 
no Presidente Getullo Vargas a 
honra daquela recepção, que pro- 
porelonou grande nlegriht aos es- 
tudantes pautiatns, 


DOMINGOS E LEONIDAS 
CONSIDERADOS COMO OS 
MELHORES FOOTBAL- 
LERS DO MUNDO, EM 
SUAS POSIÇÕES . 


(Conclusão da 1.º pagina) 
a Paris para jogar um match 
internacional com a Franca, 
no Parc des Princes, no pro- 
ximo domingo. O team polo- 
nez vem capitansado pelo fa- 
moso extrema Wil imowskl, 
um dos astros da Taca do 
Mundo, sendo favorito no jo- 
go com a França. embora à 
sua defesa seja relativamen- 
te mais fraca. 





rinamente, official de justiça da 
1.º Auditoria da 1.º Testão Mi- 
Htar. 

DPeclarando que a classifica- 
cão do major Americo Goncçal- 
ves Ferreira é no 15.º regimen- 
to de Cacallarin. Trdependente, 
em Castro, e não no 9.º, em 
são Gabriel. 

Mandúndo contar antiguldade 
de posto: de 20 de maio de 1025 
no enpitio Eduardo de Pontes; 
e de ? de outubro do 1904, aos 
capitães Attila José Thevenard, 
Antonio Carmello « João Da- 


“masceno Violra. 


Mandando reverter ao ser- 
vico mnoetivo os capitães de in- 
fantaria José Manoel Ferreira 
Coelho e Geraldo Daltro da Sil- 


velra, por ter cessado Os mo- 


tivos de suas aggregações. 

Declarando sem effeito a rve- 
forma administrativa do capt- 
tão Edgar Villcia, revertendo 
o referido officinl ao serviço 
activo sem direito n qualquer 
vantagem relativa no periodo 
em que esteve afasindo do ser- 
viço. 

Transferindo: o escripturario 
Manoel Cardoso, da 2.º Audito- 
ria da 1.º Região Militar, para 
a Directorla de Snude, oz es- 
creventes Joflo dos Passos Cas- 
tro, do Dliatricto de Artilharia 
de Costa para a Directoria de 
Saude: Albano Antonio de Sou- 
za, da 8.º Cireumscripção de Re- 
erutamento, tambem para a Di- 
rectorin de Saude: Arthur Pau- 
lo dos Santos, dn Directoria 
Provisorla de Armas para a Se- 
cretaria Geral do Ministerio da 
Guerra: Abdon de Carvalho Li- 
ma, da Directoria do Serviço 
de Veterinaria; Jnuapery Fer- 
reirn de Soura, dn anartel da 
1.º Brigada de Infantarta; e o 
official administrativo Aristote 
aa Xavler, da Directorla de 
Pecrutamento pata a Biblto- 
theca Militar; o ercrevente Tosé 
Tertuliano, da Directoria Pro- 
visorin de Armas para à Tiscola 
de Intendencia; o continuo Ju- 
Vão Gomes da Silva, do Gabt- 
nete do Ministro da | Guerra 
para a Secretaria Geral do Mi- 
nisterlo. 

Tornando insubsistente o de- 
creto que promoveu Caio Grac- 
cho; de Oliveira Valle & cas- 
se E. da carreira de prático de 
laboratorio e promovendo 4 re- 
ferida“ classe o prático Ernant 
Cesar Fonseca da Cunha. 

Transferindo para a resreva, 
no posto de 2.º tenente, o eub- 
tenente João Marques da Silva, 
os primeiros sargentos Palemon 
Martins do Valle; com o soldo 
de 2.º tenente, o sargento adu- 
dante Jacintho Mallet dos San- 
tos e o 1.» sargento José F.o- 
viano da Rocha; de accordo 
com o decreto n. 20.371,.0 3 Er 
sargento Antenor  Duphrasio 
Natel, o 2.º sargento enfermei- 
ro veterinario Mario Sagebin, 
o 2º sargento Benjamin Ta- 
mos, 

Yransferindo para a reserva, 
ninda de aceordo com O decre- 
to n.º 20.471, o sargento ajus 
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CAPITAL REALIZADO ..... 


pve NAT 


Sabhado, 21 - 1 - 193% 






Bane dos Finsionaos Picos 


RUA DU CARMU. 57 e 54 — SEDE PROPRIA 


VILIAES: E ' 
são Paulo — Rui Alvares Penteado, 7 — SEDE PROPRIA 
Bello Horizonte — Avenida Amazonas, 303 


10.000:0003000 | 


CARTEIRA COMMERCIAL 


TAXAS PARA DEPOSITOS 
C/C LIMITADA (limite 10:0008000). +... +=. 


FIXO 


(depositos ilimitados) 


PRAZO 
6 mezes 
9 "” 
12 "” 
12 "” 





Dora alo i sia faro rólo ato jato roro o jolo fe ip jo dio Coro rticia ia Laio 
Doo o old da lo 0) 0. 0/0 010:0/ 1 /9/6:0,0/0/0/0/0/9/0 0)210/8/040 


com juros pagos mensalmente... 


rendimento por mez. de quantia certa e determinada. 
Por exemplo, um conto de réis rende 5$300 e assim por 


deante. 


. 
——— 


Para os accionistas mais 


—— 
. 





Yo % sobre as taxas acima. 





Emprestimos sob hypothecas — antichreses — cau- 
ções de titulos de real valor — caução de duplicatas — 
ordens de pagamento para as pracas de São Paulo' e 
Bello Horizonte — administração de immoveis. 


| 
5 “aa, 
6%a.a. 
T%a.a. 
7% Ga. a, 
T%a.a. 
A vantagem da Renda mensa! está em assegurar O 


EMBAIXADOR AFRÁNIO | DEIXOU AS FUNCÇÕES NA 


DE MELLO FRANCO 


(Conclusão da 1.º pas) 


tras e da Imprensa, O Mustre via- 
jnnte levar-se-à polos homena- 
meantes do cnes Mauá para à Ca- 
mara Municipal, onde receberá 
eumprémentos e será alvo de no- 
vas homenagens. 


e e a a SS e re 


te da Republica 


dante José Lino de Oliveira 
Franço, o 2.º sargento Manoe' 
Francisco Rosa e o 3.º sargen- 
to cornetelro Antonio Navlor 
de Andrade, 

Ticenciando o 2.º tenente da 
ressrva convocado, 
via, Prancilontl de Oliveira, por 
ter attingido a Idude limite pa- 
ri o servico activo, 

Concedendo aposentaderia ao 
patrão de embarcações Agenor 
Adalberto Leonel Carrilho,. e 
concedendo reforma no 3.º sar- 
gento Luiz Andrioll, e; agr q 
enbo Aristides Antonio da Silva. 

HReformando o sub-tenente 
Lauro Cintra de Paiva, no In- 
teresse do serviço e da disci- 
pilna, nos termos do art. 177 
da Constituição Federal, revi- 
gorado pela lel constitucional 
no 2, de 16 de mnio de 1938. 

Na pasta da Marinha 

Exonerando: o contra-almiran- 
te Tacito Reis de Moraes Rego, 
de director geral de Fazenda; o 
contra-almirunte Mario de Olivei- 
va Sampaio, de director do Arse- 
nal de Marinha do Rio de Janei- 
ro; o contra-almirante Raymundo 
de Mello Braga de Mendonça, de 
commandante em chefe da Es- 
quadra Brasileira; o capitão de 
mar e guerra Jorge Dodsworth 
Martins, de commandante do en- 
couraçado “São Paulo”; o capi- 
tão de fragata Jouquim Pinto de 
Oliveira, de commandante do na- 
vio auxiliar “José Bonifacio"; o 
capitão de fragata Nelson Simas 
de Souza, de commandante do 
cruzador “Rio Grande do Sul"; o 
cupitão de fragata Flavio Fi- 
guelredo de Medeiros, de com- 
mandante do cruzador “Bahia”, e 
o capitão de corveta, fuzileiro na- 
val, José Augusto Vieira, de com- 
mandante do 2.º Batalhão de In- 
fantarila do Corpo de Fuzileiros 
Navães. = 

Nomeando: o contra-almirante 
Raymundo de Mello Braga de 
Mendonca, director chefe de Fa- 
zenda; o contru-almirante Marto 
de Oliveira Sampalo, commamn- 
dante em chefe da Esquadra Bra- 
siletvra: o contra-alinirante Jou- 
quim Cordeiro Guerru, presidente 
da Commissão Geral de Inspo- 
vcões; o contra-almirânte Tacito 
Reis de Moraes Rego, director 
geral de Navegação; o capitão de 
mar e guerra Jorge Dodsworth 
Martins, director militar do Arse- 
nal de Marinha da Nha das Co- 
bras; o capitão de mar e guerra 
aAlívedo Carlos Soares Dutra, 
commandante do  encouraçado 
“São Paulo”; o capitão de fraga- 
ta Annibal Corrêa Mattos, com- 
mandante do cruzador “Bahia”; 
o capitão de fragata Attila Mon- 
teiro Aché, commandante do cru- 
zador “Rio Grande do Sul"; e o 
capitão de fragata Luiz de Arêm 
Lcão, commandante do tender 
“Belmonte”, 

Nomeando o cirurgião dentista 
João Alves de Ollveiva, 2.º tenen- 
te do quadro de cirurgiões dentis- 
tas do Corpo de Saude, para o 
cargo de interno-estudante do 
Hospital Central de Marinha, os 


de artilha-; 




















DIRECTORIA DAS ARMAS 
Elogiado o capitão Cyro At 
fredo Coeino 


Pura conhecimento das auto- 
ridades militares, o gunceral 
chete da Directoria Provisoria 
das Armas fez inserir no res- 
pectivo boletim o seguinte com- 
muniecado: ; 

“Deciara o sub-director da 
S. D. 1. que, tendo sido des- 
VHgado a 18 do ocrrente, para 
effeito de matricula na E. A. 
e em consequencia deixado as 
ftuncções que vinha exercendo 
naquetia Sub-Directoria, O cas 
pitão Cyro Alfredo Coelho, cum= 
pre o grato dever de ngrade- 
cer q esse official os servicos 
que: prestou como Chnefe de 
Grupo da 24 seeção da 2.º Di- 
visão, onde se revelou intellte 
gente, operoso e dedicado no 
cumprimento de seus deveros, 
desempenhando suas funcções 
com multa efficiencia, pelo que 
declara ainda o referido sub- 
director, que junta aos-seus 
agradecimentos os seus meihos 
res louvores." 





O “MINAS GERAES” RE: 
GRESSOU DOS EXER- 
CICIOS 


Procedente da Ilha Grande, 
onde esteve realizando varios 
exercicios e ouLlras diversas ma- 
nobras, regressou, hontem, ao 
nosso porto, o couraçado Minas 
Gerues, do commando do capi= 
tão de mar e guerra Rodolpho 
Froes da Fonseca. 

Chegou tambem, com aquelle 
couraçado, o contra-torpedeira 
Maranhão, do commando do cas 
pitão de corveta Edmundo Jors 
dão: Amorim do Valle, que ha- 
via Ildo até às aguas daquela 
ilha para deixar a bordo do 
couraçado Minas Geraes o com= 
mandante da Esquadra, contra- 
nimirante Raymundo 'de Mello 
Braga de Mendonca. ' 

Os exercicios do Minas Ges 
rues foram de optimo resultado 
para o adestramento de sua 
guarnição, que apresentou. um 
excellente coefficiente nas pros 
vas de tiro e outras de faina 
geral, 











academicos de Medicina Murillo 
Valeriano de Lima, Bianor da 
Moura, Nabir Arnouk, e Eudimar 


Lizardo; Ary Monteiro Gomes 
Martins, interinamente, para a 
carreira de desenhista; e para a 


carreira de professor, do quadry 
WI, João Pinheiro dos Prazeres u 
Manoel Daliá Monteiro. 

Concedendo demissão do servico 
da Armada, ao 2.º tenente cirur= 
glao dentista José Benedicto Ri 
beiro de Rezende. 

Mandando reverter ao servicu 
activo, o 2.º tenente da reserva 
aerea naval Renato de Azeveda 
Borges, por haver cessado o mos 
tivo de sua agsregação. 


Na pasta do Trabaho 


Nomeindo para a carreiru da 
technoogistas, interinamente, Ga: 
raldo Mendes de Oliveira Castro, 
Waldemar Haoul, James Rebeccht 
Osborne, Olympio de Carvalho e 


Silva, Edgard Frias Rocha, NYer- 
nundo Affonso “Bastos Pillar, 
Jayme da Nobrega Santa Rosa, 


Walmir Augusto Telxeira ds Cnr= 
valho, Domingos Pontes Viciva, 
João Baptista Bidart, Nancy Gul- 


marãer de Quelroz e Alvaro Mia- 
nez. - 
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Tornada obrigatoria, em San 
uma Convenção Collectiv 


















































A “Casa do Estudante 


do Brasil e a dissemi- 


Demographia e Raças 


- NAPOLEÃO FONYAT 


S theorias sociologicas modernas transformaram.o pro- 
blema do crescimento das massas Numanas, num dos 
mais importantes factores de expansão politica, 


As opiniões se dividem, em dois grandes e antagonicos 
extremos: selecção pela: qualidade, ou de desprezo -aesta ul- 
tima, em beneiicio da quantidade -numerica, . e: 

A politica, aliás, sempre se fez com carne humana... 

Dahi a superstição creada em torno do problema das 
raças. ; 

As guerras antigas foram, quasi todas de conflicto de 
raça. A Juta mais notavel no genero, luta gigantesca, por- 
que se prolongou através das idades até os nossos dias, toi 
a luta da raça ariana, estabelecida na Europa, com os po- 
vos de raças semitas, - : 

Este conflicto começou historicamente na Guerra de 
Troia, produzindo as guerras da Grecia com o Imperio 
dos: Persas, -coroudas pela conquista de Alexandre, e que 
se renovaram nas guerras punicas entre Roma e Carthago, 
depois da invasão dos Sarracenos na Hespanha, na Siciia 
e nas costas da Italia, mais tarde na reacção dos Cruzados, 
é finalmente nas invasões dos turcos e na tomada de Cons- 
tantinopla. 

Nas arestas indisfarçaveis do grande conflicto entre o 
Occidente e o Oriente, — conflicto irreductivel — refle- 
cte-se uma luta, em busca da mera hegemonia racial. 

Examinando a questão mais fundamente, verifica-se 
no seu cerne que o “problema-racial” é um problema tão 
mythico como a liberdade. : 

O culto prestado pelos adoradores da Razão aos prin- 
cipios da liberdade, teve, já em pleno desenrolar da Grande 
Revolução, a apostasia de Bonaparte, quando declarou, fe- 
rindo a maior conquista jurídica do cidadão, que era a inte- 
gral liberdade de pensamento, que se desse tres dias de liber- 
dade à imprensa, o seu poder se esphacelaria inappellavel- 
mente. Onde ficou, portanto, a liberdade, consagrada ex- 
pressamente pela Constituição ? 

Morreu à liberdade sonhada pelo utopismo dos prophe- 
tas do liberalismo. Perdurou, porém, a ansia de organiza- 
ção da collectividade, em bases mais racionaes, 

Ainda agora, o admiravel sr. Jorge Maia, publicou um 
bello estudo sobre o conceito de demographia para os italia- 
nos e allemães. E 

Vindo ha pouco da Europa, elle soube aprender muitas 
coisas uteis e interessantes e lançal-as com elegancia aos 
nossos centros de cultura, 

Por elle nós vemos que não foi acceita na Italia a theo- 
ria allemã que prefere sempre a qualidade contra a quan- 
tidade. Esta doutrina, bascada exclusivamente na melhoria 
do typo racial, apoia-se nas consequencias funestas de uma 
descendencia de paiz enfermo, 
car a necessidade de evitar a' procreação por 
rilização, 

O Brasil, que intensifica, no momento, o augmento do 
seu coefficiente de nopulação, bem merece meditar sobre 
estas doutrinas, para assentar uma politica util à formação 
e clevação do valor social da sua gente, 


meio de este- 








chegando, por vezes, à invo-. 








SYNDICATO DOS ELECTRI- 
CISTAS DO DISTRICTO 
FEDERAL 


ASSEMBLÉA GERAL ORDI- 
NARIA 

Convida-se os associados qui- 
tes à» comparecer em nossa sé- 
de, no dia 21 do corrente, àu 
19 horas, para assistirem à As- 
sembléa Geral Ordinaria com 
a seguinte Ordem do Dia: 

a) Leitura, discussão e appro-' 
vação da acta da Assemblea 
Geral Extraordinarla anterios. 
b) Balancete do anno anterior, 
de accordo com .o art. 11 dus 
Estatutos; c) Posst do novo 
presidente; d) Interesses peraes, 

Fela Commissão Executiva — 
José de Oliveira, 1.º secretario. 


A NOVA DIRECTORIA Dº) 

SYNDICATO DOS CARRE- 

GADORES DO PORTO DE 

PONTA DE AREIA TELE- 

GRAPHA AO MINISTRO 
DO TRABALHO 


O sr. Deusdedit José Ternan- 
des, presidente do Syndicato 
Operarlo dos Carregadores em 
Armazens e Trapiches do Porto 
de Ponta de Areia, telegraphou 
ao sr. Waldemar Falcão, titular 
da pasta do Trabalho, em nome 
da nova directoria eleita da as- 
sociação, apresentando-lhe -vo- 
tos de felicidades no decorrer 
do anno novo. ) 
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LIVRARIA 
FRANCISCO ALVES 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 166. 
S. Paulo — R. Libero Ba- 
daró 292. j 
B. Horizonte — R. Rio de 
Janeiro 655. 
,— — 


TERRENOS  CONSIDERA- 
DOS NUCLEOS INDUS- 
TRIAES 


Em data de 18 do corrente, q 
Prefeito, assignou decretos con- 
siderando Núcleos Industriaes, 
os seguintes terrenos: — na 22% 
Circumscripção — Meyer, onde 
se localizam os Laboratorios 
Raul Leite; — na 20º Circunis- 
cripção — Andarahy; — no 
qual está situada a fabrica de 
Perfumes Myrurgia e à firma 
A. Brasil S, A.;— na 172 Cir- 
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SEUS OLHOS TRABALHAM 


mais do que 0 Sr. 


PACILITE-LHES, POIS, AS TAREFAS, 
COM UMA ILLUMINAÇÃO CORRECTA 


nn 
Wúll= 





» Está provado que cerca de 70% de nossos trabalhos depende dos olhos. 


|— PAGINA SYNDIGAL —|. 


I3 


tos, 


a de 'lIrabalho 










E 


T. mesmo nos momentos em que descansamos das nossas lutas diarias. 08 
jossos olhos ainda trabalham .... no cinema, na leitura do jornal ou de um bom 
ivro Pense na tarefa exhaustiva que os seus olhos desempenham diariamente 
pr avalie o quanto lhes é penoso trabalhar assim annos a fio. sem descanso. 


Seja amigo de si mesmo! 


“unico descanso possivel — a bôa luz — 






GR BRAGHEIA O 
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Ouça nosso Pr? 


HOJE A'S 22.30 HORAS 
RADIO 


E ELECTRICIDADE 


Facilite as tarefas de seus olhos e dé-lhes o 
correcta, diffusa e adequada 










NA 
NACIONAL 


=. 


ND mem - 
“SIRVA DL TA ELECTRICIDADE” 





nação do ensino nos 
meios operarios 


A UNIÃO GERAL DOS SYNDICATOS DE EMPREGADOS 





APOIA A INICIATIVA 


A União Geral dos Syndicatos 

fe Empregados está enviando aos 
eyndicatos filiados e não filiados 
a seguinte communicação: 
| “Companheiro presidente: 
(+ Esta “Central Syndical”, entl- 
gade representativa de uma gran- 
de maioria de syndicatos de em- 
pregados do Districto Federal, em 
pleno cumprimento ás suas fina- 
Sidades soelal-trabalhistas, faz scl- 
ento que a “Casa do Estudante do 
Brasil", num gesto altumente pa- 
tmotico, propôz ao exmo. sr. Mi- 
nistro do Trabalho, Industria e 
Commercio, instituir “Cursos dae 
Educacão”, junto aos syndicatos 
filiados ou não filiados a esta 
União, ministrados por academi- 
ros competentes; offerecimento 
este que muito concorrerá para 
maior elevação da mentalidrde 
proletaria, cujo offerecimento en- 
controu no titular da Pasta do 
Trabalho, o exmo. SF. dr. Walde- 
mar Falcão, o decidido apoio, ha- 
vendo s. excia. determinado que, 
por intecmedio do Departamento 
Nacional do Trabalho, fôsse dado 
conhechnento a esta “Central 
Byndicul" e esta, por sua VEZ, dif- 
fundisse o objectivo em apreço 
entre os demais syndicatos, afim 
de que os mesmos se manifestem 
sobre tão fundamental e magno 
assuinpto 

Outrosini, sendo o presente, 
caso da maior attenção posstvel, 
por parte dos companheiros diri- 


gentes, queira o companheiro 
presidente desse prestigioso .orga- 
nismo de classe, responder-nos 
com a maxima brevidade, afim de 
que nos seja possivel apresentar O 
resultado ao sr. ditector do D. N. 
T, uu melhor, o pensamento col- 
lectivo. dos interessados na solu- 
cão e providencia que O assumpto 
requer. | 
“"Sem outro motivo, com elevada 
estima e consideração, subscrevo- 
me — Saudações pruletarias — 
Julio Soares dos Santos, secreta- 
vio geral,” E 


Ainda a posse 











cumscripção — — Engenho Ve- 
lho no qual está situada a fabri- 
ca de Moveis Lamas; a fabrica 
de Ceramica D. Pedro JI, da 
Companhia Luz Stearica; na 18º 
Circumscripção — São Chris- 
tovão — onde se localizain: a 
fabrica de Moveis de L, Licio 
& Cia.; as fabricas de Papelão 
e Molduras da firma Martins 
Seabra Cia. Ltda.; — e à fa- 
brica de Sabão de Macedo Serra 
ê Cia.: — na 21º e 26º Cir- 
cumseripção — Engenho Novo 
e lrajá, nos quaes estão sitiiú- 
das: a fabrica de parafusos So- 
ciedade Anonyma Marvin, e à 
fabrica de cigarros Companhia 











Fo a on age O RR 
Tornada obrigatoria no municipio d 
Santos. uma Convenção Collectiva 


de Trabalho 








A MEDIDA FOI TOMADA DE COMMUM 


fabrica de cipárros Companhia ACCORDO ENTRE A ASSOCIAÇÃO 
Soa Cuco pato Novo | COMMERCIAL E O SYNDICATO DOS TRABALHADORES EM TRAPICHES E 


— na qual está situada a fabrica 
de fios, tecidos e saccos de juta 
da Companhia Nacional de Teci- 
dos São Francisco Nayier; — 
e na 3º Circumscripção — Sta, 
Rita na qual está situada a fa- 
brica”de Productos Chimicos de 
Ribeiro Simões & Cia, 


da nova Com- 


ARMAZENS 


O Syndicato: dos Trabalhadores actividade pritissional, poderá O 
e Ensaçudores em Trapiches e| Ministro do Trabalho, Industria 6 
Armazens de Café e Cereaes de | Commercio, ouvida. a competenta 
santos dirigiu ao Ministro do | Commissão Mixta de Conciliação, 
Trabalho um requerimento solici- | tornar o cumprimento da conven- A Junta de Conciliação e Juiga- 
tando fõôsse tornuda obrigatoria, | cão obrigatorio, naquelles Estados | mentos, annexa à Delegacia do 
no municipio de Santos, «& con-| ou Municípios, para os demais | Trabalho Maritimo. de Santos, 
venção collectiva de trabalho ce- | empregadores e empregados do exercendo as funcções de Coms= 
lebrada com a Associação Com- 


E PÇS POR ÇU missão Mixta de Conciliação (art, 
mercial, O titular da pasta do | UNIÃO GERAL DOS SYNDI-| 12, dec. 24.743), fez todas as di- 
Trabalho, sr. Waldemar Falcão, CATOS DE EMPREGADOS 


mesmo ramo de actividade pr 
fissional e com equivalencia de 
condições, si o requeror 
convenentes,” 


dos 








um 


ligencia determinadas nos 5$ do 


Estada 


missão Executiva da União Geral 
dos Syndicatos de Empregados 
do Districto Federal 


UM TELEGRAMMA DO SR. PRESIDENTE DA REPU- 
BLICA AO PRESIDENTE DAQUELLA ENTIDADE 
TRABALHISTA 


Commemorando a posse da| Presidencia, dr. «uz vergara: 
nova Commissão Executiva, o sr, “Antonio Oliveira Aguiar —, 
Antonio Oliveira Aguiar, presi- | Presidente União Geral dos Syn- 
dente da União Geral dos Syndl- | dicatos de Empregados do Distri- 
catos de Empregados do Distri- | cto Federal, Rua Carloca, 50. 
eto Iederal, enviou ao sr. Presl- Presidente da Republica in- 
dente da Republica um ofício em | cumbiu-me aceusar recebimento 
que reaffirmou o apoio e a soli- communicação vosso offício 14 do 
darledado daquelly entidade tra-| corrente e, ao mesmo tempo, 
balhista no eminente Chefe do | agradecer patriotica reaffirmação 
Novo. solidariedade essa União. 

Em resposta, o sr. Antonlo ON- Cordines saudações. — (a.) Luiz 
veira Aguiar recepeu o seguinte | Vergara, secretario da Presiden- 
telegramma. an sr secretario da | cia ” 








deferiu o requerimento, tendo em 
vista o seguinte parecer do assis- 
tente technico de seu gabinete: 

“Entre a Associação Commer- 
cial de Santos e o Syndáicato dos 
Trabalhadores e Ensacadores em 
Tropiches e Armazens de Café e 
Cereçes de Santos foi celebrada, 
nos termos do dec. 21.761, a pre- 
sente convenção collectiva de tra- 
palha 

Examinando-se & convenção, 
verifica--se a sua perfeita exncti- 
dão em face do decreto citado, 
Agora, o syndieato covenente 
dos empregados requer & Va Ex; 
seja tornada obrigatoria, no mu- 
niciplo de Santos, aquella conven- 
cão, Nos termos do art. 11 do 
mencionado decreto, “quando uma 
convenção colectiva de trabalho 
houver sido celebrada em um ou 
mais Estados, ol Municipios, por 
tres quartos de empregadores ou 
empregados, do mesmo TAmMo de | 











DO DISTRICTO FEDERAL 
Reunião do Conselho Repre- 
sentativo 


De ordem do companheiro 
presidente, convoco O Conseino 
Kepresentativo destn “Central 
Syndical”, para à proxima ter- 
ca-feira, dia 24 do corrente, às 
“0 horas, com a seguinte Or- 
dem do dia: a) Leltura da acta 
anterior; L) expediente; C) pos- 
se de delegados; dd) Institutos 
do Previdencia Soclal e a si- 
tuação dos contribuintes (em- 
pregados); e) Execução na dJus- 
tica Commum das decisões das 
Juntas de Concelllação e Julga- 
mento: 1f) Collaboração dos 
syndicatos por Intermedio da 
Tnião Geral, quanto 4 fTiscall- 
zação das leis trabainistas, — 
Julio Sonres dos Santos, 


taric geral. 


Secre- 


art. 11, do citado decreto, inclusi- 
ve o edital publicado na impren- 
sa daquella cidade, em que cons 
cedia prazo de 15 dias para pros 
testo dos empregados e empregas 
dores que não estivessem dé ace 
cordo com a obrigatoriedade re- 
querida. 

Nenhum interessado se manl- 
festou, estando o processo em 
condições de subir à consideração 
de V. Ex. com a proposta de se 
deferir o peúlido de fls. 2, iste é, 
ser tornada obrigatoria, no muni- 
cipio de Santos, a convenção col- 
lectiva de trabalho, celebrada em 
S de junho de 1938, entre a As- 
sociação Commercial de Santos e 
o Syndicato dos 'Trabalhadores 
e Ensacadores em Trapiches e 





Armazens de Café e Cerrnes de 
Sar 'ouvando-se a Delegacia 
ge: Trabalho Maritimo por mais 
| esto servico prestado & causa pu- 
bllea.” 
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Thadeu sera 
brasileira para o Jo 


—— 


o Keeper da selecção 
go de domingo 


E === Sã 
AS DECLARAÇÕES DE CARLITO ROCHA — A LINHA MEDIA SERA” CONST 
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0 novo uniforme dos 
“coratch-men” brasileiros 


E as ponderações emittidas por “Gazeta 
de Notícias” 


Felizmente, seguindo as tradições do .nosso passado, 
não fizemos o mais leve sensacioualismo em torno da 
derrota inesperada e incrivel que O “onze” brasileiro sof- 
freu domingo ultimo. Ê 

Nenhum dos componentes do “scratch” nacional, po- 
derá queixar-se de linguagem grosseira ou injusta, Expres- 
sa em nossa edição de terça-feira passada, 

Muito pelo contrario, abstivemo-nos, até, de commenta- 
rios que já nos pareciam excessivos, quando estava na me- 
moria de todos, € triste revés sotírido. Í 

Trizamos bem que não havia razões para desanimo 
e podiamos aguardar “contiantes na linha média do Bo- 
tafogo e nas qualidades do veterano Carlito.” : 

Somos dos que acreditam muito mais na critica honesta, 
que visa a reconstrucção, do que no commentario grosseiro 
e trombeteants, que tem cffeito de ricochete, apenas para 
pór em evidencia a ousadia ou a falta de educação, como 
queiram, do commentador superficial. 4 

Um dos pontos que mereceram nossa attenção se refere 

iustamente ao uniforme, 
? E. em sub-titulo, registramos, terça-feira: À SEME- 
LHANÇA DOS UNIFORMFS. NÃO TERA! INFLUT- 
DO, PARA PEOR, NO CONJUNTO MENOS AJUS- 
TADO? e 

No corpo da-noticia : “7 quem sabe se a semelhança da 
cór das camisas não haja, tambem, cooperado para confu- 
são dos nossos? : 

“De outra fórma não se comprehende a suecessão in- 
erivel de passes, para 05... contrarios, 

“Por isso chamamos a attenção dos preparadores do 
nosso “onze” para esse ponto de relativa importancia. 

“Calções iguaes e camisas quasi iguacs, não poderão 
permanecer, eis a nossa suggestão |” ) 

Rejubilemo-nos, então, noticiando aos nossos leitores, 
que Carlos Monteiro tomou em consideracão 0 que nonderá- 
mos e já dominso os nossos tnzes? vestirão CAMISA 
AZUL COM O TRADICIONAL ESCUDO DA €. B. D., 
CALÇÕES E MEIAS DRANCAS. 


EMGEA 


O America vae visitar 
a bôa terra 


e o ta e e 


NO PROXIMO DIA 28 EMBARCARA! COM DESTINO 
A' BAHIA 


frentando o quadro do Bota- 
fogo, no dia 3 de fevereiro. 

O segundo jogo será contra 
o Ypiranga, no dia b. 

No dia 9 defrontar-se-á com 
o Gallicia e, por ultimo, encer- 
rando a excursão,  bater-se-& 
contra o 8. €. Bahia, 

o JUIZ 
Com a embaixada americana 











Amerlca Irá excursionar 
O pela Bahia, logo que ter- 

mine a disputa do “Copa 
Roca”. 

O representante da Liga Ba- 
lana e o presidente do club 
rubro, chegaram a um accordo, 
encerrando as “demarches” ha 
tempos iniciadas, sobre a ida 
do quadro americano à Bahia. 


O EMBARQUE DA DELE- 
GAÇÃO 


A delegação rubra deverá se- 
guir para a Bahia no proximo 
dia 28, por via maritima. 

O quadro rubro seguirá com- 
nieto por todos os titulares. 


Os JOGOS 


O America deverá estrenr en- 


(e e eee 


POROTO ESTA' LIVRE 


O Vasco-da Gama concedeu no seu 
antigo zagueiro, Poroto, “passe” 1. 
vre, permittindo que o mesmo lo. 
gresse em qualquer club. 

Destarte, o popular  defenscr 
ecruzmaltino está em condições de 
eutabolar negociações com qual- 
quer gremio. 






















avtuar como Jjulz. 


DO MEU CANTO 





disputa da “Copa Roca”. 
No primeiro, 

chnico foi 

listas, soffremos em nosso cam 

pos frente aos argentinos de qu 


que precisamos no momento é 
victoria. Fssa, o Brasil 


pe 








O CALENDARIO SPOR- 


segue Sanchez Dias, que deverá 


artos do Nascimento tm Fla-Flú, com dois elementos pau- 
po o maior revés dos ultimos tent- 
em sempre fomos adversarios leaes 
« talentos. Não vamos agora, quando vs nossos defensores neces- 
sitam de incentivo atacar os organizadores da nossa selecção. 

de animar os nossos defensores é 
necessita, como uma rchabilitação para 
o sosso football que tão brilhantemente figurou, no campconato 
do Mundo. Acreditamos mesmo, 


TUIDA POR ZEZE 


TUIDO 
A séde da Confederação 
Brasileira de Desportos 
estiveram, | hontem, reu- 


nidos os srs, Teixeira Lemos, 
Carlos Nascimento e Carlito 
Rocha para a escalação defini- 
tiva do onze que enfrentará 
os argentinos na segunda par- 
tida, da disputa da “Copa Ro- 
ca”, 

CHEGA NASCIMENTO 


- Embora a reunião estivesse 
marcada para as 15 horas já 
passava das 16 horas, quando 
à séde da CG. B. D. chegou 0 
selecionador do nosso “sera- 
1ch”, 








-=—=——. 


JOGAM HOJE A A. A. NOVO 
MUNDO E A A, F. BOA 
VISTA 


O director sportivo da A. A. Novo 
Mundo, convoca para o match-trelno 
com a A. F. Boa Vista, hoje, ás 
15 horas, no campo da Portugueza, 
sito 4 rui Barão de São Francis- 
co Filho, os seguintes amndores: 
Seixas, Victorino, M. Pedro, Val- 
dtr, Nasser, Hello, René, Cyro, Bo- 
telho, Osorlo, Alexandre, Paulo, Léo, 
Baby, Lauro, Oscur, Geraldo, Pl- 
nheiro, Mamede, Craveiro e os do- 
mais reservas, 

O não comparecimento de qual- 
quer destes elementos, incorrerá na 
penn de suspensão, 


E cen 
Os pernambucanos de- 
ram a “revanche” pedida 


pelos bahianos 


O TELEGRAMMA ENVIADO PELO PRESIDENTE DA 
F. P. D. A' LIGA BAHIANA 


RECIFE, 20 (A. N) — o 
presidente da Federação Per- 
nambucana de Desportos en- 
viou ao presidente da Federação 
Brasileira de Football o seguin- 
te telegramma: 

“tmbora certa de sua inata- 
cavel e honesta victoria no jogo 
com a Bahia, e ainda conven- 
cida de não haver concorrido 
para as allegadas trregularida- 
des com que se procura preju- 
dicar o triumpho conquistado 


pelos nossos athletas, esta Fe- 


deração, coherente com O seu 


passado de renuncias em bene- 
ficio da harmonia dos despor- 


Os culpados pelo nosso 
fracasso... 


Jogamos amanhã contra os argentinos o segundo encontro em 




































não fomos felizes pois que, organizado pelo te- 


que os rapazes defensores das 


Nascimento subiu logo ao 
segundo andar, onde seria 
processada & reunião. 

CARLITO ROCHA E' ABOR- 

DADO POR AMIGOS 

Quando Carlito Rocha che- 
gou a €, B. D. varios correli- 
gioirios seus, lhe abordaram 
para saber qual o scratch que 
seria escalado. 

Como fizessem commenta- 
rios sobre a tactica de “defe- 
<a cerrada” e sobre a provar 
vel constituição do selecciona- 
do, Carlito Roclãa, assim 5€ 
expressou; 

— Preparei, sómente, phy- 
sicamente os rapazes. Não ti- 
ve nenhuma interferencia na 
escalação do seleccionado. 








UMA OFFERTA INTEPES- 

SANTE AOS JOGADORES 

DO “SCRATCH" BRASI- 
LEIRO 


A firma Azeredo & Cia., estabele- 
cida nesta cidade, offerecerá aos 
“orncks" pntricios, 
jogo de domingo, em dispuit da 
“Copa Roca”, umi caixa da cerveja 
“D. K.", fabricada pela Hanseatica, 

A offerta será entregue nã resi- 
dencia de cada jogador do “acratch”, 
aupóós o jogo. 


caso vençam O 


tos e gua precípua finalidade, 
ma fraternização dos brasileiros, 
apesar de já approvado q jogo 
pela presidencia dessa mentora, 
vem declarar a disposição em 
que se encontra para scução 
cordial do impasse creado pelo 
recurso da Liga Bahiana, accel- 
tando novo encontro, que dará 
julgamento definitivo e sem du- 
vidas ao caso, dentro dos prin- 
cipios que informam nossas 
actividades, sempre de bon fé. 
Desejamos, todavia, que qual- 
quer resolução seja tomada com 
a devida brevidade, afim de evi- 
tar delongas prejudiciaes e toda 
a sorte do Interesses. Saudações. 
(a) “Edgard Fernandes, presi- 
dente,” 

ELOGIOS PELA ATTITUDE 

DO PRESIDENTE DA 
F. P. D. 

RECIFE, 20 (A. N.) — Os 
jornaes clogiam a attitude as- 
sumida pelo presldente da Fe- 
deração Pernambucana de Dea- 
portos, acceitando um: novo en- 
contro com os bahianos, para 
solucionar o rumoroso caso e 
facliltar a harmonia que sem- 
pre relnou entre os sportistas 
pernambucanos e. bahianos. 

Não tendo concorrido para as 
irregularidades ou falhas que, 
porventura, existam na summu- 
ia do encontro, a entidade local 
procura demonstrar o verdadel- 
ro espirito esportivo que anima 
os pernambucanos, 





PROCOPIO, BRANDÃO E AFFONSINHO — TIM FOI SUBSTI- 


— A PRELIMINAR DO JOGO DE AMANHÃ 


O “SCRATCH” ESCA- 
LADO 
Depois de uma reunião lon- 
ga, ficou resolvido que no do- 
mingo, defendendo às côres da 
nossa bandeira, entrará em 
campo o seguinte “scratch”; 
Thadeu, Domingos e Florin- 
do; Zezé Procopio, Brandão e 
Affonsinho; Adilson, Romeu, 
Leonidas, Peraclo e Carreiro, 
A PRELIMINAR DE DO- 
MINGO 
AC. B. D. escolheu para a 
preliminar de domingo, o en- 
contro entre os quadros da 
Portugueza e do Andarahy, 
que será apilada por Victor 
Flores. 


Cardos Monteiro 
Será O juiz 
Para o segundo jogo da 
“Copa Roca” foi escolhi- 
do pelos argentinos, do 
accordo com a lista apre- 
sentada pela C. B. D, 
Carlos Monteiro, cuja 
actuação, no primeiro jo- 
go, agradou a todos. 

A escolha de Carlos 
Monteiro é uma garantia 
para o transcurso normal 
da pugna mais importan- 
te destes ultimos tempos. 


re st 





Regressa ao Rio O Sr. Juiz Aranha 





VEM DE AVIÃO PARA ASSISTIR A! “COPA ROCA” 


BAHIA, 20 — (A. N.) — O 
sr. Luiz Aranha, presidente 
da Confederação Brasileira de 
Desportos, que regressa hoje 


CERs 


O Sr. Luiz Aranha 


ao Rio por via aerea, durante 
sua permanencia nesta capital 
foi alvo de inequivocas pro- 


——— 
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r. José de Albuquerque 
Affecções sexnnes masculinas 
venerens ou não. Tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


Espermatorrhéa. Polinções. Per: 
das seminnes, Phoblas sexunes. 
Temores. Depressões. Menorrha- 
zia aguda on chronica. Prosta- 
tites, Orchites. Hydrocelle, Ve- 
siculites, Cancros. 


RUA DO ROSARIO, 172, 
D ás 19 horas 


A COMMISSÃO DE JUSTI- 
ÇA DA F. B. F., REUNIR- 
SE-A' NA PROXIMA 
TERÇA-FEIRA 


A Commissão de Justiça da F, B. 
F., estiva com reunião marcada pa- 
ra iunte-hontem; como, porém, não 
tivessem comparecido varlos Imem- 
bros, a mesma fol transferida para 
a proxima terça-feira. 





Das 
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vas de consideração e apreço 
por parte dos desportistas ba- 
hianos, o que bem reflecte a 
grande popularidade que o 
prestigioso paredro desfruta 
em nosso meio social e sportj- 
vo. Os jornaes salientam com 
sympathia os esforços do sr. 
Luiz Aranha para conseguiy 
um novo Stadium para a Ba- 
hia, no que encontrou a me- 
lhor vontade e decidido apoio 
por parte do interventor Lan- 
dulpho Alves. 





RAUL ESTA' EM SANTOS! 
E está respondendo a um 
inquerito policial 
SANTOS, 19 (A. N.) — Raul 
Cabra! Guedes, o conhecido foole 
balista que jogou no santos T', C. 
e no Vasco da Gama, do Rio de 
Janeiro, chegou hontem, a bordo 
“Siqueira Campos“, sendo, logo 
convidado a prestar declarações 
na policia, sobre um caso de re= 


El gistro falso em que figura como 


indiciada:. 


O Inquerito, instaurado a pedie 
do do juiz da Vara Criminal, refes 
re-se a um segundo registro de 
nascimento, feito em São Vicen= 
te. Raul, em companhin de Aldo 
Edgardo Vidal Mury, em 29 de 
agosto do anno passado, compa= 
receu ao cartorio e registrou-sa 
como sendo filho de Plerre Sans 
dro, francez, natural de Paris, é 
de Antonia da Silva Sandro, bras 
silelra, natural de Santos. 

Disse Raul Cabral Guedes que, 
recebendo optima proposta de 
Fernando Gludicelll, para jogar na 
França, acceitou-a. 

Era necessario, porém, que ello 
fosse francez ou filho de fran= 
cez, Gludiícelli apresentou-o arÁn- 
thero Silva e esto a Vidal Mury, 
que se encarregou da modificação, 
No cartorlo de São Vicente fize- 
ram uma petição assignada por 
Raul, com duas testemunhas, Mu- 
ry e uma outra, arranjada na 0€- 
casião. . 

Encerrando o seu depoimento, O 
footbalista disse que se viu envol- 
vido na complicação por eulpa 
exclusiva de eF'rnando Gludicell, 
conhecido como aliciador de Joga-= 
dores, de nada servindo, em Turis 
a tal certidão de idade. 


me e 





TIVO DA L. F. R. J. SO" 
SERA" DISCUTIDO EM 
FEVEREIRO 


A ultima reunião do 

Conselho Superior da 

Liga de Football, os 
srs. Gustavo de Carvalho 
e Domingos Vassalo Ca- 
ruso, presidentes recem- 
empossados do Flamengo, 
e do São Christovão, res- 
pectivamente, tiveram 
inicialmente, as suas Ccre- 
denciaes apreciadas pelos 
conselheiros. 

A unica materia impor- 
tante era a proposta do 
calendario para O corremn- 
te anno, apresentada pelo 
Departamento Technico. 

==“ám. O assumpto não 
chegou a provocar deba- 
tez, pois, só será discuti- 
do na rrimeira reunião de 
fevereiro, ; 


e eme eee 


“se não fosse a falta de senso de 





OS BAHIANOS RECEBERAM 
COM AGRADO A NOTICIA DE 
UM NOVO ENCONTRO 
BAHIA, 20 (A, N.) — Dtvul- 
gada aqui, hontem & tarde, a 
noticia de que a Federação Per- 
nambucana resolveu acceitar 
um novo encontro de football 
com os bahlanos, movimenta- 
ram-se os clrculos sportivos da 
cldade, A attitude da entidade 
de Recife causou optima im- 
pressão, por vir de encontro 
nos desejos dos bahianos, que 
são no sentido de harmonia com 
os seus irmãos do vizinho Es- 

tado, 

Um dos nossos jornaes es- 
creve que com a realização do 
um segundo encontro, em cam- 
po neutro, ficarão decididas as 
possibilidades dos dóis quadros, 
sem prejuizo para ninguem, 
Nem mesmo a Federação Bra- 
slleira será prejudicada, pois &s 
colonias bahtana e pernambu- 
cana, no Rio, assegurarão uma 
renda compensadora, em caso 
do futuro encontro se realizar 
na Caphtal da Republica.- 


nossas côres no primeiro encontro, 















tivessem feito melhor figura 

responsabilidade dos mentores 
da Federação Brasileira de Football; obrigado a organizar o 
nosso “onze”, por força de lei, deixou o sr. Plinio Leite passar 
o tempo sem um “traming”, obrigando então a Confederação a 
tomar unia providencia cnergica quando sómente restavam oito 
áius para cnfrentarmos o poderoso conjunto portenho. 

Não queremos aliviar a culpa de Carlos do Nascimento. Es- 
se, a tem. e tambem grande, pois não se qustifica a escalação de 
unia linha media fraca como foi a organizada, bem como mm ar- 
queiro gue na “Taça do Mundo deixou patenteado possuir clas: 
se sómente quando em defesa das côres do tricolor. Portanto, 
Carlos do Nascimento errou. Estamos certos de que O fez consci- 
ente de acertar. Foi infeliz, Mas a maior culpa cabe, sem diu- 
vida, aos homens da Federação. 

Esses, sim, são os responsaveis pelo nosso vergonhoso fracas- 
so. Um quadro com um preparo de oito dias, não tem o mesmo 
conjunto de um outro que vinha ha tres meses treinando com O 
fito de obter mina victoria, E o resultado foi o que vimos. Uma 
derrota csmagadora. Amanhã jogaremos a rchabililação do nosso 
football. Não podemos affirmar que venceremos, embora seja 
esse o desejo de todo o Brasil sportivo. Porém, estamos certos de 
que os nossos rapazes, saberão com dignidade defender o presti- 
qgio do nosso “soccer”, embora tenhamos de reconhecer que o pre- 
huro que tiveram ainda é deficiente para enfrentar o possante 
quadro urgentino. Mas se perdermos, só devemos culpar os diri- 
gentes du Federação Brasileira de Football, que são os ilicos res- 
ponsaveis por tudo mic vem acontecendo. 

JUCA VIANNA. 






O primeiro aniversario do 
“Estadio Fiorencio” 


As festas que o Sampaio À. G. promoverá 
em commemoração de tão auspicioso facto 


SAMPAIO A. C. commemora, hoje, o 1.º anniver- 

sario de inauguração do formoso “Estadio Fioren- 

clo”, que marca a realização de um grupo de pes- 
s0as esforçadas em pról dos sports patrios. | 

Para que a data de hoje não passe desaperce- 
bida, a directoria do Sampaio A. C. elaborou o Se- 
guinte programma de festas: 

Para hoje — dia 21: — Homensgem ao qua- 
dro social: — Uma interessante festa dansante, das 
23 és 4 horas da madrugada, nos magnificos salões da 
Associação dos Empregados no Commercio do Rio de 
Janeiro, á Avenida Rio Branco, n.º 118/120, 1.º andar. 
O traje será de passeio completo, de preferencia, bran- 
co, para os cavalheiros. 

Não haverá convites especiaes, sendo que os senho- 
res socios terão ingresso com a apresentação da car- 
teira social e o recibo do mer, em curso. 

Menores de 15 annos terão a entrada prohibida. 
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Bill ganhou a 
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DIAMANTINA VENCEU A ELIMINATORIA DOS 
TRES ANNOS 


O Jockoy Club Brasileiro, apro- 
veitando o feriado municipal, fez 
realizar, hontem, uma reunião ex- 
traordinaria, : 

O programma, que se compunha 
fe sete provas, tinha como princi= 
pal, o Premio “Mineral”, 
| Disputada em ultimo logar, essa 
carreira fo! ganha pelo cavalio 
BIA 
"OQ filho de Moreno, collocado 
junto 4 cerca Interna, foi o pri- 
meiro a pular, mal o starter levan- 
tou a fita. Sempre seguido de Uy- 
'mpara, o pensionista de Moysés de 
Araujo cumpriu todo o percurso 
na vanguarda e com tres corpos 
de vantagem sobre aquelle per- 
nambucano cruzou a meta nes- 
as posição, 

1.º premio — “Zug” — 1.400 
metros — 10:0005000. 
DIAMANTINA, fem, alazão, 

g annos, Minas Geraes, 

Embaixador. e Loreley, do 

sr. Jayme Muniz Aragão, 

63 kilos, Walter Cunha .» 1.º 
Dna, 53 kilos, G. Costa .. «+ Ny 
Avisada, 53 Kilos, J. Canales 8.º 
Marabout, 55 kKllos, A. Mo- 

indo a soro sie ças 8340 
walcry, 63 Kilos, O. Berra .. O 
Ycdda, 53 kilos, W, Mendes .« o 
Lulá, 53 kilos, J. Mesquita «+ o 

Ganho por dois corpos; do 2 
go 3.º, um corpo. 

Ratelos: 43$300 em 1.º; dupla 
(13) 355700; placés: Diamantina, 
14$500; Ena, 124800. 

Tempo: 93", 

"Potal das apostas: 26:200$000. 

Criador: Berviço de Remonta 
do Exercito. 

Tratador: Oswaldo Felió. 

2º Premio — * Myrna” — 
1.200 metros — 4:000$000. 
IPATINGA, fem., castanho, 5 

annos, 8. Paulo, 'Thermoge- 

ne e Xiririca, do sr. Manoel 

Henrique Sylvio, 48 kilos, 
“Herculano Soares .. ve +» 2º 
Commodoro, 48 tos, Cc. 

"* Morgads 
Jardim, 55/59 Kilos, J. Fer- 

nandel .. eve vs ue es es 8.º 
Film, 49 Kilos, O. Coutinho .. (1) 
Navalha, 66 kilos, J. Santos O 

Não correu: Mercurio. 

Genho por dois corpos e melo; 
89.2º no 8.º, tres corpos. 

Ratelos: 50$100 em 1.º; dupla 
(34) 1818800; plncés; Itatinga, 
223300; Commodoro, 43$500, 

Tempo: 79”. 

Total das apostas: 29:860$000. 

Criador: Liínneo Paula Mncha- 
do 

""Pratador: Gonçalino Feijó. 

-=—— 

9º Premio — “BM” — 1.200 
metros — 4:000$000. . 
SAQUANEMA, fem, casta- 

nho,.4 annos, Rio de Janel= 

ro, Schariar e Nenona, do 

sr, Edllberto R. Castro, 64 
| Kilos, Reduzino de Freitas 1.º 
Belartes, 56 Kilos, A. Molina 24 
Grajahã, 56 kilos, FL. Soares Ea 
Malabá, 54 Kilos, J. Mesquita O 
Fleuron, 56 Kilos, P. Mendes O 

Não correu: Saquarema. 

Ganho por dois corpos; do 2º 
no 3.º, dois corpos. 

Rateios: 26$500 em 1.º; dupla 
(34) 34$600; placés: Saquarema, 
148300: Belartes, 17$100. 

Tempo: 79" 4lb. 

Total das apostas: 34:770$000. 
| Criador: José Eduarão de Ma- 
gedo Soares, 

Tratador: Levy Ferreira. 

4º Premio — “alegrila” — 
4.500 metros — 4:0003000. 
SANGUENOL, masc., zaino, 
| 6 annos, 8. Paulo, Thermo- 

' gene e Migneaux, ão sr. 

* Francisco A. Vieira, 52 Kl- 

i tos, Salustiano Batista . «+ 1.9 
Ninita, 52 lelos, G. Costa .. E) 
Veronica, 53/51 kilos, S. Be- 





a cada um. 


— & cada um. 





zerra, AP. «ese ne ce vu uu 3º 
Salyrgan, 62/49 kilos, ER, Si- 

VA BD: volvo aron Foste sia ovo 4 O 
Casanova, 49 kilos, J. Santos O 
Prateada, 62 Kilos, J. Mes- 

QUIta.. ce cu crer os sulsio, O 
Punhal, 56/54 kilos, J. Yer- 

nandes, ap. AS DI 4) 

Ganho por um corpo; do 2.º ao 
8.º, tres corpos, 

Itatelos: 298200 em 1.º; dupla 
(23) 45$000; placés: Sanguenol 
13$000; Ninita, 175300. 

Tempo: 98”. 

Total das apostas: 41:590$000. 

Criador: Linnco de Paula Ma- 
chado, 

Tratador: Waldemar Costa. 

5.º Premio — “Urca” — 1.600 
metros — 4:000$000. 
VIOLA, fem. alazão, 3 an- 

nos, Argentina, Payaso O 

Voluntaria, da sv. C. G. Ro- 

cha Faria, 50 Kilos, Domin- 

gos Ferreira .. «vu se a o 
Alegrilla, 56 Kilos, P. Gusso ga 
Yorena, 62 Kilos, R. Freitas 3.º 
Fogueada, 56 Kilos, W. 

Cunha .. +» eso Q 
Americano, 56 kilos, *. Men- 

des .. es LEA) 
Xamete, 6G kilos, G. Costa «+ 0 
Fire Ralser, 52 kllos, 3. Ba- 

tista .. +» 


.. .. ne ue e. 


Dono roça nn De 0 UU 


Ganho por varios corpos; do 2º| 


no 3.º, um corpo. 

Tateios: 20$900 em 1.º; dupla 
(14) 673900; placés: Vioin, réis, 
175300: Alegrilia, 233600. 

Tempo: 104" 315, 

rotal das apostas: 48:050$000, 

Importador: Attílio Ivrulegui. 

Tratador: J, Batista Ribeiro. 
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SCHLICKX & NOGUEIRA 


o 
RIO DE JANEIRO 


na do Ouvidor 61 -:- Rua Gonç. Dias 67 


SEMENTES GARANTIDAS 


j DE HORTALIÇAS E FLORES 
IMPORTAÇÃO DA ULTIMA COLHEITA 


Arvores frutiferas e ornamentaes 
DE TODAS AS ESPEC!ES Es 


Chamamos a attenção de todos, para à exposição de 
frutas e arvores frutiferas de plantação hibernal, que 
estamos fazendo em nossa vitrine da Rua Goncalves 
Dias n. 67, nos dias 19, 20 e 21 do corrente, onde, desde 
já, acceitamos encommendas para fornecimento na épo- 
ca hibetnal, isto é, de Julho a Setembro, Pedimos fazer 
desde agora suas encommendas, pois que naquella épo- 
ca, devido 4 grande procura, esgotam-se rapidamente al- 
gumas variedades. Peçam catalogos. 
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Russo vas voltar para 


o Brasil 


DEVE CHEGAR EM MAIO — NÃO QUER ENCORPO- 


RAR-SE NO EXERCITO 


Usso o popular atacante 
R que durante tanto tempo 
defendeu as cores trico- 
lores, deverá de chegar ao Rio 
por todo o mez de maio, se- 


tes que tal aconteça, em maio 
elle deve estar aqui, no Rio. 

Na carta que Russo escre- 
veu para o amigo fala na sua 
estréa, em campos francezes, 








THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 
Teixeira de Freitas, 27, Lapa. 
Tel. 22-1945 é 22-1945 
Hydrotherepia — 1.º pav.; 
Duchas, banhos de Weber € 
massagens sob agua, cw, com 
separação absoluta entre Um 

mens e sonhuras. 
Consuttorlos medicos: 2.º 6 3.º 
pavs. 


Dr. Faul Pacheco. Partua, 
molentos e operações de 
senhoras, radium, elettro- 
cosguiação, etc. 1LCS,: “Vel, 
28.6729. 

Dr. Corrêa do Lago Filho. 
Doenças dos 03305 O Brti= 
culações, mechanuthe. aum, 
(Appiurelhegem prra recupe- 
ração dos movimentos). 

Dr. Roche Moreira. Nutrição, 
regimens, cilnica medica de 
acuitos. 


Drs. Corrêa do Lago (Pae), 
Martins de Oliveira é os- 
waido Costa, molestias do 
crinnças. 


Dr. Thesdorc Goulart. vtas 
urinurias e cirurgia geral. 
Laboratorio completo para 
pesquisas e anulyses clint- 

cas, 


Exames prenupciaes, perlod!- 
cos de saude e de amas dx 
teite 


Esc 
1 cc 





SEGUROS 


———— 





— 


gundo escreveu a um seu ami- | que foi marcando os dois 
EO. - “goals” que dera o empate ao 
E” que Russo não quer ser- club que defendeu. e 





Companhia Novo Mundo 


asa Flora || INDICADOR 


Dr. Costa Moreira 
CIRURGIÃO 


Cura cirurgica das ulceras do 

estomago e duodeno -- Rua 7 

de Setembro 94 — 6.º and. — 

Phone: 22-6981 — Residencia: 
25-0008. 


(e em 


Dr. Ubaldo Veiga 


Dr. Motta Grania 


Esperialistas: Vias Utrinarias, 
Syphilis, Pelle e Varizes. — AD- 
parrelho digestivo, Nocnças 
ano-retaes e Hemorrhoidas. — 
Rvz do Quvidor 183 — 5.º and. 
— Das 2 às 5 e meia horas. 


Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Medica 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Electrocardio- 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and. — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319-—Res.: 26-3976. 


Dr. Alfredo Pinheiro 


Doenças de Senhoras € conse= 
quentes disturbios do coração 
e do estomago — FUNDAÇÃO 
SANATORIO MEDICO - CI- 
RURGICO — Rua S. José 110 
— 1.º andar — Telephone: 


















































RA e AN OO DO Lda 


- É 
Kadgjar, 51 kilos, J. Mesquita O 
2 





6º Premio — “Alubia” — 1.600 

metros — 4:0003000. 

GAGÉ, masc, castanho, 4 an- 
nos, Minas Geraes, Embal- 
xador e Bala, Perdida, do sr. 
Accacio A, Pereira, 49/46 
Kilos, Ruben Silva, apren- 


EE PEA EPE EPP EO QUO 1.º 


Ralo do Luar, 50 Kilos, D. 
Ferreira “vw cer vs 
Sylpho, 54/52 kilos, 8. Bezer- 
Ia, QD. ce crua va anus nr 3: 
Olticht, 49 Kilos, J. Mesquita O 
Arypurá, 48 kilos, x. Mendes O 
Ralo do Sol, 67 kilos, P. Gusso 0 
Afortunado, 48/47 Xilos, J. 
rernandes, 28D. «. «0 «+ er 0 
Ganho por meio corpo; do 2.º 
ao 3º, um corpo. 
Ratelos: 773400 em 1.º; dupla 
(34) 45$000; placés: Gagé, réis, 
25$600; Raio do Luar, 13$900. 
Tempo: 105” 1)5. 
Total das apostas: 65:840$000. 
Criador: Serviço de Remonta do 
Exercito 
Pratador: Eurico de Oliveira. 
7º Premio — “agineral” —- 
1.800 meíros — 4:000$000. 
BILL, masc. castanho, 8 An- 
nos, Rio Grande do Sul, Mos 


reno IlI e Vilhena, do sr. 
Humberto Smith Vascon- 
cellosy 48 kilos, Orlando 
Sertd.. ce ve en ar e so q 


Uyrapara, 55 kilos, 3, Ca- 
nales.. severe né ra se ta de 
Passaporte, 51 Kilos, H. Soa- 

TO) .e co cu culao ais no 108 0 
*odosinho, 58 kilos, R. Trel- 

LAS, ne re ro nr 0 00 A 

Ganho por tres corpos; do 
ao 3.º, um corpo, 

Ratcios: 17$090 em 1.º; dupla 
(14) 69$600; placés: Bill 12$000; 
Uyrapara, 18$000, 

Tempo: 1138”. 

Total das apostas: 06:350$000. 

Criador: Fernando Gaftrê, 

Tratador: Moysés Araujo. 

Total geral das apostas: 
312:660$000. 

"Total geral dos concursos: réis, 


véls, 













+ we” Ex) 


“dos principaes clubs cariocas 


vir as armas na doce terra 
gauleza. Em feveiriro deve 
ser submettido a inspecção 
medica, dando entrada no 
quartel em junhe, porem, an- 


OQ retorno de Russo no Bra- 
sil alegrará os seus innumeros 
“fans”, sendo possivel que elle 
torne a defender as cores do 
tri-campeão da cidade, 


OUÇAM, AMANHÃ, O MAIS PERFEITO 
REPORTER DO AR 


ERIK CERQUEIRA 


descrevendo o 2.º “match” da E 


“COPA ROCA” 


na onda de PRE-3 — RADIO TRANSMISSORA 
DIARIAMENTE — a TRANSMISSORA apresenta 

TODAS AS MUSICAS PARA O CARNAVAL 
45 1930— PALAVRA SPORTIVA 


(noticiar'o — reportagem — commentario) 


PRE-3 RADIO TRANSMISSORA 


A ESTAÇÃO DO SOM PERFEITO E DOS PROGRAM- 
MAS PRIMOROSOS. 


e 
Os-Campeonatos Officiaes de GyGliSmMO 


SERÃO DISPUTADAS, AMANHÃ, AS PROVAS 
DE RESISTENCIA 


Com a realização das pro- Ponte do Kilometro 31 e vol- 
ras dos Campeonatos Officines | ta. 
de Cyclismo, OS enthusiastas 3º prova — 3º calegoria — 
do sport do pedal vão ter oc- |ás 8,10 horas — Cumplnho ao 
casião de assistir a tres sensa- kilometro 24 (Campo Grau- 
cionaes cotejos. de) e volta. 

A Liga Carioca de Cyclismo Todos os concorrentes deve- 
e Motocyclismo, cumprindo o rão estar em Campinho, às 
seu programa, fará disputar | 79) horas alim de receberem 
amanhã as tres provas de re- | numeros e instrucções. 
sistencia do camponato de aPra maior facilidade os 
1938. socorro que o desejarem 

- poderão deixar de vespera as 

ASSAD suas machinas na séde do Cy- 
elo Suburbano Club a rua Cir- 
cular 55 — D. Clara. 


















vepesentativas, 


que concorrerão ás tres pro- 
vas vem se submettendo a ri- 









Seguros Terrestres € Maritimos 


Capital; 4.000:000$000 


Séde: Rua do Carmo 65 e 61 


— Rio de Janeiro. 


Agencias em S. Paulo € 
Rio Grande do Sul. 


e 





ADVOGADOS | 


Francisco Baldessarini 


Rua dos Ourives, 39 
Phone: 23-5629 


DO 





COLLEGIOS 





Instituto Brasileiro de 
Ensino 


Avenida 28 de Setembro, 231 


Telephone: 48-0720 


e 


Admissão ao Instituto 
de Educação 


Curso da professora munici- 


pisenriaeo o RADIDO 


pal Iracema Lopes. 


Telephone: 48-5945. 





42-0473 — A” noite: 25-1553. 


Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue. es» 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de uréa e glycose no 
sangue. Reserva alcalina. Vac- 
cinas autogenas. — Rua do 
Rosario 134-—1.º andar. —Pho-= 
ne: 23-5505 — Res.: 26-0196. 


















Dr. Pery Correia Lima 


Chefe do Serviço de Urolo« 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”. Assistente do 
Hospital Estacio de Sá. Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos € rapidos. 
Empotencia Sexual. Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 306 
e 307. 16 hs. em diante. Pho- 
ne: 22-6663. 


Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


- Doenças pleunro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cors.: Edificio Porto Ale- 
gre — seu, Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 2.º and. — Salas 20% 
a 210. 








DESDE 20$ 
POR MEZ 


242 — RUA S. PEDRO 242 


ts e 








Os ofliciaes aviadores brasi- 


leiros são homenageados 


na 


Os metos militares foram infor- 
mados que os oíticiaes aviadores | recepção de grande ir ternidade 
do nosso Exercito, ora em visita à que 
Italia, têm sido alvo das mais ex- 
pressivas homenagens. 
Ainda, honteni, foi 


recebido o 





56:890$060. 


Pista de areia: leve. 





Os concursos do Jockey 
Club Brasileiro 


Tiveram 05 seguintes resultados os concursos pro- 
movidos, hontem, pelo Jockey Club Brasileiro: 
BOLO SIMPLES 
Liquido: — 4:080$000 — 1 vencedor, com 6 pontos. 
BOLO DUPLO 
Liquido: — 4:352$000 — 1 vencedor, com 14 pontos. 
BETTING JOCKEY CLUB 
Líquido: — 14:296$000 — 43 vencedor — 332$000 — 


' BOLO ITAMARATY 
Liquido: — 22:384$000 — 100 vencedores — 2238000 


às 85 horas — Campinho & 


gorosos treinos, U que dará 
ensejo a assistirmos à tres 
disputas sensacionaes. 


Devido “o grande mevimen- 
to de vehiculos, no itinerario 
anteriormente estabelecido, 
'em vista da realização do. jo- 
go da “Copa Roca”, e consi- 
derado o forte calor destes 
ultimos dias, em ultima reu- 
nião da L. €. C. M. foi deli- 
berado modificar o itinerario 
uso como a hora de início. 


AS PROVAS 


Com as modificações de Ui- 
nerario e hora às provas obe- 
decerão ao seguinte program 
mas 

1º prova — 1º categoria — 
às 8 horas — Campinho ao ki- 
lometro 50 e volta. 

2º prova — 2 categoria — 


















GRAVE INCIDENTE NA RE- 
CEBEDORIA DO ESTADO 
DO PARA 


BBLEM, 20 (G. N) — O 

“Tisinado do Pará”, em nota do 
nontem, põe nos seus devidos 
termos o incidente havido en- 
tre o director da Yecchédoria 
de NReudas do Estado, sr. Ro- 
cha Fernandes, o O primeiro 
official, st José Cyprlano de 
Pinho. 
A questão tevo como origem 
embarques de mercadorias em 
torno dos quaes aquelle official, 
em serviço no Port of Pará, re- 
cebera reclamações do sr. ls- 
mael Lima, chefe do trafego 
da Companhia. CosLetri. 

Houve um quas! pugllato en- 
tre os dols alte funcelonarios 
do Estado. í 










seguinte communicado: 

“ROMA, 17 — A Missão Mili- 
tar da Acronautica Brasileira quo 
aqui se encontra desde alguns 
dias tem sido aívo de varias de- 
monstrações de apreço e sympa- 
thia por parte das autoridades 
italianas. Hontem, os referidos 
aviadoves, por intermedio da esta- 
cão Radio Italiana enviaram os 
seus cumprimentos o manifesta- 
ram a Impressão da sua visita à 
Italia no Chefe do seu Paiz, do 
Ministro da Guerra, ao Director 
da Acronautica do Exercito, às 
suas familias o ao Povo “Brasitei- 
ró 

Falaram  alternativamento, o 
chere da Missão, coronel Angelo 
Mendes de Moraes, coronel Sa- 
muel Pereira Gomes Ribeiro e o 
capitão Geraldo Onda do Aquino, 

O coronel Mendes de Moraes 
quiz resumir as suas impressões 


alia 


e de seus companheiro. sobre à 


aqui têm receLilo e a sua 
alta oninião pela osprização e 
pela. intportancia dy qinde pros 
gresso da aviação Itu na, repes 
tindo as palavras quo proferiu 
perante o sr. Mussolini, aquans 
do este ultimo lhe decirvrou a ade 
miração e & sympathia dos itallãs 
nos pelo Brasil, a satisíação de 
que se achava possuldo em recer 
pjoer os aviladores de uma grand 
nação amiga: “Depois de ter vis 
to a aviação italiana não dese) * 
ver qualquer outra, 
tisfeita ” 








pois estou st > 





| DESIGNADO PARA CHE- 
FIAR A SECRETARIA GE: 
RAL DA AERONAUTICA 
CIVIL 

Pelo diretor da Acronautica 
Civil, sr. Trajano Reis, Toi desiz 

enado o official administrativo 
da classe K, Newton Ferreira 


Campos, para chefiar 2 Secretas 
ria Geral. 
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VILLAR SUPEROU OS “RECORDS” BRASILEIROS 
DOS 300 E 400 METROS 





MARIA HELENA FALCONE, ISIS NASCIMENTO, IVAN 
FREYSLEBEN, E A TURMA DE REVEZAMENTO DO 
FLAMENGO, OS NOVOS “RECORDISTAS”" — O FLA- 
MENGO VENCEU O TORNEIO MASCULINO — O FLU. 
MINENSE VENCEDOR DO “CERTAMEN” 











A oificialização dos sports 
















































1.º Concurso de Natação, 8º prova — 100 metros — 
E) patrocinado pelo Gragoa- Novigsimos, sem victoria — nNa- 
ta, teve hnontem, 9 Seu do de costas — Em priniciro, 


toocu na borda da piscina Ru- 
bons Guarisco, do Fluminense, 
com o tempo de 129”; em se- 
gundo, eollocou-sSe Aristides 
Dantas de Olivelra, tambem, do 
tricolor. 


final com as disputas das pro- 
vas que constavam & 2,4 parte 
do “eertamen”. 

A piscina do tricolor estuva 
cneta, embora fosse menor o 
numero de pessoas presentes. À 


sogunda parte apresentava pros q. prova — 100 metros - — 
vas interessantes € O vencedor | Nuvissimos, sem victoria — Na- 
do Coneurso era O Eluminense, | do de peito — Em primetro, Ju- 


lo “faria Theophilo, do Botu- 
fogo, com o tempo de 1'27"2; 
em segundo logar, empatados, 
Tenato Vasconcellos Curtiss e 
Raul Tapajoz, respectivamente, 
do Fluminense e do Guanabara. 


aliás, o favorito. 

Assim mesmo tivemos na pri- 
meira prova q quebra de dois 
“records” brasileiros dos 00 e 
40uw metros, por Vilar. Logo 
após, Ivan Freysleben supera O 


“pecora” de classe dos 100 me- 10.3 prova — 400 metros — 
tros. A nadudora do tricolor, | Novissimos, sem victoria — Na- 
Maria Ielena Falcone tambem, | do livre —Em primeiro, clussi- 


superou o seu proprio “record” 
de classe, dos 100 metros. ris 
Nascimento e silva superou O 
“record” brasileiro dos 100 me- 
tros, nado de costas. Como fe- 
cho da noite, a turma do reve- 


ficcu-se o nadador do Tijuca, 
Tosé Maria A. Guimarães, fa- 
cilmente, com o tempo de 
554": em segundo logar, Mau- 
vtelo Verez Brandão, do Fla- 
mengo. 


zamento 3 x 100, do Yiamengo, 11.” prova — 100 metros — 
melhorou q “record” carioca, Moças Juniors — Nadu de cos- 
Houve pareos disputadissimos, | tas — À “nageuse” do Guana- 


onde muitos novos fizeram pe- 
rigar 05 titulos dos “veteranos”. 
OS CHEFES DA EMBAIXADA 
ARGENTINA DE VooOT-BALL 

NA TRIBUTA DE;HONRA 5 

Oa chefes da delegação por 
tenha de foot-ball comparece- 


bara, Iris Nascimento Silva foi 
a vencedora, com o tempo de 
brasileiro homologado; em Se- 
ZE cia igou-se a nadadora 
“dor Fluminense, Cecilia Heil- 
born. 


can, à piscina do Fluminense, 1º4 prova — 100 metros — 
assistindo O desenrolar das pro- Novissimas, sem vletoria — Na- 
vas. G Dre. Flavio Vieira, pre- | do de peito — Bim primeiro lo- 
gdente da Le. No R. J. e directo- | Bar, classificou-se u nadudara 


Alda. Passo de Oliveira, do Ura- 
goatá, com o tempo de LATAS 
em segundo logar, collocou-se 
Leda Fvelyne Ciarla, do Botu- 
fogo. 

19.º prova — 200 metros — 
Moças seniors — Nado livre — 
Venceu esta prova a campeã 
Picdade Coutinho, com o tempo 
de º'40"S; em segundo logar, 
depois de uma disputa ve nhhá, 
colocou-se Geysa Formenti 
Ambas as nadadoras pertencem 
ao Fiamengo. 

14.4 prova — 3 x 100 — dSe- 
niors — Tres nados — A tur- 


res do Fluminense actuaram 
“somo Interpretes dos visitantes, 
que foram recebidos com uma 
calva de palmas, 

14 prova — 400 metros — 
sentors — Nngão livre — Ven- 
ceu facilmente esta prova, O Naã- 
dador do Tijuca, Manoel da Ho- 
cha Villar, quê na passagem dos 
300 metros, bateu o “record” 
prasliciro, com o tempo de 
9,45"2, Em segundo logar, col- 
locou-se Eduardo Leal Medel- 
ros, do Flamengo. O tempo do 
vencedor foi de 6'04"1, o que p 
constltue novo “record” brasl- 


tetro. ma do Flamengo, constituida 
2» prova — 100 metros — por Ivan Freysleben, Oscar Zu- 
Juniors — Nado de costas — niga e Armando Coelho de Frel- 


tas, com o tempo de 3'44"%, 
novo “record” carioca; em se- 
gundo logar classificou-se a 
TYurcia do Fluminense, compos- 
ta por Eduardo Holzer, Pedro 
Mibielii e Demoetrio Bezerra. 
O TORNEIO MASCULINO 


Em primeiro logar, Ivan Freys- 
leben, do Flamengo, com * tem- 
po de 1'19"6, o que constitue 
nevo “record” Ge classe. Em 
segundo classificou-se Pauls da 
Fonseca e Silva, do Veva-Cruz. 

3.* prova — 100 metros — 
Juniors — Nado de peito — Vi- 
rou de maneira, conseguindo 
vencer a prova, O nadador do Cor-urso de Natação, foi venci- 
tricolor, Pedro Affonso M'bicll, do pelo Flamengo, com 70 pon- 
com o tempo de 119": em se- | tos, seguido pelo Tluminense 
gundo collocou-se Wilson T.ou- | com vo pontos, 
zada, do Guanabara. A CONTAGEM FINAL 

4.* prova — 100 metros  — Ao terminar a competição o 
Moças noviesimas, sem victoria | quadro negro marcavu a Se- 


— Nado livre — Fol vencedora | guinte collocação por pontos: 

desta prova a joven “nageuse” 1." logar — Tluminense, 228 
do tricolor, Alba Castagnol, | pontos; 2.º Jogar — Flamengo, 
com o tempo de 1'22"8; em se-| 212 pontos; 3.º logar — QGuana- 


gundo collocou-se, Jennne Be- | bura, 131 pontos; 4.” logar — 


nogain, do Ilamengo. Tijuca T. C. 1721 pontos; 5.º lo- 
5.4 prova — 100 metros — | &ar — Botafogo, 42 pontos; 6.º 
Moças juniors — Nado de pei- | logar — Gragoatá, 41 pontos; 
to — Em primeiro logar, alcan- 7.º Jogar — Boquelrão, 27 pon- 
cou a borda da piscina, a favo- | tos; 8.º logar — Vera-Cruz, 26 
rita da prova, Maria sena | pontos, 
Falcone, do Fluminense, com O O CONCURSO DOS JUVENIS 
tempo de 1'31"3, novo “record” O Concurso dos Juvenis que 
de classe; em segundo logar | a 1. N. R, J. fará realizar no 
colloccu-se lise Lauermann, do | domingo terá o seu ínicio ás 9 
Flamengo. horas. Ainda bem que a dire- 
6,2 preva — 200 metros — ccãio do “certamen” nelu acer- 
Homens — Nado livre — Iim | tadamente. 
primeiro logar: Leonidas Mar- A OFFICIALIZAÇÃO DOS 


ques, com o tempo de 224" 0, SPORTS 

em segundo collocou-se Hilario Tol assignado, hontem, pelo 

Assia Vaz. Esta prova 3rda aber- | Sr. Presidente da Republica, 

ta & Lu S, M. Dr. Getulio Vargas, ,o decreto 
74 prova — 100 metros — | referente 4 officlalização dos 

Juniors -— Nado livre — Ven- | sports. 


ceu esta prova o nadador do 
Fiamengo, Gullherme Beren- 
guer, com o tempo de 1'05"2:; 
em segundo collocou-se Cezar 
Valearce Tranco, tambem do 
ennro-negro, 


CAMPEONATO NOCTURNO 
DE FOOT-BALL, EM 
BUENOS AIRES 
Quasi certa n participação do 
Brasil nesse certumen 
PEBNOS AIRES, 20 (U, P.) 





125", melhor que O “record': 





O “Torneio Masculino” que n 
L. N. R. J. fez disputar no 3.º 








Direcção de WLADIMIR BERNARDES 








Rio de 





COMO ESTA! REDIGIDO O DECRETO-LEI ASSIGNADO 
PELO PRESIDENTE DA REPUBLICA 


. “DECRETO-LEI n. 1056, DE 
19 DE JANEIRO DE 1939 — 
Institue q Commissão Na- 
cional de Desportos. — 

o Presidente da Republica, 
usando da attribuição que lhe 
confere o art. 190 da Consti- 


' tuição, 


DECRETA: 

Art. 1. — Fica instituída 
uma commissão, denominada 
Commissão Nacional de Des- 
portos, que será constituida de 
cinco membros, designados 
pelo Presidente da Republica, 
dentre pessoas entendidas em 
materia de desportos ou a €s- 
tes consagradas. 


A DESPEDIDA DE OLGA 
PRAGUER COELHO 


Olga Praguer Coelho, « festeja- 
da interprete do nosso “folk-lore” 
que, ainda agora, acabou de rece- 
ber os mais enthusiasticos Ap- 
plausos do. nosso publico, quando 
actuou no “grlll-room"” do Casl- 
no Copacabana, está, novamen- 
te, de partida para à Europa, on- 
de, mais uma vez, gaberá honrar 






A itinsiro artista Olga Praguer 
Cocllto 


o nome do Brasil, com a apresen- 
tação de seus interessantissimos 
recitaes de musica brasileira, que 
tão vivo Interesse despertaram 
nas anteriores “tournées”. 

Antes de partir para Paris — o 
que se dará hoje — q applaudida 
cantora quiz prestar gentil home- 
nagem ú imprensa e nos seus ad- 
miradores. For Jsso, hontem [a 
nolte, Olga Praguer reuniu, no 
Copacabana Palace, jornalistas e 
elementos  prestigiosos da nossa 
socicdnde. para dar-lhes o seu 
adeus. Nessa reunião, que teve 
um cunho de alta elegancia, fo- 
ram: trocados brindes os mals 
amistosos, tendo sido, no “cham- 
pagne”, formulados os melhores 
votos pela exito de sua nova 
“tournte”. 
== 
U presidente do Club kiver Pla- 
te, Sr. Liberti, conversou pelo 
telephone Internacional com O 
Sr. Carlos Martins da Ttiotha, 
da Confederação Brasileira de 
Desportos, afim de concretizar 
a vinda de um combinado bra- 
sileiro para participar do Lor- 
neio nocturno de fottball a ser 
realizado durante o mez de fe- 
vereiro, sendo disputadas dez 
partidas entre as principães 
equipes portenhas, rósurinas e 
uruguayas:. 

O Sr, Carlos Martins da Ro- 
cha informou que-serir acecita 
a jda a Buenos Aires de um 
combinado brasileiro formado 
por Jogadores do Botafogo, Vus- 
co du Gama, Fluminense e Fla- 
MICUGO. 

O Sr. Tábrrti indagou au -con- 
veniencia de ser incluido o 
pisyer: Leonidas, tendo ficado 
convencionada a realização de 
uma nova conferencia telenho- 
nica na segunda-feira, às 15 ho- 
ras, afim do sr, Martins da 
Rocha apresentar a relação dus 
nomes dos jogadores. 
IYRANSFERIDA A VINHA DO 

HURACAN 
BUENOS AIRES, 20 (U. P.) 
— O Club Huran transferiu a 
sua vingem ao Rio de Jiúnelro 
por escassez de tempo para & 
legalização dos passaportes dos 
componentes de sun delegacio 
de football. : 


art. 2. — Compete á com- 
missão de que trata o artigo 
anterior realizar minucioso es- 
tudo do problema dos despor- 
tos no Paiz, e apresentar nO 
Governo Federal, no prazo de 
sessenta dias, o plano geral de 
sua regulamentação. 

Art, 3. — Esta lel entrará 
em vigor na data de sua pu- 
biicação, ficando revogadas as 
disposições em contrario. 

Rio de Janeiro, em 19 de ja- 
neiro de 1939, 118.º da Inde- 
pendencia e 51.º da “Republica. 


aa.) GETULIO VARGAS 
Gustavo Capanema.” 


O terror na Inglaterra 


AS INICIATIVAS DOS NACIONALISTAS IRLANDEZES 
— INTENSO O TRABALHO DA POLICIA 


LONDRES, 20 (U. P.) — 
Um individuo que se serviu de 
um telephone publico, falou para 
o Aerodromo de Hendon, amea- 
cando destruir à bomba as suas 
installações. 

Por esse motivo, as autorida- 
des ordenaram que os aviões não 
sejam recolhidos aos respectivos 
hangares e permaneçam ao ar 
livre, devidamente guardados, 

Todos os investigadores dia- 
poniveis procederam a uma rigu- 
rosa batida nos hangares, situu- 
dos em frente à Escola de Po- 
lícia, mas mada foi encontrado 
de suspeito. 

Ouvido pela United Press, um 
dos investigadores declarou: 

“Parece-me que o alarme foi 
falso, mas durante alguns dias 


vigiado”. 

LONDRES, 20 (U. PJ) — A 
policia descobriu nas immedia- 
cões de Saint Helen, Lancas- 
hitre, uma bomba sue os terro- 
vistas collocaram na base de 
uma torre da linha de Alta 'Ten- 
são. 


ATROPELADO POR AUTO 
E recolhido ao Hospital Mi- 
guel Couto em estado grave 


O constructor- Antonlo da SH- 
va Junior, residente 4 rua Con- 
de de Bomfim n.º $31, quando, 
hontem 4 tarde, procurava atra- 
vessar a Praia de Botafogo, es- 
quina da rua Ouro Preto, fol 
atropelado por um auto, sof- 
frendo commoção cerebral, fra- 
ctura exposta da perna esquerda, 
fractura da clavicula esquerda e 
contusões generalizadas, 

O auto fugiu e o ferido foi 
recolhido ao Hospital Miguel 
Couto, em estado de shock. 


O FALLECIMENTO DO SR. 
JOSE! JOAQUIM FERREIRA 
BARBOSA 


Falleceu hontem, á noite, em 
sua residencia, à rua Filgueira 
Lima n. 142, Riachuelo, rodea- 
do de seus filhos e parentes, o 
antigo commerciante da nossa 
praça Sr. José Joaquim Ferrei- 
ra Barboza. 

Sua familia por nosso inter- 
medio, avisa os parentes € ami- 
gos do extincto para acompa- 
nharem o feretro, que sahirá da 
residencia acima, para o Cemi- 
terio de Inhauma hoje, ás 16 
horas. ' 








| sica, 


[um CONDUCTOR VICTIMA 












o «Aecrodromo será severamente, 





ULTIMAS 
informações 


Sabbado, 21 de Janeiro de 1939 


Janeiro RU ie Da EA a, 





Aguda A CONMISSÃO ARCIONAL DE DESPONTOS 


ULTIMA HORA SPORTIVA 


As comemorações do Dia da Cidade 
ta Exposição do Estado Novo 


O SR. NEGRÃO DE LIMA HOMENAGEOU O EMBAI- 
XADOR E A EMBAIXATRIZ DE PORTUGAL 


No recinto da Exposição demonstrações physicas no 
Nacional do Estado Novo rea- | parque de diversões. Foram 
lizasam-se, hontem, varias -fes- ainda executados o Hymno da 
tas populares commemorati- | Victoria, allusivo à Guerra do 
vas da fundação da cidade. Paraguay; Toque de Alvorada, 

A Policia Militar executou | hymno patriotico composto em 
um variado programma que homenagem nó Imperador Pe- 
foi iniciado com o Hymno Na- dro Il; Marcha dos Dragões 
cional pela sua banda de mu- da Independencia e outros, 

O prof. Othon da Silva e 
Souza proferiu, ao microphone 
installado no  “auditorium”, 
uma. allocução allusiva à fun- 
dação da cidade. 


UMA HOMENAGEM AO 
EMBAIXADOR E A' EM- 
BAIXATRIZ DE POR- 
TUGAL 
No restaurante da Pequena 
Cruzada, o dr, Negrão de Li- 
ma, chefe do Gabinete do Mi- 
nistro da Justiça, offereceu no 
embaixador Nobre de Mello e 
à embaixatriz de Portugal, um 

anlice de vinho do Porto. 

Saudando o embaixador No- 
bre de Mello, teve o dr. Ne- 
grão de Lima expressões de 
grande sympathia-para Portu-' 
gal ao qual — disse S. Excia. 
— o Brasil está ligado por vin- 
culos espirituaes e historicos. 

O embaixador Nobre ie 
Mello respondeu agradecendo, 

Esteve presente a essa ho- 
menagem o dr. Lourival Fon- 
tes, director do Departamento 
Nacional de Propaganda. 

A “Banda Lusitana” execu- 
tow um programma musical de 
que - constanam- os | hymnos 
brasileiro e portuguez. 4 
































Seguiram-se interessantes 


O petardo achava-se ligado 
por fios a um relogio desperta- 
dor preparado para funccionar 
às 6 horas da manhã, provocan- 
do a explosão, mas o relogio pa- 
rara ás 5.15. 


LONDRES, 20 (U. P.) = 
As autoridades ordenaram o re- 
forçamento da guarda da prisão 
de Brixton, porque na mesma se 
acham encarcerados todos os in- 
dividuos accusados de portar ar- 
mas de fogo e suspeitos de par- 
ticipação na campanha de terro- 
rismo. 


DE QUÉDA 


O conductor da Light, Hugo Mou- 
'rg-Ardou, de 25 annos, cossdo, mo- 
Prndor à rua São Januario, 66, fol 
vicilma de uma quéda de bonde, na 
mia Frel Caneca, tendo soffrido 
fractura da clavicula direita, con- 
fusões e cscorlações varias, 

Depois de soccorrido no Posto 
Central de Asststencla, fot inter- 
nado no Hospital Sul Americano. 


AS CINCO IRMÃS DIONNE 
Não.se exhibirão em Nova 
York 


TORONTO, 20 (T, 0.) — O tutor 
das garotus Dionne, recusou a ofe 
ferta do sr. Muendel, presidente da 
grande Exposição Internacional, mn 


0) SOLDADO CAHIU E À renlizar-se em nova York, que offes 
ARMA DISPAROU receu a linda somma de cento e cine 


coenta mil dollares cnso as peques 
0 militar ficou ferido na nas se exhibissem na referida expo 
coxa esquerda 


sição, 
Um terço dessa somma se destinas 
O soldudo Thomaz Mafra, de 21 
“nnos, do Pelotão de Metralhadoras 


ria ás crianças pobres. 
pesadas do 5.º Batalhfo da Policia O GOVERNO DO PARA: 
Militar, eatava de serviço, hontem, GUAY TEM UM NOVO 


no Serviço de Material Bellico do 
MINISTRO - 


Exercito, 4 nvenida Bario de Teffé, 
quando, no passar da calçada pará ASSUMPcão, 20 (U,. P.) — O pre. 


a rus, cuhlu desastradamente. Em sidente Palva nomeou o sr, Ellga 
consequencia, o revólver que trazia | Ayala, ministro das Relações Extes 
& cinta, disparou e n bala foi pene-| rlores, titular Interino da pasta da 
trar-lhe na coxa esquerda. Interior, em substituição ao cor0« 
Soccorrido no Posto Central de) nel Arturo Bray. 

Assistencin, foi em seguida o sol- O coronel Mcelgarejo, chefe de pos 
dado Mafra internado no Hospital licia, que seceitara o pasta do Ins 
de sia corporação. terior, recusou-a é ultima hora. 











UM “PUNGUISTA” 
PRESO A BORDO 











ROUBARA UM PASTOR PROTESTANTE — MANDA: 
DO PARA A L G. P. PARA OS DEVIDOS FINS 


O agente da Policia Ma- | gard Fialho Rodriguez que rous 
ritima, Gosta Guedes, prendeu, | bara 500$000 do pastor evangeli- 
hontem, a bordo 'do'Itanagé”, | co, sr. Harley Smith, que via 
o “punguista”? uruguayo, “Ed-| java: naquelle navio de. Porta 

Alegre para esta capital. 
O audacioso larapio que, veid 


Nenhuma embarcação tambem de Porto Alegre, foi re: 


movido para a Inspectoria. Ge: 


me 


em perigo lóra da barra li 





Na Policia Central, Edgard 


A POLICIA MARITIMA INFORMA QUE NADA HOUVE | Fialho Rodriguez, fez declara- 


Ag autoridades da nossa Ma- 
rinha de Guerra tiveram co- 
nhecimento, através um radio 
da Fortaleza de Santa Cruz, de 
que uma embarcação pequena 
se encontrava em perigo fóra 
da barra, com varios tripulan- 
tes. Immediatamente o sr, Mit- 
nistro da Marinha determinou 
as nutoridades navaes que fos- 
se enviado o necessario soccor- 
ro a essa embarcação. 

Partiu em primeiro logar o 
rebocador “Annibal de Men- 


ções sensaccionaes, ; 
Declaroy o “punguista” que, 
viera tambem para agir no Rio, 
durante o Carnaval, o “scroc” 
Até altas horas, no entanto, prardemas Fe que desém 
as nossas autoridades nada ob- RECONECIAN estinamente nessa 
tiveram de positivo. Procurá- capital e que já esta sendo Et 
mos, no entanto, melhores in- curado pela policia. | 
formações na Poflcia Maritima, Adiantou ainda, Rodriguez, 
e lá nos informaram de que | que outro “scroc” uruguayo, de- 
não houve nada em torno de | Veria vir, para agirem os tres 
qualquer embarcação em perl- pelo Carnaval, 
go, mas sim o zelo de um pae O “punguista” depois de pro- 


em torno de um filho que vas- | cessado, foi trancafindo 1 xa 
“Beava no mars drez, 


donca” e a segulr o “Wanden- 
kolk', que fizeram as pesqui- 
sas para encontrar a embarca- 
ção em perigo. 











no 


ru —— 


